
El primer pleno de la corporación municipal pone a 
prueba la convivencia en la nueva legislatura 
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MARÍA ÁNGELES LÁZARO 0¡ • UNIVERSIDAD DE VERANO Guadix se 
convierte por unos días en la capital mundial del 
aceite de oliva 

"El futuro de Guadix 

pasa por la 

explotación de su 
patrimonio cultural" 
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S E M A N A R I O D E LA C O M A R C A D E G U A D I X 

Paquillo 
recibe el 
premio 

Andalucía de 
los Deportes y 

vence en 
Nerja 

m h& 

i La puesta en 
funcionamien­
to del SAVA 
puede 
suponer una 
humanización 
de la justicia 
real 

i La oficina 
del SAVA se 
desplazará 
cada quince 
días a la 
comarca de 
Guadix 
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• Parques Nacionales 
concede una subvención 
de unos 62.000 euros 
para este fin 

Difícil situación por 
la que atraviesa la 
Compañía Minera 
Marquesado S.L.L 

Desde el cierre de la mina 

de Alquife las personas que 

trabajan en ella han luchado 

por reivindicar sus derechos 
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El próximo lunes se 
presenta en Guadix 
una delegación del 

SAVA 4-5 

L o c a l C o m a r c a C o m a r c a 

Guadix será la 
capital internacional 
del aceite de oliva en 
los próximos días 6 

La mina de Alquife Lanteira recibe una 
sigue siendo centro subvención para 
de la polémica en la limpiar los ríos de la 
comarca 11 localidad 13 

D e p o r t e s 

Paquillo recibe el 
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los Deportes y vence 
en Nerja 25 

suben 
RESIDENCIA DE 

ALQUIFE 

La finalización 
del módulo cen­
tral de la resi­
dencia de ancia­
nos de Alquife 
h a conseguido 
dos ca rambolas 

de u n a tacada: u n a residencia 
hecha con un taller ócupacional 
de empleo pa ra jóvenes parados 
subvencionado por el INEM con 
lo que todo se h a quedado en 
casa. A eso se le l lama aprove­
char los recursos. 

LLEGAN EL MISMO 
TRÁFICO VERANIEGO 

El v e r a n o t r a e 
a m e n u d o el 
enra rec imien to 
de u n o d e los 
e te rnos proble­
m a s de los q u e 
ado lece la ciu­

dad. El tráfico, su inseguridad, 
asalto de n o r m a s , ausenc ia de 
e s t a c i o n a m i e n t o s , e tc . h a c e n 
de Guadix u n a ciudad sin cua­
si ley, donde el coche c a m p a a 
sus a n c h a s sin que se les pon­
ga coto racional al mismo. 

Sonidos 

•"H scribía la s e m a n a p a s a d a 
1 j l o s ru idos q u e con t ami ­

n a n n u e s t r o e n t o r n o co­
m o e r a n las motos a escape libre 
y las t e r r azas de verano . 

Hoy voy a escribir algo sobre 
son idos a g r a d a b l e s d e mi ciu­
dad . 

Unos amigos míos q u e res i ­
den en la ciudad de aluvión que 
es la capitaL de^ r e i n e se que jan 
de q u e Guadix es ru idoso , d e 
que no se puede dormir. 

Ent re los ruidos molestos pa­
r a ellos se encuen t ran : las cam­
p a n a s , los pá j a ros p i a n d o al 
amanecer , las vecinas bar r iendo 
la puer ta , el repar t idor del pan . 

¿Se d a n ellos c u e n t a de la 
cantidad^de ruidos que sopor tan 
en la g r a n c iudad? ¿No es m á s 
a g r a d a b l e d e s p e r t a r s e con el 
p ia r de los pá ja ros q u e con el 
ru ido a t r o n a d o r de s i r e n a s , 
mart i l los neumát icos , vehículos 
de todo tipo, etc.? ¿Sabrán ap re ­
ciar el canto del ruiseñor en los 
h u e r t o s ce rcanos? ¿ H a b r á n es ­
cuchado a lguna vez u n a lechuza 
en el c ampana r io de u n a iglesia 

T E M A S 

por TATI 

UNOS AMIGOS MÍOS QUE 

RESIDEN EN LA CIUDAD 

DE ALUVIÓN QUE ES LA 

CAPITAL DEL REINO SE 

QUEJAN DE QUE GUADIX 

ES RUIDOSO, DE QUE N 0 

SE PUEDE DORMIR 

o convento? 
Seguro que lo h a n escuchado 

p e r o lo o lv idaron a propós i to 
c u a n d o se fueron de a q u í c r e ­
yendo que lo foráneo e r a lo me­
jor, el p r o g r e s o , el no va m á s . 
Aquí nos q u e d a m o s los pale tos , 
los que no s a b e m o s vivir la vida 

y disfrutar de las maravi l las de 
la g r a n u r b e ¡como si allí todo 
fuera j a u j a y a t a r a n los p e r r o s 
con longaniza! 

Ellos n u n c a s a b r á n a p r e c i a r 
la bel leza del sonido de u n a 
c a m p a n a al a m a n e c e r -mi p a d r e 
dice que las c a m p a n a s de la ca­
tedral de an tes de la g u e r r a so­
n a b a n m á s finas-, el parloteo de 
las vecinas al b a r r e r la pue r t a y 
el chasquido del a g u a esparc ida 
a m a n o desde el cubo p a r a r ega r 
la calle, el r a sga r de la escoba en 
el suelo e m p e d r a d o mien t ras se 
cuen tan las úl t imas noticias aca­
ecidas en el barr io , la lluvia apo-
r r eceando los cristales y hacien­
do quejarse a los 'árboles d u r a n ­
te las noches de t o r m e n t a , e n 
u n a pa l ab ra los sonidos n a t u r a ­
les de u n a p e q u e ñ a c iudad q u e 
t iene su e n c a n t o y en la q u e se 
vive muy bien a u n q u e no tenga­
mos tan tas modern idades . 

A h o r a q u e es tá is a q u í abr id 
vues t ros oídos y vues t ros sent i ­
dos y descubriréis a Guadix a la 
c iudad donde nacis te is con sus 
luces y sus sombras . 

la puntilla 

Descanso 
activo y leal 
por P I C A R O 

Las a l t a s t e m p e r a t u r a s de 
este ve rano no h a n afecta­

do al p r o g r a m a municipal. Es­
p e r a m o s con a n s i e d a d los 
nuevos movimientos de sus le­
ales concejales. Se o torgará el 
o p o r t u n o pe rmi so de a s e n t a ­
mien to propio del cargo . Mas 
como unos si y otros no, a los 
del no, se les podr ía r eco rda r 
p r o b l e m a s tan irresolutos co­
m o el tráfico, el aparcamien to , 
la suciedad, los ruidos, el t ra to 
al tur i smo, etc, etc. Pa r a ellos 
no h a y vacac iones , b u e n o si, 
q u e las u sen p a r a p e n s a r co­
m o solventar estos p rob lemas 
y que cuan to an tes se solven­
ten. Descansen. 

el dato 
48.118 euros 

Este es el suel­
do que percibirá anualmente el 

alcalde de Guadix 

Calor 
María Jesús Ortíz Moreiro 

Debe se r el calor. Las a l tas t e m p e r a t u r a s 
s a t u r a n el m e r c u r i o de los t e r m ó m e t r o s , 
r e n d i d o s e n t r e las infinitas go t a s de su ­
d o r de l r e s p e t a b l e . El c a l o r i n c o m o d a , 

• n o s h a c e i rascibles y c o n d u c e al pe r sona l 
a u n e s t a d o s e m i h i p n ó t i c t í e n c u y a i n ­
c o n s c i e n c i a se d ibu j a u n a c a m a d o n d e 
descansa r . Debe s e r el calor he rmé t i co y 
asf ix iante d e e s t a s t i e r r a s d e Casti l la lo 

^que a t o r a el raciocinio d e nues t ro s q u e ­
r idos políticos. E m b a r c a d o s en u n a t r a ­
g i comed ia , S i m a n c a s y A g u i r r e se d u e ­
lan en la A s a m b l e a d e Madr id a n t e dos 
test igos co r rup tos , m i e n t r a s en la e s c e n a 
con t igua A z n a r t i ra de los t r a p o s sucios 
del PSOE s iendo i ncapaz de qu i t a r la vi­
g a de su propio ojo. Digo yo q u e el c a m -

Temas 
bio climático, po tenc iador de t an díscolo 
deveni r t é rmico , h a de influir e n esto. El 
h o m b r e e s u n s e r social , p e r o t a m b i é n 
n a t u r a l , q u e c o n d i c i o n a y a la vez e s t á 
s o m e t i d o al h a b i t a t y s u s p r o p i e d a d e s . 
De o t r a m a n e r a , no hallo r e s p u e s t a a tal 
prol i feración de n e c e d a d e s q u e v ienen 
m a n c h a n d o los pe r iód icos del r e i n o e n 
estos úl t imos m e s e s . 

Si b ien e s c ie r to q u e no c e d o a n t e la 
a b n e g a d a c r e e n c i a e n los a l tos v a l o r e s 
q u e d e b e n presidir la función de la clase 
política, t a m p o c o p u e d o obvia r la rea l i ­
d a d , q u e l l a m a c l a m o r o s a igual q u e la 
e m b a u c a d o r a t en tac ión condujo a Lot a 
m i r a r h a c i a s u s hi jas y c o n v e r t i r l a s e n 
sal . La innegabi l idad de lo inevitable au ­
m e n t a confo rme p a s a n los d ías y se e s ­
c a p a con ellos la opor tun idad de apun t i ­
llar e s t a faena t an compl icada q u e t an to 

e s t á e r o s i o n a n d o la credibi l idad política 
y, e n ú l t i m a i n s t a n c i a , la i n t e g r i d a d d e 
n u e s t r a democrac i a . 

A p e s a r del a i r e a c o n d i c i o n a d o del 
q u e , s u p o n g o , d i s p o n e n u e s t r a c á m a r a 
baja, la i rr i tación y el nervios ismo pres i ­
dió los d iscursos apolíticos d e nues t ro s lí­
d e r e s en el d e b a t e sob re el es tado de la 
nac ión q u e se ce r ró h a c e u n o s días . Ni el 
t r iunfal ismo del Pres idente , los lloros de 
Z a p a t e r o , las me tá fo ra s de L l a m a z a r e s o 
los a l a r d e s conci l iadores de Anasagas t i , 
d e j a ron p l a n t e a r con fu-meza y m í n i m a 
se r i edad los p e q u e ñ o s p r o b l e m a s de es­
tado , los g r a n d e s con t r a t i empos p a r a el 
c i u d a d a n o de a pié, q u e van m á s allá de 
los d iscursos popul is tas de u n a izquierda 
d e s g a s t a d a y c a r e n t e de l íderes revolu­
c ionar ios q u e la h a g a n fuerte y digna, y 
m u c h o m á s allá de la a r i tmét ica p rec i sa 

q u e n o s v e n d e el g o b i e r n o cuya apl ica­
ción a la r e a l i d a d n o r e s u l t a t a n m a t e ­
mát ica . 

Nadie se bajó del e s t r ado p a r a t ender 
la m a n o a Pepe , q u e lleva cinco a ñ o s vi­
viendo de con t ra tos eventua les , o a Rosi 
y Pablo, q u e se e s t án p l a n t e a n d o vivir en 
u n a t i enda d e c a m p a ñ a d a d o el alto p re ­
cio de la vivienda, o a María , q u e vio có­
m o su vecina m o r í a en m a n o s de su m a ­
rido a p e s a r de las d e c e n a s de denunc ia s 
p r e s e n t a d a s , y t e m e q u e a ella le p a s e lo 
m i s m o si se a t r eve a d a r el p r i m e r paso . 
Es tas c u a t r o p e r s o n a s t ienen ros t ro , hay 
v ida d e t r á s d e s u s n o m b r e s , y no e n ­
c u e n t r a n solución a s u s p r o b l e m a s tan­
gibles en las c a b a l a s re tór icas de la p re ­
potencia y la descalificación q u e p r e ñ a n 
las p a l a b r a s y los hechos de nues t ro s po­
líticos. 
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opinion 

Guadix CF El Guadix va a celebrar unas pruebas de acceso al equipo cadete que 
tendrán lugar en el polideportlvo municipal los días ocho y nueve de julio a las 
cinco de la tarde. Los interesados deberán llevar material deportivo. 

Ciudad 21 

El á r e a de Medio Am­
biente del Ayuntamien­
to de Guadix, encabeza­

da por el concejal Juan Anto­
nio Hernández Ramos, ha re­
cibido en los últimos días un 
e jemplar del Informe 2002 
del Medio Ambiente en Anda­
lucía elaborado por la Conse­
jería de Medio Ambiente de la 
Junta y en el que se incluyen 

unas páginas dedicadas a la 
localidad accitana. 

Guadix es uno de los 111 
municipios de Andalucía que 
el 4 de junio del pasado año 
firmaron en Sevilla el docu­
mento de adhesión al Progra­
m a de Sostenibilidad Am­
biental Ciudad 2 1 . 

Se t r a t a de un p r o g r a m a 
impulsado por la Consejería 
de Medio Ambiente que tiene 
como principal objetivo la 
mejora de la calidad del me­

dio ambiente urbano median­
te iniciativas que fomenten 
un desarrol lo sostenible en 
las ciudades andaluzas. 

En el capítulo dedicado al 
medio ambien te u r b a n o se 
ofrece información detal lada 
del citado p rog rama y de las 
iniciativas que se es tán lle­
vando a cabo en los diferen­
tes municipios adher idos al 
mismo, entre ellos el de Gua­
dix. 

Además de los datos referi­

dos a las iniciativas llevadas a 
cabo por el á rea municipal de 
Medio Ambiente en el ciclo 
del agua, la eliminación de la 
contaminación acústica, la 
educación ambiental , comu­
nicación y participación ciu­
d a d a n a , y los ins t rumentos 
de gestión e intervención am­
biental, se incluyen en la pu­
blicación diversas fotografías 
de la localidad realizadas por 
el fotógrafo accitano Torcua-
to Fandila. 

Nosotras y el los 

Las asociaciones de mujeres hemos 
dado por concluido el curso 2002-
2003, y como es tradicional, hemos 

celebrado la cena de clausura. 
El día veintisiete nos reunimos un im­

por tante grupo de la asociación "Cuatro 
Veredas" en el bar Hawai. Fue una velada 
muy agradable en la que mis compañeras 
me pusieron al día de cuanto acontecía en 
el colectivo, de los proyectos para el próxi­
mo curso, de los cambios que se han pro­
ducido en el ayuntamiento, etc. 

Cerca de la medianoche, se inician las 
despedidas, porque todavía hay mujeres 
que deben fichar en casa antes de que den 
las doce, como si fuesen la protagonista 
del cuento de Cenicienta. Quedamos las 
chicas que aspiramos a ir a todos los sitios. 
Las que no queremos ser chicas buenas 
de las que solo irán al cielo. Las que que­
remos disfrutar de las noches de verano 
accitanas tomándonos una copita al fres­
co, en una de las muchas terrazas calleje­
ras. 

Alegres y relajadas jugamos a la lluvia 
de ideas, una tras otra contamos cosas de 
nuestros hombres que nos resul tan in­
comprensibles, que ellos hacen inocente­
mente, pero que a consiguen irritarnos y 
sacarnos de nuestras bisagras. 

La velocidad con que sueltan el teléfo­
no, como si les hubiese dado una descarga 
eléctrica, cuando es nuestra madre la que 
está al otro lado del auricular. 

Que actúen como si sus maquinillas de 
afeitar desechables fueran un tesoro de 
valor incalculable si decides coger una pa­
ra afeitarte las piernas. 

Su comportamiento absolutamente en­
cantador con tu mejor amiga justo des­
pués de contarle tú a ella lo insoportable 
que ha estado los dos últimos días. 

El que sigan sin entender cual es la po­
sición correcta de la tapa del retrete, que 
se sube cuando se usa y se baja cuando se 
termina, y que lo hagan extensivo al cesto 
de la ropa sucia. ¿Se perderían las leccio­
nes de Barrio Sésamo, en las que enseña­
ban los conceptos arr iba, abajo, dentro y 
fuera? 

Pasan horas tomando medidas y seña­
les en la pared pa ra colocar la ba r ra de las 
cortinas del cuarto de los niños. Hecho el 
trabajo se desmadejan en su sillón como si 
ya hubiesen construido la doble vía del 
tren de alta velocidad Córdoba-Granada. 

La sección que protagonizan en la coci­
na es de escándalo. Esperan tres segun-

LA TRIBUNA 

por ANA MARIA REY 

dos desde que terminas de recogerla pa ra 
ocuparla y ponerse a p reparar un compli­
cadísimo plato que exigirá utilizar todos 
los artilugios disponibles. Después lavarán 
los platos sucios, pero se olvidarán de las 
sa r tenes , cazuelas y demás elementos 
complejos. Por no hablar del frontal de la 
hornilla y sus quemadores. 

Y que decir de la compra . Prepará is 
juntos una lista completa y detallada, in­
ten tando seguir el orden que t ienen las 
mercancías en el supermercado, para que 
así sea más sencillo. Al cabo de las dos ho­
ras vuelve con una caja de cervezas, una 
bolsa gigante de patatas fritas, dos bar ras 
de helado y una tableta de chocolate de al­
mendras . Tu pones cara de interrogación 
y él te dice que le daba vergüenza sacar la 
lista delante de tanta gente. 

Al volante de su coche es un artista, su­

pera los límites de velocidad en treinta o 
cuarenta kilómetros, con la excusa de que 
tiene que hacerle el rodaje. Se pierde y da 
mil vueltas antes de preguntar a alguien la 
forma de llegar. Utiliza la bocina ante 
cualquier despiste del que va delante y si 
curiosamente se trata de una mujer la po­
ne a caldo con los consabidos y manidos 
estereotipos. 

Donde mejor pone a prueba tu pacien­
cia es cuando le apetece sexo en el mo­
mento en que acabas de vestirte y maqui­
llarte para ir a la boda de tu sobrina, y es­
to después de haber estado tres semanas 
a dos velas porque el chico venía cansado 
del trabajo. 

Pero lo cierto es que seguimos con ellos, 
porque tienen sus cosas buenas, esas que 
nos gustan, que nos hacen felices y llenan 
de t e r n u r a nues t ros corazones. De ellas 
también hablamos pero esta colaboración 
no da para más. 

Ana María Rey colabora habitualmente con 
Wadi-as Información (anamariarey@terra.es) 

la viñeta de Gil 
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editorial 

Humanización de 

la justicia 

La reciente y novísima implantación 
del Servicio de Atención a las Victi­
mas de Andalucía (SAVA) en nues t ra 

ciudad como experiencia pionera de la ex­
tensión de este servicio a otros partidos ju­
diciales distintos a los de capitales de pro­
vincia supone por de pronto y al menos 
teóricamente, un avance muy significativo 
en lo que se refiere a la humanización del 
rostro implacable de la justicia. 

I lasta ahora quien e ra víctima de un he­
cho delictivo tenía que sufrir la presión y 
el desasosiego de un proceso . casi siempre 
por demasiado tiempo. Esta situación (-ali­
saba una situación angustiosa y el consi­
guiente deterioro de la persona a la hora 
de formular su denuncia, de acudir a de­
clarar, de asistir a ju ic io , de encont ra r se 
muchas veces ca ra a ca ra con el agresor, 
etc. Con la aplicación de este servicio se va 
dar un paso importante en el t ra to correc­
to, humanizado y cercano a la víctima que 
es la que en definitiva salía perdiendo. Que 
este servicio se empiece a aplicar especial­
mente fuera de las g randes c iudades , es 
todo un ade lanto que m u e s t r a a donde 
puede llegar el rostro social de la acción 
del es tado de de recho p a r a con quienes , 
realmente en muchos casos, lo padecen. 

Por supuesto que es de agradecer la im­
plantación novedosa de este servicio y se 
tenga en cuenta a esta comarca como pio­
ne ra en estos servicios, lo que unido a la 
ampliación de personal prevista pa ra final 
de año, puede suponer u n a impor tan te 
mejora pa ra una justicia de calidad. 
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tema de la semana 

Delegación del 
SAVA en Guadix 
El próximo 
unes 7 de 
ulio se 
presenta en 
Guadix la 
delegación 
del Servicio 
de Atención a 
as Víctimas 
de Andalucía 
(SAVA) 

Guadix contará a partir de este mes con una delegación dei SAVA pa­
ra dar atención psicológica, social y jurídica a las víctimas de los 
delitos, lo que supone acercar a nuestra comarca un servicio que 
hasta ahora sólo se prestaba en Granada 

J J P É R E Z • Guadix 

El próximo día 7 de julio se p resen ­
t a r á en Guadix la pues ta e n m a r ­
c h a del Servicio d e As is tenc ia a 
las Victimas de Andalucía , cono­
cido como SAVA, y q u e supone la 
extensión de la prestación de es te 

servicio, que ya se p res ta en la capital g r a n a ­
d ina , al pa r t i do judicial d e Guadix. Con u n a 
periodicidad de quince días los técnicos de es ­
te servicio se t r a s l a d a r á n h a s t a n u e s t r a ciu­
dad . 

Antecedentes 
El SAVA e n c u e n t r a su an teceden te legal e n 

la Ley 35/1995, de 11 de Diciembre, de Ayu­
d a y Asistencia a Víctimas d e delitos violentos 
y c o n t r a la l iber tad sexua l . Es ta Ley s u p u s o 
en su día un paso de gigante en el desarrol lo 
de med idas de apoyo a la víctima en España . 
Establece la protección económica d e la vícti­
m a , r egu la las ayudas públ icas y explícita la 
neces idad de genera l izar la información y la 
atención psicológica y social a las víctimas de 
delitos de todo tipo. 

Esta ley tiene dos líneas de actuación c lara­
m e n t e diferenciadas, q u e se e n m a r c a n en ca­
pítulos diferentes. El p r imer capítulo in tegra 
ia protección económica de la víctima y regu­
la las a y u d a s púb l icas , i n s p i r á n d o s e e n el 
principio de sol idaridad. El capítulo s e g u n d o 
se re f ie re a u n concep to d e a s i s t enc ia m á s 
amplio y personal , q u e p r e t e n d e genera l i za r 
la información y la atención psicológica y so­
cial a las víctimas de delitos d e todo tipo, in­
ten tando con ello pal iar el fenómeno conocido 
c o m o victimización s e c u n d a r i a , d e r i v a d a d e 
las relaciones de la víctima con el s i s tema ju -
rídico-penal. 

A d e m á s de la legislación española existe la 
Decisión m a r c o del Consejo de Europa de 15 
d e m a r z o de 2 0 0 1 re la t iva al e s t a t u t o d e la 
Víctima en el proceso penal , r e c u e r d a q u e se 
d e b e n a r t i cu l a r m e d i d a s de as i s tenc ia a las 
víct imas, a n t e s y d e s p u é s del p roceso pena l 
p a r a pal iar los efectos del delito. 

Andalucía 
La J u n t a de Andalucía , u n a vez t ransfer i ­

d a s las competenc ias en m a t e r i a d e Justicia, 
puso en m a r c h a los Servicios d e Atención a la 

Víct ima en Andalucía , ins taurándo los e n las 
ocho provincias de la comunidad au tónoma. 

En la p u e s t a e n m a r c h a de es te servicio 
h a n intervenido las univers idades anda luzas 
q u e h a n real izado cursos específicos dirigidos 
a psicólogos, ju r i s tas y diplomados en trabajo 
social con la financiación de la consejería de 
Just icia y Adminis t raciones Públicas. 

Objetivos 
Como objetivos genera les se pers igue pro­

teger a la víctima, en la med ida de lo posible, 
a su p a s o por las d is t in tas ins t i tuciones con 
las q u e e n t r e e n con tac to , de fo rma q u e la 
mecán ica policial, médica y judicial no supon-

Dos juristas, un 
asistente social y un 
psicólogo componen los 
equipos de 
profesionales del SAVA 
g a u n g r a v a m e n adic ional al p roduc ido 
por el delito en sí mismo. En definitiva se 
p re t enden pal iar los efectos de la l l amada 
victimización secundar ia . 

Como objetivos específicos caben des ta­
c a r los siguientes: d a r sopor te emocional a 
la p e r s o n a v íc t ima de un deli to o falta. 
P r e s t a r a y u d a y or ientación psicológica y 
social con objeto de de tec ta r las necesida­
des de la víctima, va lorar su situación e in­
formarle sobre las actuaciones precisas di­
r ig idas a cubr i r sus neces idades , conc re ­
t ando p lanes de actuación, p a r a minimizar 
al máx imo las consecuencias directas y po­
sibles secuelas , previniendo consecuencias 
m á s g r a v e s . Ofrecer o r i en tac ión e infor­
mación jur íd ica específica sobre el proceso 

judicial. Servir de puen te en t r e la víctima y las 
instancias que intervienen en el proceso judi ­
cial. Conexión y derivación, en aquellos casos 
que lo r equ ie ran , a la red de atención especí­
fica ( san i ta r ia , social , psicológica, j u r íd i ca y 
policial), lo q u e implica u n a labor de coordi­
nación mterdiscipl inar y colaboración con las 
distintas instituciones y recursos de la comu­
nidad. Ofrecer a la víctima soluciones a l te rna­
tivas a la vía judicial, cuando s ea viable, a t ra ­
vés del ejercicio de la mediación. 

Asimismo, c o m o objetivos d e c a r á c t e r so­
cial, son significativos los s iguientes: P romo­
ver los derechos de las víctimas. Difundir m e ­
didas prevent ivas p a r a pal iar la victimización. 
P r o m o v e r la sens ib i l izac ión social hac i a la 
víctima, a s í como la coordinación y colabora­
ción en t r e las dis t intas insti tuciones implica­
das , que posibilite u n a capac idad de respues­
t a a d e c u a d a a s u s n e c e s i d a d e s . P reven i r la 
victimización med ian te la realización o part i ­
cipación en investigaciones que p u e d a n con­
c r e t a r s e e n p r o g r a m a s d e in tervención p r e ­
ventiva. Impu l sa r la difusión de todas a q u e ­
llas med idas q u e implican m a y o r protección 
p a r a las víc t imas, p rev is tas en la legislación 
ac tua l . . 

Experiencia previa 
Según Pi lar Sepú lveda , c o o r d i n a d o r a del 

SAVA de Sevilla, e n t r e los actos delictivos con­
t ra las pe r sonas , la violencia domést ica, t an to 
física c o m o psicológica, s u p o n e un al to por­
centaje . Tres c u a r t a s pa r t e s , según Pilar Se­
púlveda, de los q u e llegan al SAVA denunc ian 
los hechos de los q u e se s ienten víctimas. Los 
mot ivos p a r a no ^denuncia r son el miedo , 
p iensan o qu ie ren o t r a solución, o prefieren 
in formarse b ien a n t e s d e las posibi l idades y^ 
consecuenc ias d e la denunc ia . En el caso de 
las víctimas de fallas que m á s frecuentemen­
te se a t ienden, sigue explicando, son de a m e ­
n a z a s y coacciones y las de mal t ra to . Dentro 
de este ámbi to de las faltas con t ra las perso­
nas , se incluyen t ambién las comet idas como 
consecuencia de conflictos vecinales. 

Entre las e scasas faltas con t ra el pa t r imo­
nio des tacan los hur tos y den t ro de los conflic­
tos familiares, los queb ran t amien to s de reso­
luciones judic ia les por p a r t e de los p a d r e s y 
m a d r e s . 
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La justicia también se hace con la 
atención a la victima durante todo el 
proceso judicial e incluso desde el 
momento de iniciarse éste. Las nuevas 
instalaciones judiciales amplias y con 
recursos propios permiten una mejor 
atención a los ciudadanos. 

Humanización y 
cercanía de la 
justicia 

La llegada a Guadix del Servicio de 

Atención a las Víctimas (SAVA) supone 

un paso adelante en la humanización 

de la justicia y acerca a la población de Guadix 

un servicio que destaca por su calidad. 

Los usuarios del SAVA se derivan desde los 

servicios de la Guardia Civil o la Policía. El 

primer paso que se suele dar junto a las 

víctimas es la atención psicológica tras una 

situación que les supone un desmoronamiento 

moral en su entorno. La vuelta al equilibrio 

emocional y psicológico tras ser víctimas de 

un delito es la principal preocupación. N o en 

vano la mayoría de los casos que se atienden 

son delitos contras las personas y en su 

inmensa mayoría están relacionados con 

cuadros de violencia doméstica con todas las 

implicaciones personales y psicológicas que 

suelen llevar aparejadas estas situaciones. 

El usuario de este servicio también recibe 

atención por parte de un asistente social y 

una de las principales preocupaciones es 

reordenar su situación laboral y eliminar en 

muchos casos la dependencia económica del 

agresor. Las víctimas reciben además 

asesoramiento jurídico durante todo el 

proceso, que puede ser largo, y teniendo en 

cuenta que la mayoría de los usuarios de este 

servicio tienen un nivel económico y cultural 

medio y bajo, se les guía desde la asignación 

del abogado de oficio hasta el mismo proceso. 

La labor de estos profesionales, según afirma 

Inés García, jurista del equipo de Granada, se 

extiende hasta la misma celebración del juicio. 

El apoyo psicológico se amplía durante el 

proceso que para la víctima supone una carga 

de estrés y ansiedad más, a lo que se añade la 

presencia del agresor. 

Los componentes del equipo, aunque están 

especializados cada uno en su materia, son 

todos criminólogos y se compenetran en su 

trabajo de forma que permite mejorar la 

atención. Los juristas del equipo reciben 

formación en materia de psicología para 

atender a los usuarios y los restantes 

miembros del equipo reciben a su vez 

formación jurídica. Todos tienen en común la 

formación en criminología. 

Esta característica de personal polivalente y 

con formación en distintas áreas es la que 

permite que el servicio se pueda desplazar a 

Guadix, aunque en determinados momentos 

sólo acuda un profesional, y garantizar la 

continuidad del servicio. 
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la semana que viene 

1 Becas • La Fundación de los académicos son t ene r a p r o b a d a s todas las 
Marqueses de Peñai lor a s igna tu ras del curso 2001-2002 y que la 
y de Cortes de Graena calificación med ia sea de seis puntos como 
hace pública la mínimo. Las a s igna tu ras calificadas en 
convocatoria de ayudas -"•CL.- Junio y Sept iembre se p u n t u a r á n sólo por 
económicas las no tas de Sept iembre . No h a b e r 
cor respondientes al repet ido el curso 2001 -2002, que los 
curso académico ingresos de los familiares convivientes y 
2002/2003 , p a r a los has t a el cuar to m i e m b r o computab le no 
siguientes estudios: Cortes y Graena pasen en total de 17.000 euros en el año 
Bachillerato, 2002, inc remen tados en 1850 euros cada 
Formación Profesional, 2 o Ciclo de ESO uno que exceda de los cua t ro , y no poseer 
(Cursos 3 o y 4 o ) y Sacerdota les en los beca de cualquier tipo en cuant ía super ior 
Seminar ios Menor y Mayor de la Diócesis. a los 360 euros . El plazo p a r a 
El impreso de solicitud podrá ob tenerse en presentac ión de solicitudes finaliza el 15 
la Papeler ía Porcel. Eos requisi tos de julio. 

• • • C U R S O S DE VERANO 

Guadix será la capital 
internacional del aceite de oliva 
durante la próxima semana 
• El CETEP y la Universidad de San Pablo-CEU tratan de un 
tema importante para Guadix por la historia, la economía y la 
nueva situación europea 

los datos 

í A c t o s C u l t u r a l e s Para le lamente a los 

cursos de verano se organizan dos 

conc ier tos . 

I C o n c i e r t o d e l C o r o d e la U n i v e r s i d a d 

S a n P a b l o C E U El día 8 de julio con la 

colaborac ión del Ayuntamiento de Guad ix 

se celebrará este conc ie r to en el Teatro 

Mira de Amescua a part ir de las 20:00 

horas y la entrada es libre y gratuita. 

> C o n c i e r t o p a r a S o p r a n o . T r o m p e t a y 

Ó r g a n o El 9 de julio se celebra en la S A I 

Ca tedra l de Guad ix este conc ie r to con la 

co laborac ión del Cab i ldo Catedra l ic io a 

part ir de las 20:00 ho ras .A I igual que en el 

caso anter ior la entrada es libre y gratuita. 

I P r e c i o d e m a t r í c u l a A estos cursos se 

pueden dirigir todas las personas 

interesadas y el prec io de matrícula es tan 

sólo de 100 euros . 

J J PÉREZ • G u a d i x 

• Los p r ó x i m o s d í a s 8, 9 y 10 de jul io 
Guadix s e r á u n a vez m á s p u n t o de e n ­
cuent ro y es ta vez lo s e r á del sector oliva­
r e ro , g rac i a s a los cu r sos de v e r a n o q u e 
organiza la Universidad San Pablo-CEU y 

el Centro de Estudios Teológicos San Tor-
c u a t o (CETEP) de Guadix . Los c u r s o s , 
a u n q u e a ú n es tá ab ier to el plazo de m a ­
trícula h a desper t ado el interés del sector 
q u e t r a e r á h a s t a Guadix a l g u n o s de los 
n o m b r e s m á s impor tan tes que se p u e d e n 
re lacionar con este sector productivo y de 
t an ta impor tancia en la economía anda lu­

za. La sec re ta r ía del cent ro cont inúa t ra ­
ba jando todas las t a rdes de m a r t e s a j u e ­
ves de 5 a 9 recogiendo las inscripciones, 
que a ú n pueden p resen ta r se . 

P a r a este cu r so se c o n t a r á con la p r e ­
s e n c i a d e Paul ino Pla ta , Consejero d e 
Agr i cu l tu r a de la J u n t a de Anda luc ía , 
Alvaro González Coloma .Director Gene-

¿Por qué el 
CETEP organiza 
este curso? 

Es ta es u n a m á s de las 
actividades q u e vuelve a 
real izar el CETEP, un cent ro de 

estudios teológicos, y único en el que 
ac tua lmente se puede ob tener u n a 
titulación universi tar ia en la ciudad 
de Guadix. El q u e un cent ro dedicado 
a los estudios teológicos organice un 
curso de ve rano sobre un sector 
industrial puede pa rece r a p r i m e r a 
vista contradictorio, pero según 
explica Francisco Alarcos "la Teología 
no puede q u e d a r reducida a un m e r o 
pensa r sobre Dios, a u n a m e r a 
especulación. Dina m á s , cuando Dios 
es solo pensado no es el Dios de 
Jesús . Su propues ta g i raba en torno a 
la vida, los p rob lemas de la real idad y 
de la gente que en ella habi taba . Es 
m á s , n u n c a utilizaba un lenguaje 
religioso p a r a comunicar su 
exper iencia de fe. I lab laba con 
imágenes profanas sobre Dios y 
m u c h a s de ellas son agrícolas. El 
t e m a del aceite va a generar , en breve 
plazo, excedentes de producción, y 
hay un g ran reto en cuan to a 
promoción, imagen, exportación, 
ayudas , etc. Nosotros no podemos 
es ta r al m a r g e n de lo social y este es 
un t e m a que afecta a m u c h a gente de 
nues t r a zona". 

ral de la Agencia Española del Aceite de 
Oliva del Ministerio de Agricul tura , J u a n 
José Gonzalo de Gracia, Director General 
de Agr icu l tu ra d e la Comun idad de Ma­
dr id , Ped ro B a r a t o Tr iguero , P res iden te 
de la Asociación Agrar ia Jóvenes Agricul­
tores , ASAJA., José Pont Amenos , Presi­
d e n t e de ASOLIVA y de Acei tes Borges 
Pont, Faus to Luchetti , Ex-Director Ejecu­
tivo del Consejo Oleícola In t e rnac iona l , 
Ped ro Rubio A r a g o n é s , P res iden te d e la 
Asociación Nacional de Industr iales Enva­
s a d o r e s y Refinadores , J u a n Vicente Gó­
m e z , Direc tor Gene ra l de la Asociación 
Españo la de la Indus t r ia y Comercio Ex­
p o r t a d o r de Aceite de Oliva "ASOLIVA", 
Jesús Salazar, Pres idente del Grupo SOS, 
L a m b e r t o S a m p e r Calvo, Director Gene­
ral del Mercado de Futuros del aceite de 
oliva, Antonio Luque Luque, Director del 
Grupo Hojiblanca. Presidente del Consejo 
Sectorial de Aceite de Oliva de la Confede­
ración de Cooperativas Agrar ias de Espa­
ña . Esto hace del curso u n a ex t raord ina­
ria opor tunidad, no solo p a r a escuchar, si­
no t ambién p a r a es tablecer relaciones. 

La Universidad San Pablo-CEU a p o r t a 
toda la red de exper tos y persona l idades 
que m á s conocen el sector p a r a que pue­
d a n t r a n s m i t i r el e s t a d o de la cues t ión . 
Como se h a d icho en a l g u n a ocas ión se 
convert i rá a Guadix d u r a n t e unos días ca­
si en la capi ta l i n t e rnac iona l del ace i te 
s i endo a d e m á s de u n a ci ta cul tura l im­
por tan te , en u n a opor tunidad de mejorar 
los conoc imien tos s o b r e es te sec to r q u e 
forma par te de nues t r a historia y nuest ro 
futuro. Guadix, y en concreto el CETEP, no 
lo podr ía hace r sin el apoyo de es ta pres­
t igiosa Univers idad con la q u e d e s d e el 
año pasado se iniciaron los cursos de ve­
r a n o en Guadix. Pa ra el di rector del CE­
TEP, Franc i sco Alarcos , es "muy impor­
tan te consolidar la presencia p e r m a n e n t e 
de e s t a institución (Mitre nosotros , de tal 
forma, que la información no quede cons­
t reñ ida a las élites madr i l eñas . Tener in­
formación es t e n e r p o d e r y c u a n t a m á s 
in formación c u e n t e n n u e s t r o s conciu­
d a d a n o s mayor capac idad de progreso y 
libertad". 
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C A L L E R O S A C H A C E L 

Nació el 3 de junio de 1898 en Valladolid. 
Cuando cuenta diez años se traslada a Madrid. 
Ingresó en la escuela de Bellas Artes en 1915. 

Contrajo matrimonio en 1922 con el pintor Timoteo 
Pérez Rubio, con quien tuvo un hijo. Residieron en 
Roma, desde donde comenzó a colaborar con la 
Revista de Occidente y La Gaceta Literaria. 
Regresaron a Madrid, pero en 1938 decidieron 
exiliarse ante el cariz que tomaba la Guerra Civil 
española. Iniciaron un largo periplo por Atenas, 
Ginebra, Río de Janeiro y Buenos Aires y no volvió a 
Madrid, ya viuda, has ta 1974, ciudad en la que 
permaneció hasta su fallecimiento. Aunque su labor 
como escritora es muy variada, destaca como 

novelista. Es autora de Estación ida y vuelta (1930), 
Teresa (1941), Memorias de Leticia Valle (1945), La 
sinrazón (1960), La confesión (1971), Barrio de 
maravillas (1976), obra por la que recibió el Premio 
de la Crítica, y el diario personal en dos partes, Ida y 
vuelta, de 1985. Su estilo se caracteriza por una gran 
introspección e intimismo a través del cual se juzga el 
mundo exterior. Como casi toda su obra la realizó en 
el exilio, no tuvo repercusión en España hasta su 
vuelta cuando gozó del favor del público en el último 
periodo de su vida. Recibió el Premio de la Crítica por 
Barrio de Maravillas y el Nacional de las Letras. Sus 
restos reposan en el Panteón de Hombres Ilustres de 
Valladolid. 

A.mi- ^ 

Calle Rosa Chacel. 

• ••POLITICA LOCAL 

Consenso en el pleno, 
disenso ante los medios de 
comunicación 
• Los grupos políticos aprueban todos los puntos 
del orden del día del último pleno 
• El PP critica algunos puntos aprobados 
JJ PÉREZ • G u a d i x 

• En el pleno celebrado el pasado lunes 30 de ju­
mo se aprobaron todos los puntos del orden del día 
por imanimidad, aunque en lo relativo a la forma­
ción de las comisiones informativas el Partido Po­
pular solicitó un receso que paralizó el pleno du­
rante unos minutos, mientras que se celebró una 
j u n t a de portavoces que permit iese el acuerdo . 
Otro de los puntos conílictivos de la sesión plenaria 

Pleno celebrado en el ayuntamiento. 

fue el relativo a las retribuciones tanto del alcalde, 
como de los dos tenientes de alcalde con dedica­
ción exclusiva. 

El portavoz popular Santiago Pérez el día des­
pués convocó rueda de prensa pa ra hacer una va­
loración del pleno. Santiago Pérez afirmó, en rela­
ción a la composición de las comisiones informati­
vas: "se interrumpió el pleno porque entendemos 
que un partido que se ha quedado a un solo con­
cejal del partido mayoritario tiene mucho que de­
cir en una corporación". También criticaba la de­
cisión de las asignaciones del alcalde y los conceja­
les con dedicación exclusiva. 

El portavoz socialista José María Linares tam­
bién hacía su balance. Para José María Uñares la 
valoración e ra positiva dado que se habían apro­
bado todos los puntos con el consenso de todos. 
Pero lamentaba el contenido de la rueda de pren­
sa del portavoz popular y lo acusaba de falsear la 
realidad en tanto el Partido Popular votaba u n a 
cosa en el pleno y lo a tacaba ante la prensa. 

Izquierda Unida esperaba hasta el pasado jue­
ves. Pedraza valoraba muy positivamente la labor 
de consenso que permitió ap roba r por unanimi­
dad todos los puntos del orden del día, un consen­
so que ha sido posible porque IU ha cedido en cier­
tos temas. Miguel Pedraza afirmaba también que 
desde el grupo municipal de IU no se entiende la 
actitud del PP ni de Santiago Pérez y l amen taba 
que el grupo Popular no haya dado los cien días de 
confianza. En "IU sí estamos dispuestos a dar los 
cien días al grupo municipal popular". 

JESÚS PÉREZ 

La utilización del teléfono 114 es vital para atender con rapidez. 

PREVENCIÓN 

L a p r e v e n c i ó n y l a 
r a p i d e z p r i nc i pa l a r m a 
c o n t r a los f u e g o s 

• La pasada semana el conce­
jal Manuel Gómez, acompaña­
do por responsables del servicio 
municipal de bomberos y del 
Servicio Andaluz de Medio Am­
biente, presentaba la c a m p a ñ a 
contra el fuego de este verano, 
en un año en el que por el au­
mento de lluvias se hace m á s 
peligroso por el alto riesgo de 
incendio. Manuel Gómez llama­
ba la atención sobre dos aspec­
tos fundamentales, por un lado 
la adopción de medidas preven­
tivas y la prudenc ia y por otro 
lado hacer uso del teléfono 114 
ante cualquier a m e n a z a de in­
cendio. Una de los aspectos que 

se des tacaron fue la reducción 
de la magnitud de los incendios 
en los últimos años, gracias a la 
rápida intervención de los dis­
tintos medios responsables de 
su extinción y control. También 
se destacó la importancia de la 
colaboración de los ciudadanos 
cada vez más sensibilizados con 
es ta mate r ia . También se hizo 
un exhaust ivo recorr ido sobre 
la normat iva relativa a la que­
ma de rastrojos en zonas fores­
tales y zona de influencia fores­
tal, una normativa que debe ser 
escrupulosamente seguida por 
los propietarios de ter renos si­
tuados en éstas zonas. 

Empresa Busca 

INMIGRANTES 
ILEGALES 

Hay millones de personas que no tienen elección. 
Como los Inmigrantes que se ven obligados a trabajar 
en condiciones infrahumanas. 
Son victimas de la explotación, no pueden decidir 
sobre sus vidas. 
Te sorprenderían los métodos empleados hoy para 
someter al ser humano. 

Manos Unidas quiere acabar con 
estas formas de abuso. 

Ayúdanos a abolir la esclavitud. 

Manos' Unidas 
BAJOAL0.3$ ' y - ?Ä04 UADNO Tel )l XtXX¡ 'u ti XéilM 

de 50 conflictos 

en el mundo, 

hoy 37 110 No Jo olvides 
hoy 37 110 
s o n noticia + Cruz Roja Española 

Todo en 

V^COttUVCÍO a r t e s a n ü l p o p u l i ar 

CI Tena Sicilia, 10. (frente Unicaja). Telf. 958/ 663 544 
GUADIX 

BAR RESTAURANTE 
" S A N T A R O S A " 

1 ~ s t x u s i o r i d e A u t o b u s i c s - G u a d i x 

A S A D E R O D E P O L L O S 
Superpollo Gigante "a I b llama" 

con radon de pola tas o ensalada 

P I Z Z E R I A 
Exquisitas pazcas y NOVEDOSAS P1ZZAS RELLENAS 

SERVIMOS A DOMICILIO 

Tetó: 95SV 66 06 24 y 958/ 66 11 02 
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F uadix 

• • •ESFÉRICA 2003 

Este fin de semana se 
celebran las fiestas de la 
barriada de La Estación 
• Se han organizado una serie de actividades 
recreativas y religiosas 

ANTONIO P É R E Z * G u a d i x 

• El próximo fin de s e m a n a se ce lebran en la ba­
r r i ada de La Estación las fiestas en honor al Sa­
g rado Corazón de Jesús , p a r a las cuáles se h a n 
organizado u n a ser ie de act ividades recrea t ivas 
y religiosas que d a r á n comienzo el viernes a las 
12 h o r a s con la inaugurac ión d© las fiestas con 
disparo de cohetes y rep ique de c a m p a n a s . 

A las 13:00 h o r a s t e n d r á lugar en la explana­
d a de la Estación el concurso de dibujos p a r a los 
niños de la b a r r i a d a con regalos p a r a todos. 

A p a r t i r de e se m o m e n t o se c e l e b r a r á n u n a 
ser ie de ac t iv idades c o m o la i n a u g u r a c i ó n del 
a l u m b r a d o o u n a v e r b e n a p o p u l a r a m e n i z a d a 
por la Orques ta Esmera lda . 

Las celebraciones del s á b a d o c o m e n z a r á n con 
un par t ido de fútbol p a r a niños de es ta b a r r i a d a 
con refrescos p a r a todos. 

Ya por la t a rde h a b r á o t ra competición depor­
tiva, en este caso un c a m p e o n a t o de tiro al d a r d o 
con premios p a r a los ganado re s . 

Por la noche h a b r á n u e v a m e n t e u n a v e r b e n a 
popular a m e n i z a d a por la o rques t a "Azul". 

T r a s es te e spec tácu lo t e n d r á l uga r la ac tua ­
ción estelar de "El Cantiflas de Almería" . 

El domingo por la m a ñ a n a se r e a l i z a r á n di­
versas actividades deport ivas o r ien tadas p a r a to­
dos los públicos. 

A las n u e v e d e la n o c h e p r o c e s i o n a r á el Sa­
g r a d o Corazón de J e s ú s , a c o m p a ñ a d o po r l as 
au tor idades y b a n d a de mús ica de Guadix, al fi­
nal izar la misma , se t i r a r á un castillo de fuegos 
artificiales. 

T ra s e s t a h a b r á u n a n u e v a v e r b e n a Popu la r 
a m e n i z a d a por "Carmen Mari y su acordeón" . 

A las doce de la noche se rea l iza rá el d isparo 
de Cohetes despidiendo un año m á s las tradicio­
nales fiestas de la b a r r i a d a de La Estación. 

SUCESOS 

ANTONIO PÉREZ 

Barriada de La Estación. 

L o s b o m b e r o s 

s o f o c a n d o s 

i n c e n d i o s e n l a 

r a m b l a d e 

B a z a 

• El Servicio Contra incendios 
del a y u n t a m i e n t o de Guadix 
tuvo que intervenir el p a s a d o 
lunes t re in ta de junio en la ex­
tinción de dos incendios q u e 
se dec la ra ron en la Rambla de 
Baza por causas que se desco­
nocen. 

La p r ime ra de las actuacio­
nes se llevó a cabo a las cinco 
m e n o s veinte de la t a r d e a la 
a l tu ra de la Ermita de San Se­
b a s t i á n q u e hay j u n t o a la 
Rambla. Hasta allí se t ras lada­
ron un vehículo del p a r q u e de 
bomberos y dos miembros del 
c u e r p o acc i tano p a r a ext in­
guir las l lamas en u n a ope ra ­
ción q u e d u r ó a p r o x i m a d a ­
men te unos t reinta minutos . 

Unos c u a r e n t a minutos m á s 
ta rde , a las cinco y veinte de la 
t a r d e , se dec la ró o t ro fuego 
j u s t o al o t ro lado de la R a m ­
bla. 

En es te caso las l l amas 
a fec ta ron a u n a h e c t á r e a y 
med ia de s i embra de cebada , 
rastrojos y m a d e r a s que se en­
con t raban jun to a un inverna­
dero . 

La intervención de los cua­
t ro efectivos del c u e r p o de 
b o m b e r o s que se t r a s l a d a r o n 
has t a el lugar del siniestro con 
dos camiones evitó que el fue­
go a f ec t a r a al i n v e r n a d e r o y 
se produjeran daños mayores . 
Las t a r ea s de extinción del in­
cendio se prolongaron d u r a n ­
te dos horas . 

En n inguno de los dos in­
cendios h u b o q u e l a m e n t a r 
daños personales . 

• • • V E R A N O 

Actividades 
para el verano 
• Los concejales de servicios so­
ciales y de j u v e n t u d del ayun t a ­
m i e n t o de Guadix , j u n t o a r e s -
p o n s a b l e s d e la Pla taforma Soli­
da r i a han p resen tado esta s ema­
n a la n u e v a edición de Esférica, 
u n a oferta de actividades y talle­
re s veraniegos dirigidos a niños y 
adolescentes . 
Talleres 

Algunos de los ta l l e res son 
J u e g o s Coopera t ivos p a r a cons ­
truir la Paz, Juegos y actividades 
t radicionales, Natura leza y Tiem­
po Libre y a l g u n o s d e s t i n a d o s 
t ambién a conocer o t ras cul turas 
como los dedicados al pueblo Sa-
ha rau i . La valoración de las edi­
ciones an te r io res es positiva tan­
to p a r a la P l a t a fo rma Sol idar ia 
como p a r a los responsab les mu­
nicipales y s iempre se h a contado 
con el i n t e r é s y la par t i c ipac ión 
de los menores . 

Estos ta l le res es tán d i señados 
a t e n d i e n d o a unos objetivos for-
mat ivos y se b u s c a un sen t ido 
p a r a q u e los niños par t i c ipan tes 
p u e d a n ob tener un conocimiento 
a d e m á s de a u m e n t a r sus conoci­
mien to s y hab i l i dades en de t e r ­
m i n a d a s á r ea s . 

Los objetivos de a lgunos talle­
res son: 

J u e g o s Coopera t ivos p a r a 
construir la Paz. El objetivo de es­
te taller es que los niños y niñas , 
a t r a v é s del j u e g o a p r e n d a n el 
valor de la paz y a solucionar los 
conflictos de fo rma coopera t iva . 
Este taller es tá dirigido a niños y 
niñas de 6 a 12 años y se celebra­
r á en t r e los días 7 a 11 de julio en 
la c u e v a infantil Gloria Euer t e s , 
impart ido por ATANI. 

Otro de los talleres se dirigirá a 
la participación en de juegos y ac­
tividades de g rupo tradicionales, 
Este taller es tá dirigido a niños y 
n iñas de 6 o m á s años y se cele­
b r a r á en t re el 14 y el 18 de julio 
en horar io de m a ñ a n a en I l e rnán 
Valle. Lo impar te la ONG Solidari­
dad Honduras . 

Información 
Las familias i n t e r e sadas pueden 
di r ig i rse al Cen t ro de Informa­
ción juveni l , s i t uado en la Calle 
Sant is teban, 1, en horar io de m a ­
ñ a n a , o bien l l amando al teléfono 
958 66 91 5 1 . El precio de las ins­
cripciones es de 3 euros . 

I 

"epjo/ Butano 

Con válvula de seguridad. 
Sólo 6 kg. más de peso 

que la más ligera. 
6 kg. de acero para su seguridad. 

Repsol Butano. Estés donde estés, te la llevamos. Siempre. 
La botella naranja, la de Repsol Butano, sigue llegando hasta sus clientes con la misma 

rapidez, seguridad y eficacia. 
Repsol Butano se esfuerza cada día para conseguir que la botella color butano llegue a todos 

los rincones de Andalucía para seguir al lado de nuestros clientes, ¡Como toda la vida! 

No se deje engañar. Repsol Butano, lo mejor para su hogar. 

AVISO IMPORTANTE: REPSOL BUTANO no tiene ningún acuerdo de intercambio 

de envases con ninguna otra compañía suministradora de butano. 

Información 

Repsol Butano. Lo mejor para tu hogar. 
Estés donde estés 

te la llevamos siempre. 
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f 
la entrevista muy personal 

M a r í a Á n g e l e s L á z a r o G u i l 
Escultora 

"El futuro de Guadix pasa por 

la explotación de su 

patrimonio culturar' 

María Angeles Lázaro con una de sus esculturas. 

J JPEREZ » Guadix 

María Ángeles Lázaro Guil, es-
cultora, nac ida en Almería, 
vive en Guadix desde hace 8 
años, porque le gusta el en­
torno y la gente. Con el tiem­

po ha descubierto una ciudad cómoda pa­
ra ella y su profesión, donde un profesional 
libre puede tener una calidad de vida que 
no tiene en una gran ciudad, donde el es­
t rés , la actividad intelectual es difícil por 
las propias condiciones de vida. Está pro­
fundamente preocupada por nues t ra ciu­
dad, a la que define como una ciudad "an­
tañona" que es tá aún por res taura r , por 
aprovechar. Su formación como artista ha 
pasado por Granada, Madrid, Amsterdam, 
México y la comarca del mármol en Alme­
ría lugares por los que ha pasado pa ra ex­
plorar dentro de su especialidad de escul­
tora m o n u m e n t a l el proceso industrial y 
maquinar ias nuevas que se pudiesen apli­
car al trabajo artístico, que pudiesen ali­
viar un trabajo que exige tanto esfuerzo fí­
sico. Además se dedica también a la edu­
cación, un trabajo que le aporta el contac-

L a idea de 
asociación 
ya se h a 
utilizado y 
parece no 
uncionar 
Dien entre 
o s artistas 

a niveles 
generales 

to con los estudiantes que s iempre tienen 
un motivo pa ra sorprenderla, confiesa. 
¿Su relación con la escultura fue vocación 
o encuentro? 
Fue vocación y encuentro al mismo tiem­
po, aunque nací en Almería, cuando tenía 
t res años de edad mis padres se traslada­
ron a Granada . Es taba Francisco López 
Burgos, un escultor granadino, con el que 
mi padre hizo una gran amistad. Francisco 
López Burgos utilizaba como modelo a los 
niños. Empecé como modelo, yo soy la "Ni­
ña de las t renzas" que está en Nueva York 
y en la Casa de los Tiros de Granada , de 
ah í pase a limpiar el taller, a lijar, él me en­
señó a dibujar. Tuve esa suerte de encon­
t r a r m e con él y de que él me enseñase a 
mí. 

¿Hace poco se propuso en Guadix Debate 
crear una asociación de artistas, ¿Qué opi­
na de esta propuesta? 
No pude ir, pero si me informaron del con­
tenido de la reunión. Me pa rece que la 
propuesta e ra formar una especie de aso­
ciación artística. Esa idea de asociación ya 
se h a utilizado anteriormente y no parece 
funcionar mucho entre los artistas a nive­
les generales. Creo que se t ratar ía mejor si 

Nombre: María Angeles 
Apellidos: Lázaro Guil 
Lugar de Nacimiento: Almería. 
Profesión: Escultora y profesora de 
secundaria. 

fuese una especie de asociación cultural en 
la que exista un apoyo y una presencia del 
que disfruta del ar te como espectador, es 
fundamenta l p a r a que la actividad se 
man tenga y la actividad sea cultural y no 
meramente u n a asociación de artistas o de 
un colectivo de art is tas . Tiene que habe r 
presencia de la sociedad, con mucha más 
gente implicada en el tema. Creo que es lo 
mejor, lo otro creo que no funciona porque 
todos t enemos mucho t rabajo, m u c h a s 
cuest iones, la mayor ía de los ar t i s tas no 
podemos cargar con la ta rea de hacer un 
seguimiento y eso har ía que la asociación 
tuviese una vida "discontinúa". 
¿Por qué existe en Guadix tanto interés 
por el arte y un número tan elevado de ar­
tistas? 

Yo creo que la ciudad lo transmite de tiem­
pos pasados, aunque haya estado dormi­
do, es suficiente pasea r por Guadix, p a r a 
ver que siempre ha existido una influencia 
fuerte del mundo del a r te y de la cul tura 
en la ciudad. Creo que lo más interesante 
pa ra mí fue encontrar un grupo de perso­
nas, que aunque reducido por el número, 
hac íamos tertulias y se t r a t a b a de t emas 
m e r a m e n t e cul turales y eso es cu l tura y 
eso influye mucho. 

¿Por qué no explota Guadix su potencial 
artístico? 
En el t ema cultural ¿qué le pasa a Guadix? 
Pues que tiene una gestión política nefasta 
y Guadix potencialmente con su patr imo­
nio artístico, t endr ía lo suficiente p a r a 
prestar servicios importantísimos, incluido 
el turismo, que generar ían ingresos cons­
tantes sin problemas, sin embargo , no se 
dirigen hac ia ah í los in tereses . Tenemos 
un casco antiguo impresionante y no exis­
te necesidad de cargarse la vega ni de ha­
cer m á s edificios porque está todo despo­
blado. Con ingenio en el casco antiguo se 
pueden hacer has ta viviendas de protec­
ción oficial y volver a dar vida a Guadix. Es 
absurdo seguir los errores de tantas ciuda­
des. 

Guadix debería prohibir tajantemente se­
guir interviniendo en la vega y dar priori­
dad al casco antiguo, c rear servicios pa ra 
el tur ismo. Guadix puede vivir sólo de su 
belleza intrínseca, porque la tiene, no co­
nozco a ningún amigo que la haya visitado 
y que no qu ie ra queda r se y es tar aquí. 
Guadix necesita atención específica pa ra 
a tender a los visitantes que quieren que­
da r se , pe ro no t ienen qué hacer. Guadix 
puede vivir sólo de lo que a mi me engan­
chó pa ra quedarme aquí. Todo lo que pue­
de enriquecer esta t ierra no se usa ¿qué ti­
po de industria quiere Guadix si lo que tie­
ne, si lo que es realmente valioso lo destro­
za? 

No obstante hay planes para el casco his­
tórico... 
Esta ciudad está cogiendo todos los erro­
res de Granada y los va repitiendo uno por 
uno. Si una persona se da una vuelta por el 
barrio de la Magdalena ve los mismos ma­
teriales que se han incorporado a las calles 
de esta ciudad. 
Tampoco puede esta ciudad seguir las nor­
mas de la ru ta de los pueblos blancos que 
no tienen nada que ver con Guadix. No se 
puede despersonal izar el pueblo. Guadix 
tiene que explotar sus propios recursos y 
esos recursos están en su patrimonio, no 
podemos e s p e r a r a que venga u n a gran 
empresa . Hay que buscar industr ias que 
exploten lo que nos identifica. 
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anorama 

Éxito de participación en 

Segunda Salida Popular 

contra la droga 

El p a s a d o 2 6 de Jun io , Dia m u n d i a l c o n t r a el 
abuso de drogas , tuvo lugar en Guadix la 2 a Sali­
d a Popular bajo el l e m a "...El depo r t e como al­
ternativa. .". Dicha actividad fue o rgan izada por 
la Asociación deport iva Los Trotanoches , la Aso­
ciación cont ra el cánce r y la Asociación ATANI de 
Guadix; con la co laborac ión de Cruz Roja y la 
Asociación Cul tural H a b a n a . Al rededor de 100 
p e r s o n a s se d ieron cita p a r a r eco r r e r las calles 
de Guadix y m o s t r a r su apoyo al depor te por su 
impor tanc ia tan to en la prevención como en el 
t r a tamien to de las d rogodependenc ias . 

Carlos Rojas 

invitado de honor 

del Aula Abentofail 

El p a s a d o viernes el Aula Abento­
fail de Cultura y Pensamiento ce­
l eb raba su úl t ima sesión an tes de 
las v acac i o n es del v e r a n o . Este 
evento fue especial, no sólo por el 
lugar de celebración, el salón de 
p lenos del a y u n t a m i e n t o acei ta-
n o , s ino t a m b i é n p o r la in tens i ­
d a d d e la confe renc ia de Carlos 
Rojas q u e d u r a n t e m á s de u n a 
h o r a ilustró a los asis tentes sobre 
la re lación en t r e el poe ta g r a n a ­
d ino Feder i co Garc ía Lorca y el 
p in to r c a t a l á n Sa lvador Dalí. La 
p r e s e n c i a de u n o e n la o b r a del 
o t ro q u e d ó p a t e n t e a lo largo de 
su exposición. 

La ermita de Face Retama 
lugar para la celebración 
de su primera misa 
El p a s a d o fin de s e m a n a el recien o r d e n a d o 
sacerdote , J u a n Luis García de los Reyes, ce­
l eb raba su p r i m e r a eucar is t ía en la e rmi ta de 
Face R e t a m a , l u g a r escogido po r él por el 
s imbolismo de es te templo p a r a los católicos 
de la c o m a r c a acci tana. Has ta el lugar se des­
p laza ron n u m e r o s o s familiares y amigos del 
nuevo sacerdote que quisieron compar t i r este 
m o m e n t o con él. 

foto denuncia 

Precaución, paso 
de peatones y 
delistas 
Llega el verano, y los niños y adultos con más 
frecuencia en estas fechas visitan el parque del Vivero, 
el mejor lugar que disponemos actualmente para hacer 
deporte, o estar en contacto directo con la naturaleza 
a las puertas de la ciudad. La canetera de Almena 
soporta un importante nivel de tráfico y la señal de 
ceda el paso, conespondiente a la altura de Mercadona, 
está tan poco visible, que ha sido absorbida por las 
obras de un edifipo de viviendas. Se trataría a la mayor 
brevedad, de colocar de manera evidente para los 
vehículos que por allí circulan esa importante señal de 
ceda el paso. Además sería aconsejable reforzar 
medidas de precaución, limitando la velocidad, o 
avisando del paso de bicicletas, siendo lo deseable la 
colocación de un semáforo que así dejara claro a los 
transeúntes y vehículos cuando pasar y cuando esperar. 
En los asuntos de tráfico, siempre es mejor prevenir que 
tener que intervenir. 
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comarca 

SUBVENCIONES PARA 

CVFRAESTRUCTURA 
El organismo autónomo Parques Nacionales 
ha concedido una subvención de 7.400 euros a 
la asociación de mujeres "Sierra Blanca" de 
Lugros pa ra embellecer el pueblo con plantas 
y otra de 74.894,13 euros al ayuntamiento de 
la localidad para el soterramiento del cablea­
do de teléfono y electricidad. 

Por otra parte la consejería de Gobernación 
de la Jun ta de Andalucía, dentro del plan de 
mejora de infraes t ructuras municipales , h a 
concedido al ayuntamien to de Lugros u n a 
subvención por valor de 25.000 euros p a r a la 
reparación de la cubier ta de este consistorio 
municipal. 

TORCUMO FANOILA 

Lugros ha recibido importantes subvenciones. 

• • •POLÉMICA 

Difícil situación por la que atraviesa la 
compañía Minera Marquesado S.L.L., seis 
años después del cierre de las minas 
• Desde que se cerraran las minas en 1996, las personas que trabajaban en las 
mismas han luchado contra viento y marea por reivindicar los derechos y 
conseguir sacar a flote esta empresa 

REDACCIÓN* Alquife 

• Cuando las minas de Alquife ce r ra ron 
allá por 1996, fueron muchas las perso­
nas que se quedaron sin empleo y sin es­
peranzas de futuro. Desde ese momento 
estas minas se han convertido en un sinó-
mino de lucha y tenacidad de un grupo de 

pe rsonas por reivindicar sus derechos y 
por intentar mantener viva una empresa 
que se h a constituido como uno de los 
principales emblemas de la comarca de 
Guadix. 

Varios son los adjetivos que podrían de­
finir a estos trabajadores, todos haciendo 
mención a un gran esfuerzo a la hora de 
luchar por sus derechos mínimos. 

Pero desde entonces la mejor frase que 
podría definir su camino es "mala suer­
te". Esta empresa tiene nombre y apelli­
dos propios: Compañía Minera Marquesa­
do S.L.L. 

La C o m p a ñ í a Mine ra M a r q u e s a d o 
S.L.L. se consti tuye a ra íz del c ierre de 
las minas , con el objetivo de con t inuar 
con el t rabajo que se venía desar ro l lan­
do en las mismas y como única a l te rna­
tiva p a r a in ten tar proporc ionar un me­
dio de vida a unas pe rsonas cuyas espe­
r a n z a s se h a b í a n visto i r r e m e d i a ­
b l e m e n t e s u m i d a s en el pozo del de ­
sempleo y la desesperanza . 

Según informan personal de la com­
pañía , desde su const i tución confiaron 
p l e n a m e n t e en un s ind ica to p a r a que 
l levara a cabo la gestión de c a r a a rei­
vindicar sus derechos y conseguir sacar 
a flote lo que hab ía supues to todas sus 
e s p e r a n z a s de futuro y su medio de m a ­
nutención. 

El a ñ o p a s a d o c a n s a d o s de e s p e r a r 
resul tados positivos decidieron ponerse 
m a n o s a la o b r a y ges t ionar ellos mis­
mos el porvenir de las pe r sonas que for­
m a n pa r t en de es ta empresa . 

A par t i r ese m o m e n t o surg ieron u n a 
se r ie de conflictos con el s ind ica to en 
que deposi taron todas sus e spe ranzas . 

Subasta de las minas 
Uno de los principales p rob lemas que 

les surgió a es ta e m p r e s a fue la subas ta 
de la mina. El principal proyecto que te­
nía la C o m p a ñ í a Minera M a r q u e s a d o 
e ra q u e d a r s e con la m i sma en es ta su­

bas ta . El resul tado de la subas t a no fue 
el e spe rado por ellos, ya que no pudie­
ron adqu i r i r l a . La m i n a fue c o m p r a d a 
por o t ra persona , y a su vez fue vendida 
a un t e rce r comprador . 

Según expresan desde la compañía la 
decepción fue e n o r m e , ya que veían co­
mo todo el m u n d o s a c a b a beneficio de 
este conflicto m e n o s los propios mine ­
ros. 

También denunc ian q u e aún no h a n 
c o b r a d o las s u b v e n c i o n e s q u e les co­
r respondían . 

Cambio de administradores 
Tras r eun i r s e u n a ser ie de p e r s o n a s 

de e s t a e m p r e s a a c u e r d a n (¡fue los ad­
m i n i s t r a d o r e s que e s t a b a n por en ton ­
ces no son de su conf ianza por lo q u e 
dec iden en u n a n u e v a j u n t a ges t i ona r 
ellos m i s m o s los des t inos de la mina . 
Por este conflicto se les impide el acceso 
a la sede que has t a a h o r a tenían como 
lugar de reunión. 

Deuda 
Según mat izan desde la compañía , se 

e n c o n t r a r o n con la s o r p r e s a de u n a s 
f ac tu ra s q u e les exig ían por los servi ­
cios p r e s t a d o s y q u e a s c i e n d e a u n o s 
750.000 euros , u n a cant idad muy supe­
r ior a las pos ib l idades e c o n ó m i c a s de 
es ta compañía . 

Esta es la s i tuación actual en la que 
se e n c u e n t r a s u m i d a e s t a e m p r e s a , 
d e s d e la q u e i n t e n t a n con t o d a s s u s 
fuerzas s u p e r a r el difícil m o m e n t o por 
el que es tán pasando . 

La Mina de Alquife hace cincuenta años. 

INFOCANCER 
1 3 F 

900 100036 
LLAMADA GRATUITA A.E.TC.C 

I N M O B I L I A R I A 
A R G E N T A 

COmPRfi-UtnTfi-flLQUILERES 
A v d a M . O l m o s , 3 8 B a j o 

Telf: 9 5 8 / 6 6 3 7 4 2 

F o t o g r a f í a 
E M I L I O B U J E Z 
R e v e l a d o d e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 

R e g a l a m o s u n c a r r e t e , 

u n á l b u m y u n a a m p l i a c i ó n 

Tarrago y Mateos, 3 Guadix 

Buena Música y 
mejor ambiente 

en el mayor centro 
de ocio de la comarca. 

Paraje de S. Lázaro 

ARQUI- GUADLX, S.L. 
C/ Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 
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Final iza la construcción de la 

residencia de Alquife g rac ias 

a u n taller de empleo 

• Se espera que esta residencia comience a 
funcionar en los próximos meses 

ANTONIO P É R E Z . A l q u i f e 

• El p a s a d o 24 de j u n i o se c l a u s u r ó en Alquife; 
el t a l l l e r d e e m p l e o d e a l b a ñ i l e r i a y r e v e s t i ­
m i e n t o s a t r a v é s de l c u a l s í ; h a f ina l izado la 
cons t rucc ión del m ó d u l o ( ( M i t r a ! de la r e s iden ­
cia de a n c i a n o s de la local idad. 

En total h a n sido 24 a l u m n o s los pa r t i c ipan ­
tes en es te c u r s o subvencionacfo por el INEM, 
los cos tes l a b o r a l e s de los a l u m n o s y u n a pe ­
q u e ñ a p a r t e d e los m a t e r i a l e s y por el a y u n t a ­
m i e n t o de la local idad, e n c a r g a d o de s u b v e n ­
c iona r los m a t e r i a l e s . 

En el m i s m o t a m b i é n h a n p a r t i c i p a d o el di­

rector, dos mon i to r e s , un aux i l i a r a d m i n i s t r a ­
tivo, un docen te de e d u c a c i ó n ob l iga to r ia y un 
tu tor de inserción l abora l . 

El módu lo cen t ra l de la r e s i d e n c i a d e anc i a ­
nos cons ta de ochoc ien tos m e t r o s c u a d r a d o s y 
en él e s t a r á n a lo jados la coc ina , el comedor , la 
cafe ter ía , a u l a s d e ac t iv idades , u n g i m n a s i o y 
los d e s p a c h o s e n t r e o t r a s d e p e n d e n c i a s . 

Con la f inal ización d e e s t a o b r a q u e d a t e r ­
m i n a d a la r e s idenc i a de a n c i a n o s d e la locali­
d a d y a h o r a so lo q u e d a la f i n a n c i a c i ó n de l 
e q u i p a m i e n t o y c o n c e r t a r l a s p l a z a s , a lgo e n 
lo q u e y a e s t á t r a b a j a n d o la c o n s e j e r í a d e 
Asun tos Sociales . Se e s p e r a q u e la r e s i d e n c i a 
comience a func ionar e n los p r ó x i m o s m e s e s . 

TORCUATO FANDILA 

Pronto comenzará a funcionar la residencia de Alquife. 

• • • INFRAESTRUCTURAS 

Se subastan las obras de 
la nueva nave multiusos 
de Villanueva 

• E l pasado lunes t reinta de junio 
se sacó a subas t a la nave multiu­
sos que se va a construir en la lo­
cal idad de Villanueva de las To­
r res . 

En ella se p re t ende ubicar u n a 
biblioteca y cons ta rá de todas las 
infraestructuras necesar ias p a r a 
que se celebran fiestas y activida­
des culturales, ya que se va a do­
ta r de un escenar io y de u n a ba­
r r a p a r a la posible ubicación de 
un b a r d u r a n t e las diferentes ce­
lebraciones. 

Otra de las funciones que ten­

d r á es ta nave de usos múlt iples 
es p a r a acoger las diferentes acti­
vidades escolares que se realicen 
en el municipio. 

La nave t iene u n a s d imens io­
nes d e u n o s t r esc ien tos m e t r o s 
c u a d r a d o s y c u e n t a con un p re ­
supues to p a r a su construcción de 
a p r o x i m a d a m e n t e t re in ta y seis 
mil euros , subvencionados por la 
J u n t a de Andalucía. 

Las o b r a s d a r á n comienzo en 
breve plazo do t iempo y se e spe ra 
que este funcionando lo an tes po­
sible. 

fH/: 

La carretera que conduce al balneario se mejorará. 

s b b VILLANUEVA DE LAS TORRES 

L a p r ó x i m a s e m a n a está previs to 

q u e se a b r a u n t r a m o de la car re te ra 

• Las obras de la c a r r e t e r a que une la localidad de Villanueva de las 
Torres con la autovía A-92 m a r c h a a buen r i tmo. La a p e r t u r a de uno 
de los carr i les de es ta c a r r e t e r a que p e r m a n e c e co r t ada desde hace 
a lgunos meses , se h a r e t r a s a d o debido a desprend imien tos que h a n 
provocado a lgunas complicaciones en las ob ra s que se es tán llevando 
a cabo en la zona. 

Pese a todo se e s p e r a que uno de los carr i les se a b r a p róx imamen­
te, concre tamente la próx ima s e m a n a . 

Plasta el m o m e n t o es te c ier re no h a c r eado cons iderables proble­
m a s , t an solo a lgunas quejas por pa r t e de los vecinos de la localidad. 

f9 

• • • 

K^ovnercio 
Mira de Ameicua, 3 - Guadix (GronadaJtl^L 
Tlf. 958 660 500 - Fax 958 665 072 ^ f t . 
email: hotelcomercio@moebius.ej « " ' 

PUB 
EONTINI 

Tu musica 
Tu copa 

Tu ambiente 
seo d e la P u r í s i m a 

PROMO-ACCI, S.L. 
CV Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

Taller Chapa y Pintura 
M I G U E L 

Pol. Ind. Pare 2 Manz 2 
Tel 958/66 28 50 GUADIX 

Calatrava Bodega 
Desayunos , Tapas var iadas 

Roscas para llevar y Baquet tes 

C/ T r i b u n a , s/n G u a d i x 

T f h o : 6 0 9 / 9 1 2 345 

ELECTRO CENTRO GUADIX 
AIRE ACONDICIONADO 

DESDE 450€ 
C / P e d r o d e M e n d o z a , 7 T f n o - F a x : 9 5 8 / 6 6 3 2 1 2 

e l e c t r o c e n t r o g u a d i x @ r e t e m a i l . e s 

C o l c h o n e s y M u e b l e s 

Verdaderos expertos en decoración al mejor precio 
C/ Ancha, 7 Guadix Tfno Fax: 958/665 299 

DONDE HAY UN PROBLEMA HUMANO 

HAY UN MISIONERO DANDO SU VIDA 

HAZLE VEHÍCULO DE TU GENEROSIDAD 

TE NECESITA 

M1SIS10NES CLARETIANAS 

Juan Alvarez Mendizáhal, 65 bis 28008 MADRID 

Caja de Madrid, Quintana 15. cta. cíe. 6000 37 64 63 
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OCIO 

Benalúa organiza un 
viaje para ver a 
Cristina Hoyos 

• Ll ayuntamien to de Benalúa 
o rgan i za un viaje a G r a n a d a 
p a r a ver la ac tuac ión del ba ­
llet f lamenco de Cr is t ina Ho­
yos el p róx imo v ie rnes ocho 
de agosto. 

Este acontecimiento t end rá 
lugar en los J a r d i n e s del 
Triunfo de G r a n a d a a p a r t i r 
de las ocho y media de la tar­
de. 

El ballet flamenco de Cristi­
n a Hoyos p o n d r á sobro til es­
cena r io la o b r a "Yerma" del 
p o e t a g r a n a d i n o Eeder ico 

García horca. 
ha s p e r s o n a s i n t e r e s a d a s en 

asist i r a es ta ac tuac ión , se pue ­
den inscribir en el ayuntamiento 
de Benalúa has ta el día t re inta y 
uno de jul io por t an solo t r ece 
euros . 

El prec io incluye el viaje y la 
e n t r a d a a los Ja rd ines del Gene-
ralife. has plazas p a r a este viaje 
son l imitadas. 

El a u t o b ú s s a l d r á desde el 
cruce de Eonclas por la t a r d e y 
es t a r á de vuelta sobre la u n a de 
la m a d r u g a d a . 

TORCUATO FANDILA 

Panorámica de La Peza. 

OCIO 

Terceros encuentros 
provinciales de mujeres 
• hos próximos días doce y trece de julio se celebra en el albergue de 
Viznar los Terceros Encuentros Provinciales de Mujeres Jóvenes de la 
provincia de Granada, conocidos comunmente como "Campamento 
Violeta*. 

Durante estas dos j o rnadas se real izarán diversos talleres, como 
"autodefensa", "una vida de película" o "conociendo nuestro cuerpo". 

has personas interesadas, con edades comprendidas entre los doce 
y veinticinco años pueden apuntarse hasta el siete de julio en la Agen­
cia de Empleo y Desarrollo Local de ha Peza. El precio de la inscrip­
ción es de tan solo cinco euros. 

LANTEIRA 

limpieza de los ríos Del 
Pueblo y Del Barrio de la 
localidad 
• Parques Nacionales ha concedido una 
subvención para acometer esta actuación 

/ 

ANTONIO PÉREZ* Lante i ra 

• El Organismo Autónomo Parques Nacionales 
ha concedido una importante subvención a la lo­
calidad de Lanteira que asciende a 62.235,97 
euros p a r a la limpieza de los ríos Del Pueblo y 
Del Barrio y limpieza y poda de los castaños di 1 

sus valles. 
Esta importante actuación, se llevará a cabo 

gracias al Organismo Parques Nacionales y tiene 
como principal objetivo contribuir a la mejora de 
la imagen del monte público en Lanteira, mos­
trando unos valles y arroyos limpios y una arbo­
leda sana y cuidada. 

Ocurre en estos valles que en las crecidas de 
las aguas se ar ras t ran piedras y otros elementos 

que obstruyen su cauce e impide el paso de ca­
minantes y visitantes, y se ha visto la necesidad 
de construir diques de contención que en la épo­
ca de deshielo retengan el agua impidiendo sus 
desbordamientos y de pozas qué, en las épocas 
en que el caudal del agua disminuye mantengan 
una cantidad mínima de modo que la fauna de la 
zona pueda asegurar su supervivencia. 

hos valles que bordean los arroyos, están po­
blados de castaños que actualmente se encuen­
tran en un estado de abandono lamentable. 

El ayuntamiento de la localidad no posee re­
cursos suficientes para acometer el tratamiento 
de estos árboles, de ahí que se hayan acogido a 
la resolución que adjudica esta subvención para 
la mejora del cauce de estos dos ríos que atravie­
san la localidad. 

TORCUATO FANDILA 

Se limpiaran los ríos del término de Lanteira. 

Wadi-as 
Duque de Cor, 9 - 2 o B 

18500 GUADIX (Granada) 

Apartado de Correos 66 
BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 

En la dirección 

CP. Población 

FORMA DE PAGO 

• ANUAL 46,88 eurosV 

• S E M E S T R A L 23,44 euros/ 

• T R I M E S T R A L 11,72 euros/ 

• M E N S U A L 03,91 euros/ 
(IVA incluido) 

Teléf. laboral. 

D.N.I. ó C.I.F. 

Teléf. particular 

DOMICILIACION BANCARIA 

Muy Sres. Míos: 
Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los recibos que 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR, S.A. 

Banco o Caja de Ahorros 

Sucursal Población 

Titular de la cuenta 

№deCta. 

Suscríbase a 

W a d i - a s 
infornaciar FIRMA AUTORIZADA 
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laza pública 
SI SUPIERA QUE EL MUNDO SE ACABA MAÑANA, YO, 

HOY TODAVÍA, PLANTARÍA UN ÁRBOL. 
Martin Luther King 

l a e n c u e s t a 

E V A M A R Í A L Ó P E Z 
Bibliotecaria en paro 

Me parece una buena noticia que las personas 
que sean víctimas de un delito reciban atención 
psicológica, social y jurídica, además de necesa­
rio. Habrá gente que no sepa donde acudir cuan­
do sea víctima de algún delito e imagino que a 
través de este nuevo servicio las víctimas podrán 
tener todo tipo de asesoramiento, además del 
apoyo psicológico. Hay que tener en cuenta que 
las víctimas pasan por un trance que es difícil de 
superar, según los delitos. Además el mundo judi­
cial es desconocido para la mayoría de la gente y 
no está mal una ayuda. 

¿ E s 

J O S É R U B I O 
Funcionario de la Agencia Tributaria 

Cualquier servicio que suponga una mejora en la 
atención del ciudadano y de sus condiciones de 
vida es positiva, especialmente en el caso de las 
personas que son víctimas de un delito. Ser vícti­
ma de un delito supone la privación o la restric­
ción, normalmente por un hecho violento, del al­
gún derecho que se considera esencial para la 
persona. La reposición a la situación anterior en 
todos los planos, jurídico, social y psicológico de­
be ser un objetivo de la justicia, cuyo fin último 
es dar a cada uno lo suyo, que es lo que se le 
niega a la víctima de un delito. 

el S A V A ? 

A L B A M A R Í A R U B I O 
Estudiante de 3 o de ESO 

Yo creo que es muy importante que se les ayude 
a las personas que han sufrido algún tipo de de­
lito, porque lo más importante es siempre inten­
tar que estas personas se olviden de los malos 
momentos. A mi nunca me ha pasado nada de 
esto, y espero que nunca me pase, pero tiene 
que ser muy duro sufrir algún tipo de percance 
de esos. También considero que es importante 
que se traigan ese tipo de cosas a Guadix, por­
que cuantas más cosas se traigan más impor­
tantes somos, y sobre todo son buenos los avan­
ces en la justicia. 

S H E I L A G A L I N D O 
Dependienta 

Como dijo el insigne jurista florentino Piero Cala-
mandrei hay demasiados abogados, aunque yo 
diría que hay demasiados licenciados en derecho 
y pocos abogados. Hay que perfeccionar la ense­
ñanza en nuestras Universidades a fin de que se 
incorporen a la vida profesional juristas con una 
formación sólida y vocación de servicio social. Las 
palabras de Calamandrei son hoy tan actuales 
como en el día en el que se pronunciaron, la en­
señanza de nuestros juristas es excesivamente 
formalista y ceñida a la norma, lo que se traslada 
a la práctica profesional. 

or méritos Sierra de Baza 

R A F A E L M A R T O S R O S I L L O 

" R A F I L L A " 

Este joven m a r c h a d o r 
acc i t ano de la c a n t e r a 
de Manolo Alcalde h a 
conseguido t ras un año 
de du ros en t r enamien ­
tos por fin su objetivo. 
Ha a l c a n z a d o su g r a n 
ilusión, s e r selecciona­

do po r E s p a ñ a p a r a r e p r e s e n t a r l a en el 
c a m p e o n a t o del m u n d o juvenil de m a r c h a 
atlética que t e n d r á lugar en Canadá . Al fi­
nal, el esfuerzo h a merec ido la pena . 

C L U B D E B A L O N C E S T O G U A D I X 

E s p e r e m o s q u e el 
equipo de baloncesto 
de la ciudad y c o m a r c a 
s iga en la l ínea de 
superac ión y de recta 
t rayector ia a que nos 
t iene a c o s t u m b r a d o s . 
Que e s t a t e m p o r a d a 

sea de nuevo, todo un éxito de planificación y 
de resul tados . Por lo m e n o s ilusión no les falta 
y es posible q u e con la a y u d a debida podamos 
tener nuevas a legr ías p a r a este depor te . 

L I M P I E Z A E N L O S R Í O S D E 

L A N T E I R A 

El Organ i smo Autóno­
m o P a r q u e s Nac iona­
les ha conced ido u n a 
subvenc ión a han t e i r a 
p a r a la limpieza de los 
dos rios que atraviesan 
la local idad a s í como 
p a r a la p o d a de los 

cas taños que hay en sus valles. Esperamos 
que la poda s ea responsable , sin d a ñ a r los 
árboles cen tenar ios q u e cobijan. ' 

Miles de árboles sanos talados y que han sido reducidos a astillas han sido 
vertidos al Arroyo de Moras, a lo largo de más de 4 kilómetros. De no 
retirarse con urgencia se alterará todo el ecosistema acuático 

Nuevo desastre ecológico en la 
Sierra de Baza 
PROYECTO SIERRA DE BAZA 

Duran te el año 1998 se t a l a ron en el Par ­
q u e Na tu ra l S i e r r a de Baza (Granada ) , 
m á s de ca torce mil á rbo les de r ibe ra , al 
a m p a r o de u n a m e r a autor izac ión d a d a 
por la Dirección del P a r q u e p a r a re t i r a r 
r e s iduos fores ta les ( m a d e r a s m u e r t a s o 
d e t e r i o r a d a s podía leerse) po r lo q u e la 
e m p r e s a benef ic iada no p a g ó u n a so la 
peseta . 

El posterior vertido de los res iduos fo­
res ta les resu l tan tes a los a r royos afecta­
dos por las ilegales ta las (Uclías y Bodu-
r r ia ) mot ivó la c o n t a m i n a c i ó n de s u s 
a g u a s por eutroí ización. 

Hechos que mot ivaron la a p e r t u r a de 
un p roceso pena l c o n t r a los impl icados 
p a r a lo que se piden p e n a s q u e en algu­
nos casos s u p e r a n los t rece años de pri­
sión e indemnizac iones mi l lonar ias , en ­
con t rándose s e ñ a l a d a s las vistas del ju i ­
cio oral p a r a la s e g u n d a qu incena de oc­
tubre de este año . 

A h o r a , con el p r e s u m i b l e in t en to de 
justificar tan ilegal actuación se han tala­
do y des t ru ido n u e v a m e n t e miles de á r ­
boles sanos (se calcula que han sido unos 
c u a t r o mil los á rbo l e s a h o r a a fec tados) 
que h a n sido reducidos a astilla, ver t ien­
do sus res iduos al c a u c e del a r royo Mo­
r a s a lo la rgo de m á s de c u a t r o ki lóme­
tros. 

I n t e r v e n c i ó n d e p r o y e c t o 
S i e r r a d e B a z a 

Tras t ene r la asociación Proyecto Sie­
r r a de Baza conocimiento de la ilícita a c ­
tuación de íó res t adora p r imero y del m a ­
sivo ver t ido del as t i l lado de los á r b o l e s 
(sanos) t r i turados después a la r i be ra del 
a r r o y o M o r a s , n o s h e m o s di r ig ido a d e ­
m á s de a la Fiscalía del TSJA, a la Confe­
derac ión Hidrográfica del Guadalquivir y 
al SEPKONA. Del Servicio de Protección a 
la N a t u r a l e z a un equ ipo técnico se d e s ­
p lazaba con urgencia a la S ier ra de Baza 
el v i e rnes t r ece de j u n i o , a t e n d i e n d o 
n u e s t r a l l amada , p a r a va lo ra r in situ la 
m a g n i t u d de la ac tuac ión p u e s t a en su 
conocimiento, al t iempo q u e en e sa mis­
m a j o r n a d a se m a n t e n í a n contactos tele­
fónicos con la propia Delegación Provin­
cial de Medio Ambiente en Granada , que 
nos a s e g u r a b a n corno las ta las se iban a 
paral izar , as í como que iban a cesa r en el 
ast i l lado de las m a d e r a t a l a d a s p a r a su 
inco rpo rac ión a la zona , g a r a n t i z á n d o ­
nos que se iban a re t i ra r con urgenc ia los 
ve r t idos q u e a f e c t a b a n a las a g u a s del 
mismo arroyo. 

Ese día trece de junio , a úl t imas h o r a s 
d e la m a ñ a n a , tal y c o m o se n o s h a b í a 
p romet ido , ce sa ron las ta las de m á s á r ­
boles, corno t ampoco se efec tuaron m á s 
vert idos a la zona de influencia del a r r o ­
yo Moras , al t iempo que en los días pos­

ter iores pud imos c o m p r o b a r que se efec­
t u a r o n laboriosos t raba jos p a r a dejar li­
b r e el curso del a g u a y se comenzó a reti­
r a r la m a d e r a as t i l l ada de t o d a la zona 
del c a u c e en q u e ya e s t a b a e spa rc ida la 
m a d e r a as t i l l ada , f o r m a n d o en a lgunos 
luga res un espesor super io r al m e t r o de 
a l tu ra . 

h a s g e s t i o n e s d e Proyec to S i e r r a de 
Baza p a r a i n t e n t a r sa lva r es te a r r o y o y 
q u e la t r aged ia ecológica no s ea i r rever­
sible , c o m o y a o c u r r i e r a con los p r e c e ­
d e n t e s s u c e s o s de los a r r o y o s Uclías y 
Bodurr ia de 1998/1999 en los (pie por la 
impas ib i l i dad d e las a d m i n i s t r a c i o n e s 
impl icadas se dio lugar a u n a gravís ima 
s i tuación d e eut ro í ización de sus a g u a s , 
h a n c o n t i n u a d o en los d ías pos te r io res , 
de m o d o q u e el p a s a d o veinticinco de ju­
nio se m a n t e n í a u n a reunión en el Centro 
de Visitante de Narváez en t re u n a Comi­
sión de Seguimiento de es ta nueva ac tua­
ción de m i e m b r o s de n u e s t r o colectivo 
q u e h a s ido n o m b r a d a al efecto, con el 
Delegado Provincial de Medio Ambiente 
en ( ¡ r anada , Ge ra rdo Sánchez Escudero, 
el n u e v o Direc tor C o n s e r v a d o r del Par ­
q u e , J u a n Homero y el Director Técnico 
d e e s t a a c t u a c i ó n , los q u e t r a s admi t i r 
q u e e fec t ivamente se han efec tuado ac­
tuaciones que no se ajustan a la informa­
ción q u e sob re e s t a ac tuac ión se facilitó 
al Pleno de la J u n t a Rectora de m a r z o de 
2 0 0 3 , de jaron su cons tanc ia de poner los 
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EL REFRÁN A quien Dios no le dio hijos, el diablo 
le dio sobrinos. 

R l a z a D Ú b l i c a 

cinco respuestas 

"Este trabajo te permite conocer a gente de todo tipo" 

D A M I Á N V E R G A R A , C A M A R E R O 

Del pasado 16 de junio Damián Vergara cumplía 39 años de trabajo en el Bar Dolar. A lo largo de 
estos años Damián ha hecho tras la barra amigos. Se confiesa un enamorado de su profesión y 
por eso quiere seguir muchos años en activo y jubilarse en ese puesto. 

¿Cómo ha cambiado 
el negocio? 

Yo entré aquí sirviendo cafés a pese­
ta, ha cambiado hasta la moneda. El 
nivel de vida ha aumentado, ante en 
relación a las bebidas alcohólicas no 
había tantos productos como ahora, 
a parte del vino fino, no se conocían 
tanto los riojas, los vinos de reserva. 
A mi me gustaba más antes, porque 
los clientes organizaban su especie 
de tertulias y era algo distinto ahora, 
el cliente de ahora es un poco más 
compulsivo. 

E H ¿El camarero es un 
L a psicólogo? 

Cuando llevas muchos años detrás 
de una barra vas aprendiendo psico­
logía, ves a la gente pasar y ya sabes 
de lo que va y no te sueles equivocar 
mucho. Aquí pasa y ha pasado gente 
de todo tipo y terminas conociendo' 
de una forma muy cercana a la gen­
te. En un local como este además no 
conoce todo el mundo. Es un trabajo 
gratificante porque conoces a mucha 
gente y mucha gente te conoce a ti, 
incluso fuera de Guadix. 

P 3 ¿Qué supone ser 
E J camarero del Dolar? 

Hay gente que viene de otras ciuda­
des y se pasa expresamente por el 
Dolar porque piensan que venir y no 
pasar por el Dolar es como no haber 
estado en Guadix. Hay gente que vie­
ne de verano en verano y te relacio­
nas con ellos como si fuese alguien 
más de la familia. Es un trabajo que 
me encanta porque me permite tra­
tar y dialogar con la gente. Entré 
aquí hecho un chaval y aquí espero 
jubilarme. 

• Ha habido clientes 
históricos 

Yo he tenido clientes aquí como pue­
den ser los "Canelos" que eran clien­
tes asiduos. Otro cliente asiduo era 
Antonio "el Manco" que era orde­
nanza del Ayuntamiento. Incluso he­
mos tenido un cliente que se murió 
sentado en una silla. A lo largo de es­
tos años hemos tenido clientes asi­
duos, de los que sólo venían a este 
bar mucha gente que ha mantenido 
y mantiene aún hoy la amistad con 
este bar. 

¿Qué nos puede 
E J decir de las tapas? 

ELos ríñones, las criadillas y los cala­
mares del Dolar antes de que yo en­
trara ya se servían en este bar. Hay 
clientes que vienen de otros sitios y 
se pasan expresamente a comer es­
tas tapas porque en otros sitios no se 
sirven. No falta gente que no conoce 
las tapas y cuando se las pones pone 
mala cara, pero cuando las prueba sí 
les gusta y repiten. Hay algunos que 
se llevan una sorpresa con la tapa de 
las criadillas. 

medios p a r a in tentar evitar la consu­
mación de este nuevo desastre ecológi­
co, p a r a lo que ya quedó conce r t ada 
una visita a la Sierra de Baza el cuatro 
de julio pa ra valorar sobre el terreno la 
situación de los lugares afectados por 
los masivos vertidos y consensuar las 
medidas a tomar, entre las que Proyec­
to Sierra de Baza ha incluido como to­
talmente prioritaria la urgente ret i rada 
de los residuos forestales vertidos en el 
cauce (entendido éste en la forma que 

Un nuevo lo hace la hoy de Aguas, esto es, el te r re-
desastre no capaz de cubrir las aguas en su máxi-
ecológico asola ma crecida ordinaria) y la propia zona de 
la Sierra de Baza, r ibe ras e influencia, de modo que se 

intente evitar la consumación de la t rage­
dia ecológica que ya se vivió en este Par­
que Natural t ras el análogo masivo verti­
do de residuos forestales a los ar royos 
Uclías y Bodurria y después dejarse que 
e n t r a r a n en proceso de putrefacción, 
dando lugar a la eutrofización irreversi­
ble de sus aguas. 

CARTA AL DIRECTOR 

Un curso en la vida de caritas 

por DORI MORILLAS. DIRECTORA DE CARITAS 

Realizar un balance en una institución de la Iglesia como Ca­
ritas supone poner en alta voz aquello que hemos hecho de 
bien para los demás. 

Creo que ese juicio no me corresponde como directora 
realizarlo; solamente se puede medir el bien recibido, la so­
lidaridad experimentada, no de quien la da sino de quien se 
hace receptor de ella. 

Sí puedo, y debo, expresar el intenso trabajo de todos los 
que estamos incorporados en la apasionante tarea de visibi-
hzar el Amor que Dios nos tiene a través del callado silencio 
cotidiano. Este año ha sido un curso donde muchos han des­
cubierto y se han implicado en la mirada compasiva a los 

más vulnerables de entre 

Eh INTENSO TRABAJO DE 

INCORPORADOS EN hA 

APASIONANTE TAREA DE 

DIOS NOS TIENE A TRAVÉS 

nosotros; donde los proyec-
SI PUEDO Y DEBO EXPRESAR tos se han multiplicado tra­

tado de estar al servicio de 
espacios y zonas de pobre-

TODOS hOS QUE ESTAMOS za. lía sido el curso en el 
que la medida del amor sin 
medida ha estado presente 
en cada una de las accio­
nes, preocupaciones, plani-

VISIBIhlZAR Eh AMOR QUE ficaciones y oportunidades. 
Ha sido el año en el que el 
dios erónos, al que adora-

DEh CAhLADO SlhENCIO mos y ofrecemos con dema-
s* ad a frecuencia nuestra vi-

COTIDIANO ¿a ha sido derrotado: nues­
tro tiempo ha sido el tiempo 
del otro y para el otro nece­
sitado, sin reservar ni un 
segundo al interés propio. 
En este curso también se ha 
dado una consolidación de 

los grupos de las caritas arciprestales como marco de traba­
jo en el que incidir. 

La pobreza no es tanto un dato individual, que también, si­
no zonas de subdesarrollo en las cuales detectar sus posibili­
dades para que desaparezcan. 

A todos los que hemos participado en la caridad, en el 
amor vivido y compartido, voluntarios y responsables nos 
queda el re-poso, el dejar posar y saborear lo vivido, de ma­
nera que sea alimento para el curso que viene. Siento que 
muchos se lo hayan perdido. 
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Diversidad en 
las aulas 
La cifra de alumnos inmigrantes que 
cursan Primaria y Secundaria en 
Andalucía es de 26.623. Un 45,65% 
procede de Europa y un 29% de África 
ROMÁN MARTÍN • S e v i l l a 

ANDALUCÍA c u e n t a en la a c tua l i dad con 
26 .623 a l u m n o s i n m i g r a n t e s escolar iza-
dos que cu r san estudios de Pr imar ia y Se­
cundar ia , según datos de la Federación de 

Enseñanza de Comisiones Obre ras . Según el sindi­
cato, desde 1997 al 2000 el n ú m e r o h a crecido un 
3 0 0 por c iento y la cifra v a r í a a d e m á s s e g ú n las 
t e m p o r a d a s , coincidiendo con el inicio o fin de las 
c a m p a ñ a s agrícolas. 

Un 45,65 por ciento de estos a lumnos en Anda­
lucía p roceden de Europa , un 29 ,29 por ciento de 
África (pr incipalmente concen t r ados en Almer ía y 
Huelva) y un 19,54 por ciento de Amér ica , mien­
t ras que Asia t iene un porcentaje testimonial en el 
territorio anda luz . 

Según la Consejería de Educación y Ciencia de la 

El inicio de las 
campañas 
agrícolas, sobre 
todo en Huelva, 
aumenta el 
número de 
alumnos 
escola rizados. 

a c l a v e 

Aumento de la escolarización Según un informe de la 
Federación de Enseñanza de CCOO, desde 1997 al 2000 
el número ha crecido un 300 por ciento y la cifra varía 
además según las temporadas, coincidiendo con el inicio 
o fin de las campañas agrícolas. La mayor parte del 
alumnado se encuentra escolarizado en los Colegios y en 
los Institutos de Educación Secundaria Públicos. 

Jun ta , en la Comunidad Autónoma Andaluza se en­
c o n t r a b a n esco la r i zados , en el cu r so 2001 /2002 , 
18.656 a lumnos y a l u m n a s inmigrantes . La mayor 
pa r te del a l u m n a d o , el 88,36%, se encuen t r a esco­
lar izado en los Colegios y en los Institutos de Edu­
cación Secunda r i a Públicos. En los Centros priva­
dos es tá escolarizado el 11 ,64% del a lumnado . 

Un decreto frenará el 
fracaso escolar en 
zonas desfavorecidas 
La Consejería de Educación pondrá en marcha el 
'decreto regulador de la atención educativa para el 
alumnado con necesidades especiales por condiciones 
sociales desfavorables', una norma que será de 
aplicación en todos los centros docentes no 
universitarios sostenidos con fondos públicos y que 
tiene como objetivo "prevenir y compensar situaciones 
de desigualdad en la educación derivadas de factores 
sociales, económicos, geográficos, culturales y étnicos, 
entre otros", según señaló la titular de Educación, 
Cándida Martínez. 

El nuevo decreto incorpora como principales 
novedades la elaboración de planes de compensación 
educativa en centros con especial problemática 
sociocultural y la reserva de plazas para la 
escolarización de alumnos con desventajas 
socioeconómicas, como es el caso de los inmigrantes 
escolarizados. Martínez aseguró que con esta nueva 
norma se hace efectivo el lema de la consejería en el 
sentido de contribuir a que el sistema educativo tiene 
que ser "cada vez más de calidad en igualdad" y que 
hay que centrar las medidas en frenar el fracaso escolar 
y aumentar los rendimientos escolares. 

En este sentido, con el decreto se establecen normas 
para mejorar la aplicación de los distintos planes y 
programas que la Consejería de Educación ya viene 
desarrollando en materias como la escolarización rural, 
la lucha contra el absentismo, la integración 
sociocultural del alumnado inmigrante o la atención 
específica a hijos de trabajadores temporeros y a 
alumnos con dificultades por razones judiciales o de 
enfermedad. 

Procedente de la Unión Europa hay un total de 
3.316 a lumnos (17,77%) y el g rupo m á s numeroso 
de este a lumnado , 1.911 a lumnos , se encuen t r a es­
colarizado en los cent ros de la provincia de Málaga. 
Otro dato significativo, es el porcentaje de a lumna­
do p r o c e d e n t e del con t inen te af r icano, en total 
5.099 a lumnos , que r ep re sen t a el 2 7 , 3 3 % del total. 
El grupo m á s impor tan te de este a l u m n a d o africa­
no se e n c u e n t r a escolar izado en los centros de Al­
mer í a (1.764 alumnos) y Málaga (1.018 alumnos) . 

Procedente de Amér ica Latina se encuen t ran en 
Andaluc ía 4 .845 a l u m n o s y a l u m n a s (el 25,97%), 
escolar izados en los cent ros de las diferentes pro­
vincias, sobre lodo en Málaga (1.629 alumnos) , Al­
mer í a (912 alumnos) , Sevilla (710 alumnos) y Gra­
n a d a (532 a l u m n o s ) . De los Pa íses e u r o p e o s no 
per tenec ien tes a la Unión Europea , especia lmente 
de los países del Este, hay un total de 4 .013 niñas y 
n iños (21,51%), q u e se e n c u e n t r a n f u n d a m e n ­
t a l m e n t e e n Má laga (2 .163 a lumnos ) y Almer í a 
(959 alumnos) . 

A cont inuación , y en m u c h a m e n o r cuant ía , se 
e n c u e n t r a el a l u m n a d o asiát ico (948 a l u m n o s , el 
5,08%), cuyo n ú m e r o m á s significativo es tá en Má­
laga (385 a lumnos ) y Sevilla (156 a lumnos ) . El 
a l umnado procedente de EEUU y Canadá es toda­
vía m e n o r (403 a lumnos , el 2,16%), esencia lmente 
en Cádiz (166 alumnos) y Málaga (112 alumnos) , y 
por úl t imo, en n ú m e r o m u y poco significativo, el 
a l u m n a d o de Oceanía (0,17%). 

Según el bo r r ado r del documento ' Interculturali-
d a d ' e l a b o r a d o por CCOO, el s indicato desa r ro l l a 
u n a serie de conclusiones. Por ejemplo, que la p re -

La cifra varía además según las 
temporadas, coincidiendo con el 
inicio o fin de las campañas 
agrícolas, sobre todo en las 
provincias de Huelva y Almería 
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Conocer bien el castellano 
R. M. • S e v i l l a 

UNA vez q u e se h a incorporado al cen t ro de enseñan ­
za, la a l u m n a y el a l u m n o inmigrante se enfrentan a 
ciertos condicionantes p a r a su p lena inserción en el 
s i s tema educativo. El p r imero de ellos es el ap rend i ­

zaje de la l engua vehicular de la enseñanza , y si és te no se r e ­
suelve bien, se ve rá conducido al fracaso escolar. 

El director genera l de Orientación Educativa y Solidaridad 
de la Consejería de Educación y Ciencia de la J u n t a de Anda­
lucía, Sebas t i án Sánchez , d e s t a c a la i m p o r t a n c i a de q u e el 
a l u m n a d o inmigrante que estudie en E s p a ñ a conozca bien la 
l engua cas te l l ana p a r a q u e t e n g a " igualdad de opor tun ida ­
des" . Sánchez seña la que "el no d o m i n a r la l engua oficial es 

un p r o b l e m a p a r a su futuro" . A d e m á s , a s e g u r a q u e t r a s la 
pues ta en m a r c h a del Plan Integral de Atención al A lumnado 
I n m i g r a n t e e n la C o m u n i d a d A u t ó n o m a ( p r e s e n t a d o a co­
mienzos de 2001) la J u n t a e s t á t o m a n d o m e d i d a s p a r a fo­
m e n t a r la e n s e ñ a n z a del idioma " a u n q u e conservando el r e s ­
peto a la cu l tura de origen". 

En este sentido, subrayó q u e la Consejería de Educación h a 
"potenc iado" la d ivers idad metodológica p a r a la e n s e ñ a n z a 
de español a a lumnos extranjeros , q u e en Andalucía pueden 
provenir de m á s de 150 países diferentes, a u m e n t a n d o la do­
tación del profesorado dedicado a este fin en las l l amadas Au­
las Tempora les d e Adaptac ión l ingüís t ica . En Andalucía , se 
h a duplicado el n ú m e r o de es ta clase de au las d u r a n t e el cur­
so 2 0 0 2 - 2 0 0 3 , h a s t a l legar a 9 0 au l a s (en 2001-2002 hab í a 
cerca de 45), divididas en t r e fijas e i t inerantes . 

objetivos 

Mayor escolarización. Facilitar la escolarización de 
todas las niñas y niños pertenecientes a familias 
inmigrantes, en los mismos términos que el alumnado 
andaluz. 

Interculturalidad. Favorecer que los centros elaboren 
Proyectos Educativos interculturales que faciliten y 
promuevan procesos de intercambio, interacción y 
cooperación entre las culturas. 

Aprendizaje. Potenciar programas de apoyo para el 
aprendizaje de la lengua española. 

Cultura de origen. Facilitar el aprendizaje de la lengua 
materna del alumnado para que éste no pierda la 
conexión con su cultura de origen. 

Integración. Impulsar Planes de Integración Social de la 
población inmigrante más desfavorecida con la 
participación de las distintas administraciones y 
organizaciones sin ánimo de lucro. 

Convivencia y tolerancia. Favorecer un clima social 
de convivencia, respeto y tolerancia, en especial en las 
zonas que acogen inmigrantes, fomentando que los 
centros educativos sean un núcleo de encuentro y 
difusión de los valores democráticos no sólo de la 
comunidad educativa sino del propio barrio. 

Formación integral. Potenciar el desarrollo de 
acciones de formación integral del alumnado 
inmigrante adulto, incidiendo de forma particular 
sobre los padres y madres que han inmigrado y cuyas 
hijas e hijos están escolarizados en la educación 
básica. 

Actuaciones. Las medidas y actuaciones del Plan van 
encaminadas a garantizar la atención educativa del 
alumnado inmigrante en las mismas condiciones de 
calidad que la atención educativa a las niñas y niños 
andaluces, así como a favorecer en la comunidad 
educativa el desarrollo de actitudes de respeto a la 
diversidad étnica y cultural, así como el precio a los 
diferentes valores y costumbres de otras culturas, 
desde el análisis crítico tanto de éstas como de la 
autóctona. 

Peticiones. La Federación de Enseñanza de CCOO de 
Andalucía'plantea la necesidad de llevar a cabo un 
Plan Global dentro del desarrollo normativo de la Ley 
de Solidaridad en la Educación y programas de 
colaboración con docentes extranjeros para conocer 
de primera mano la cultura de origen de los alumnos. 

senc ia de n iños i n m i g r a n t e s en n u e s t r o s colegios 
h a crecido en los úl t imos t res años y s egu i r á u n a 
tendencia creciente en los próximos cursos ; que es­
te crecimiento s e r á a ú n mayor si hab l amos de por­
centajes, ya que debido a la t endenc ia a la baja de 
la nata l idad, y de la l legada cont inua de inmigran­
tes, la proporción de niños inmigran tes c r ece rá con 
respecto a la de españoles que i rá decrec iendo en 
proporción. 

Además , man t i enen que a m á s n ú m e r o de inmi­
g ran tes europeos , mayor proporción de escolariza­
ción, y a m a y o r n ú m e r o de africanos, m e n o r esco­
larización, y que en las provincias donde hay m á s 
i n m i g r a n t e s de r a z a b l a n c a la p r o p o r c i ó n de los 
que e s tud ian en colegios pr ivados conce r t ados es 
mayor, y sin e m b a r g o en las provincias donde hay 
m á s es tudian tes de r a z a á r a b e o n e g r a la propor­
ción que es tudia en colegios pr ivados concer tados 
es menor. 

Ent re o t r a de las conclusiones de la Federación 
de E n s e ñ a n z a del sindicato, des t acan q u e las g ran ­
des diferencias no las m a r c a n las diferentes r azas , 
sino la posición económica de la familia inmigrante 
den t ro de n u e s t r a sociedad; y q u e a p e s a r del in­
c remen to que se h a producido en los recursos p a r a 
a t e n d e r a los a l u m n o s i n m i g r a n t e s , es tos s iguen 
siendo insuficientes pues to q u e q u e d a n zonas don­
de los a lumnos inmigran tes no pueden se r a tendi­
dos. 

P a r a CCOO, la educación j u e g a el papel "más im­
por tan te" en la prevención del conflicto étnico, por 
lo que sub raya la necesidad de a t ene r a la igualdad 
y e n t e n d e r la mult icul tural idad como un "fenóme­
no positivo, r e f rescan te y necesa r io" . A juicio del 
sindicato, el s i s tema educativo debe in tegra r a los 
inmigrantes en la cul tura , l engua y valores españo­
les pe ro " respe tando su cu l tura propia y facilitando 
ins t rumentos p a r a que no la p ierdan" . 

Pa r a me jo ra r este aspecto, la Consejería de Edu­
cación y Ciencia e laboró hace dos años el Plan p a r a 
la Atenc ión Educa t iva al A l u m n a d o I n m i g r a n t e , 
q u e p r e t e n d e su in tegración d e s d e la pe rspec t iva 

los datos 

I P r o c e d e n c i a U n 45,65% de estos a lumnos en 

Andalucía p roceden de Europa, un 29,29% de Áfr ica 

(pr incipalmente concent rados en A lmer ía y Huelva) y 

un 19,54% de Amér i ca , mientras que Asia t iene un 

porcentaje testimonial en el te r r i to r io andaluz. 

• E s c o l a r i z a c i ó n En los C e n t r o s pr ivados está 

escolar izado el I 1,64% del a lumnado. La mayor par te 

está en centros públicos. 

de un enr iquec imien to m u t u o de las cu l tu ras m a -
yori tar ias y minor i ta r ias como principio básico de 
la intercul tural idad y desde la convicción de que el 
Centro Educativo es el medio idóneo p a r a e n s e ñ a r 
a convivir desde la práct ica de valores como el r e s ­
peto, la tolerancia y la solidaridad. 

Según seña la el Plan, "el a l u m n a d o hijo o hija de 
inmigrantes , sobre todo el de origen africano, asiá­
tico o del es te e u r o p e o , p r e s e n t a t r e s c a r a c t e r í s ­
ticas que hay q u e t ene r en cuen t a a la h o r a de su 
escolarización. En p r imer lugar p roceden de cultu­
r a s diferentes a la anda luza ; en segundo lugar, su 
lengua m a t e r n a dispone de ca rac t e re s orales y e s ­
critos q u e distan bas tan te de la l engua española y, 
finalmente, son a lumnos y a l u m n a s que , en gene ­
ral , t ienen neces idades educat ivas der ivadas , sobre 
todo, de si tuaciones de desigualdad en los ámbi tos 

La mayor parte del alumnado, 
el 88,36 por ciento, se 
encuentra escolarizado en 
Colegios e Institutos de 
Secundaria Públicos 

La Junta de Anda­
lucía pretende fa­
vorecer en la co­
munidad educati ­
va el desarrollo de 
actitudes de res­
peto a la diversi­
dad étnica y cultu­
ral. 

social y económico". 
Las med idas y ac tuaciones del Plan van encami ­

n a d a s a ga ran t i za r la a tención educat iva del a lum­
nado inmigrante en las m i s m a s condiciones de ca­
lidad que la atención educat iva a las niñas y niños 
anda luces , as í como a favorecer en la comun idad 
educat iva el desarrol lo de act i tudes de respeto a la 
diversidad é tn ica y cul tural , as í como el aprec io a 
los diferentes valores y cos tumbres de o t ras cultu­
ras , desde el análisis crítico tanto de (islas como de 
la au tóc tona mayor i ta r ia . 

h a Federac ión de E n s e ñ a n z a de CCOO de Anda­
lucía cons idera necesa r i a s "la t oma de las siguien­
tes med idas en n u e s t r a comunidad a u t ó n o m a p a r a 
afrontar con ser iedad y eficacia la situación que se 
nos p l a n t e a y q u e en es te es tudio h e m o s ana l iza ­
do". Por un lado, p lan tean la necesidad de llevar a 
cabo un Plan Global den t ro del desarrol lo no rmat i ­
vo de la hey de Solidaridad en la Educación, y por 
otro, p r o g r a m a s de colaboración con docentes ex­
t ranjeros p a r a conocer de p r ime ra m a n o la cu l tura 
de origen de los a lumnos y poder ac tua r y e n s e ñ a r 
en consecuencia , conociendo igualmente las pecu­
l ia r idades del s i s t ema educat ivo de donde provie­
nen . Des tacan la neces idad de especia l is tas en la 
l engua m a t e r n a de los a l u m n o s q u e a c t u a r í a n de 
med iadores en la comunicación en t r e profesorado 
y a l u m n a d o , a s í c o m o la ex tens ión de las Au las 
Tempora l e s de Adaptac ión Lingüística a todos los 
cent ros con inmigrantes , a d e m á s de la inclusión de 
un idades didáct icas sobre el conocimiento de o t ras 
cu l turas en los diseños curricula res. 

Y por supues to , todas es tas med idas debe rán ir 
apoyadas con un incremento de la financiación pa­
r a pode r llevar a cabo la dotación de todos los r e ­
cu r sos m a t e r i a l e s y h u m a n o s necesa r ios p a r a su 
desarrol lo . P a r a todo ello exigen a las adminis t ra ­
ciones competen tes , Educación y .Asuntos Sociales, 
la creación de ámbi tos de diálogo con el objetivo de 
e laborar , de m a n e r a c o n s e n s u a d a y bien anal iza­
da, u n a política de integración efectiva y que at ien­
d a a las neces idades rea les de es ta población. • 
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la entrevista 

P i l a r P u l g a r F r a i l e y J e s ú s G o n z á l e z S u á r e z 
Los parlamentarios andaluces de mayor y menor edad 

m u y p e r s o n a l 

Hay mucho 

compañerismo en 
la organización del 
Parlamento" 

CARMEN DEL TORO • S e v i l l a 

FINALIZA el periodo de sesiones 
en el Par lamento de Andalucía. 
Son los ú l t imos m o m e n t o s del 
Debate del es tado de la Comu­
nidad d o n d e , a excepción de 
t res p a r l a m e n t a r i o s , todos los 

represen tan tes de n u e s t r a comunidad es­
tán den t ro del hemiciclo. Des tacan e n t r e 
ellos dos diputados, el m á s y la menos jo ­
ven. Pilar Pulgar Fraile sí formó par te de la 
Mesa de Edad c u a n d o e m p e z a b a es t a VI 
legis latura; sin e m b a r g o , J e sús González 
Suárez no comenzó la legislatura como el 
m á s joven, al recibir su acta de diputado a 
finales de febrero. Les s e p a r a n algo m á s 
de cuat ro decenios y u n a vida política muy 
diferente. Pilar Pulgar lleva en política casi 
los mismos años que tiene Jesús González, 
a u n q u e a a m b o s les u n e la idea de q u e 
s iempre hay que es tar aprend iendo de to­
do y de todos. 

-La primera pregunta de esta entrevista 
bicéfala y un poco fuera de lo habitual la 
dirigimos a Pilar Pulgar. Siendo la parla­
mentaria de más edad, ¿cómo se siente us­
ted? 
- M u y bien, he ten ido a lo l a rgo de es tos 
a ñ o s u n a s vivencias m u y i n t e r e s a n t e s y 
cuando uno t rabaja aqu í no le parece que 

' tiene tantos años . 
-Saltamos a Jesús González, que no sólo 
es el más joven de los diputados sino, ade­
más, el de menos experiencia dentro del 
hemiciclo, puesto que inició su andadura 
parlamentaria hace pocos meses. ¿Qué se 
siente al ser el más joven de todos los par­
lamentarios? 
-Al principio, mirado , es tudiado pero con 
cierto aire de paternal ismo. Cuando ya co­
mienza el trabajo, el día a día, ven que tie­
nes formación y experiencia, te t ra tan co­
mo a uno más . Y eso tiene sus cosas positi­
vas y negativas. Pero tengo que decir que 
al principio me sent í muy bien. 
-¿Ynunca ha sentido que le han dado de 
lado? 
- E n absoluto, ni mucho menos . Las perso­
nas con las que he tenido m á s roce han si­
do de todas las edades y no sólo de los m á s 
jóvenes, pero ni en las relaciones persona-

Pilar Pulgar Fraile es 
la parlamentaria 
andaluza menos 
joven, mientras que 
Jesús González 
Suárez es el menos 
viejo. Son extremos 
de la representación 
en el Parlamento 
Andaluz pero con 
visiones y pareceres 
muy comunes 

les ni en la política la edad es importante . 
Es algo normal y lógico. 
-Cuando llegó Jesús González al Parla­
mento, Pilar Pulgar, como la mayor, le dio 
algunos consejos pero no es al primero al 
que se los da. 
-Como dice un dicho de mi pueblo, "nadie 
e s c a r m i e n t a en c a b e z a a jena" . He dado 
consejos y a lgunos no los acep tan m u c h o 
pero otros sí. 
-Jesús, ¿le han dado muchos consejos al 
ser el más joven y, digamos, el nuevo? 
- L a v e r d a d es que sí y b u e n o s consejos, 
cortos y al grano, como tienen que ser: "te 
aconsejo esto y esto" y de todas- las fuerzas 
polítícas. Hay mucho compañer i smo en la 
organizac ión del Pa r l amen to , en el día a 
día, sin tampoco de smerece r el enfrenta-
mien to político, q u e existe p o r q u e c a d a 
uno defiende su ideología. Pero he recibido 
ayuda de todos. 
-Pilar, ¿que le dijo a Jesús González cuan­
do llegó a esta casa? 
- Q u e e r a muy a fo r tunado p o r q u e en el 
Par lamento Andaluz sólo son 109 los dipu­
t ados y es un privilegiado a su edad . Es 
u n a experiencia muy grande . En sus inter­
venciones he visto que tiene un futuro por 
de lan te y hay que aprovechar lo , con for­
mación cont inua po rque es clave. Le dije 
que no se abandona ra , que cont inuara con 
el aprendizaje diario. 
-¿Algún otro consejo? 
-Que es tudiara idiomas porque en esta Es­
p a ñ a d e la Unión Eu ropea , con t an tos 
cambios y movimientos tan grandes , saber 
id iomas facilita la labor de negociación y 
no s iempre hay un intérprete al lado. 
-Pilar Pulgar condimenta la necesidad de 
idiomas con su experiencia en el Parla­
mento Europeo, donde ha participado en 
la redacción del reglamento de Asuntos 
Exteriores y ha sido observadora de varios 
procesos electorales en los Balcanes y an­
tiguas repúblicas rusas. Cuando redacta-

I Nombre: Pilar. 
I Apellidos: Pulgar Fraile. 
I Edad: 72 años. 
I Lugar de nacimiento: Palos de la 

Frontera (Huelva). 
I Profesión: Profesora. 
* Cargo: Portavoz del Área de Asuntos 

Europeos del Partido Popular en el 
Parlamento de Andalucía 

m u y p e r s o n a l 

& Nombre: Jesús. 
& Apellidos: González Suárez. 
I Edad: 29 años. 

Lugar de nacimiento: Lebrija (Sevilla). 
I Profesión: Estudiante. 
> Cargo: Portavoz adjunto del Partido 

Andalucista en el Parlamento de Andalucía. 

ban los informes conjuntos, el saber idio­
mas era fundamental para cerrar un do­
cumento final consensuado. Ahora le pre­
guntamos a Jesús González qué le dijo Pi­
lar Pulgar cuando llegó al Parlamento. 
-Lo de Pilar fue el p r i m e r detal le oficial, 
a d e m á s de los de mi grupo. Me dijo que es­
t aba en el sitio que es taba, que no me m a ­
r e a r a y que siguiera mi formación, apren­
diendo y cri t icándome a mi mismo. 
-¿Ysigue su consejo? 

"He tenido vivencias 
muy interesantes. 
Cuando uno trabaja 
aquí no parece que 
tenga tantos años" 

"Al principio me sentí 
mirado, estudiado pero 
con cierto aire de 
paternalismo. Luego te 
tratan como a uno más' 

-Sigo formándome y sigo aprendiendo día 
a día de mis e r ro res y de mis aciertos. Los 
consejos de Pilar fueron, además , muy ca­
riñosos. 
-¿Ycree que ha cometido muchos errores? 
- M u c h o s e r r o r e s p e r o t a m b i é n ac ier tos . 
Por la conformación de mi grupo, el .Anda­
lucista, al principio la mayoría del trabajo 
recayó en mi y cuando llegas a cualquier 
puesto con g ran responsabi l idad s iempre 

tí Hay que cambiar las 
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Los parlamentarios de menos y más edad, Jesús González Suárez y Pilar Pulgar Fraile, ante la entrada del hemiciclo del Parlamento. 

Una vida política, 
en España y en 
el extranjero 

LA vida de Pi lar Pulgar m e r e c e la pena 

detallarla un poco , no tanto po r el 

hecho de que sea la mayor den t ro de 

nuestros par lamentar ios sino porque , además, 

no só lo ha estado e n política en los úl t imos 25 

años . P i lar Pulgar ha s ido p ro fesora de 

C ienc ias Empresar ia les e n el C o l e g i o 

Un i ve rs i t a r i o d e La Ráb ida y D i r e c t o r a 

Administrat iva en Caracas (Venezuela) del 

' C u e r p o de Paz ' , fundado por J o h n F.Kennedy. 

Posee la G r a n C r u z del M é r i t o Nava l de 

Pr imera C lase con distintivo blanco y la del 

Mér i to Ae ronáu t i co de Pr imera C lase . Es 

también G r a n D a m a de la O r d e n Hospitalar ia 

de San Juan de Jerusa lén de los Cabal le ros de 

Malta. 

En relación a la política, la parlamentar ia fue 

alcaldesa de Palos de la Fron tera ent re 1987 y 

1995, además de ostentar la presidencia de la 

Mancomunidad Intermunicipal Moguer-Palos . 

En esos años también fue m i e m b r o del 

P a t r o n a t o d e la Un ive rs idad H i s p a n o -

Amer i cana de La Rábida y diputada provincial 

(1979-1983). En t re sus cargos representat ivos 

se encuentra el de diputada al C o n g r e s o por 

Hue lva ent re 1993 y 2000, por tavoz adjunta 

del P P en la Comis ión de Asun tos Ex ter io res 

(1996-2000). y presidenta de la Com is i ón de 

Reglamento e Inmunidades de la Asamblea 

Par lamentar ia del Conse jo de Europa. 

A d e m á s , fue nombrada , p o r el C o n s e j o de 

Europa, O b s e r v a d o r a en las e lecciones de paí­

ses c o m o Albania, Eslovenia, Letonia, A rmen ia , 

Ucran ia y Croac ia (1996-1999) y es m iembro 

de la Delegación Española ante la Asamblea de 

la U n i ó n Europea Occ iden ta l con sede en Pa­

rís. 

C o n este curr icu lum, esta afable, simpática y 

atentísima mujer mant iene un espíritu de tra­

bajo cont inuo, t ransmite la sensación de que el 

t iempo es o r o y que hay que aprovechar lo pa­

ra hacer algo product ivo. 

-Hace unos minutos comentó que lleva 25 años 

en la política. Es inevitable preguntarle si ha influi-

cometes e r r o r e s y acier tos. Al principio, sí 
q u e c o m e t í m u c h o s e r r o r e s y luego, m e ­
nos , p e r o c reo q u e los e r r o r e s no d e b e n 
faltar. Si no hay e r r o r e s eso q u i e r e dec i r 
que no es tás d a n d o todo lo que puedes , y al 
c o n t r a r i o , si todo son e r r o r e s , qu izás no 
seas el a d e c u a d o y s ea mejor q u e te susti­
tuyan. 

-Pilar, ¿ha visto usted algún error en el 
trabajo de Jesús? 
-Si los h a habido, yo no los he podido a p r e ­
ciar. 
-¿Cómo calificaría el trabajo del benjamín 
parlamentario?? 
-Creo que el Part ido Andalucis ta h a tenido 
u n a g ran suer te al t ene r a J e sús den t ro de 

sus filas, ho es tá haciendo muy bien y t iene 
algo q u e es bueno : es b reve en sus inter­
venciones. 
-Después de varios meses de rodaje, ¿le 
daría algún consejo nuevo? 
-Que siga por el mismo camino porque ya 
es tá en m a r c h a y que comience con o t ras 
cosas . 
-De todas formas, también usted suele 
aconsejar a sus compañeros de grupo y al 
resto de parlamentarios algunas cosas, 
sobre todo en la forma de defender su pos­
tura, ¿no es así? 
-Con Antonio Romero lo he hablado algu­
nas veces, po rque a ñ o r a m o s los p r imeros 
t iempos pa r l amen ta r ios y nos p l an t eamos 

do mucho en su vida el hecho de ser mujer. 

- N o influye y l levo 25 años en polí t ica y c o ­

nozco más de 80 países. A mi no m e ha influi­

do en nada. C u a n d o y o e m p e c é las mujeres r e ­

cibían mucha ayuda, é r a m o s c o m o animal i tos 

protegidos. Había mucha educac ión y c o r r e c ­

c ión, los hombres nos trataban bien, nos ayu­

daban y también de forma recíproca. 

-Usted formó parte del primer Parlamento anda­

luz. Cuéntenos algunos detalles de esa época. 

-Es tuve en el p r imer Par lamento , po r la U C D , 

q u e d a m o s unos cuan tos , c o m o A n t o n i o R o ­

mero , 2!arrías, G r a c i a . . . Aquel la era una época 

distinta y e ra más g ra to que en el m o m e n t o 

ac tua l . . . 

- E n esos momentos pasa Javier Torres Vela, presi­

dente del Parlamento andaluz y saluda. Pilar Pul­

gar se queda pensando y diciendo en voz baja 

"¿también estaba él?" y decide decirle en voz alta 

que "estamos hablando del primer Parlamento". 

Torres Vela sonríe asintiendo con la cabeza-

Viv imos un gran cambio polí t ico, la t ransi­

c ión, d imos lo me jo r d e noso t ros .no importa­

ba de qué grupo fué ramos .Ahora los m o d o s y 

las maneras se han de te r io rado , el talante ya 

no es el mismo. 

si s o m o s m a y o r e s o q u é es lo q u e p a s a . 
Creo que hay que c a m b i a r las conduc tas , 
c a d a uno es como es pe ro no hay que ofen­
der. Hay t a l a n t e s en la polí t ica q u e u n o s 
cont inúan y otros no. Tra to de s e m b r a r en­
t re todos y les digo que no se enca ren con 
la pe r sona , se p u e d e cri t icar al par t ido, a 
la política, pe ro sin ofender. Aunque parez ­
ca ment i ra , e sas cosas p e r d u r a n y pueden 
p a s a r m u c h o s a ñ o s y no olvidarse 4 e s a 
ofensa. 

-Шаг I*ulgar no sabía que Jesús González 
acaba de hacerse cargo de la Delegación 
de Hacienda y Empleo en el Ayuntamiento 
de su localidad natal, Lebrija. ¿Qué va a 
ocurrir ahora, Jesús? 

el perfil 

La diferencia de 
talantes 

CADA uno a su estilo, según su talante y 
con pequeñas diferencias, a veces son 
coincidentes. Mientras conseguíamos 

reunidos a los dos en uno de los descansos del 
Debate del Estado de la Comunidad, Pilar Pulgar 
aprovechaba y "bajaba" a su grupo 
parlamentario para hacer unas llamadas. Estaba 
concretando su visita al pescador de Isla Cristina 
que se encuentra apresado en Faro (Portugal) y 
en poco más de diez minutos consiguió hablar 
con varios funcionarios, el cónsul y concretar su 
encuentro con el preso. El tiempo es muy 
importante para ella y la puntualidad, uno de los 
rasgos principales de su personalidad. Mientras, 
Jesús González había aprovechado el tiempo 
para visitar a un compañero del partido en 
Sevilla, aclarar algunas cuestiones pendientes y 
comer algo antes de que se iniciaran las 
votaciones de las propuestas en el Pleno. 

Cuando se encontraron, la familiaridad y el 
cariño dominó, sobre todo, la sesión de fotos 
porque Pilar quería que Jesús se las hiciera con la 
chaqueta puesta y él no quería, que hacía mucho 
calor. La respuesta por parte de la paríamentaria 
fue doble: ¡Estos progres!, para continuar con 
una anécdota fantástica sobre una visita que re­
alizó a la Rusia comunista y en la que la distin­
ción, el detallismo y la elegancia fueron la nota 
dominante. Si ella pensaba que esos 'comunis­
tas' iban a ir de progres, los mismos de protocolo 
le explicaron que sí, que eran comunistas pero 
"descendientes del Zar". 

Jesús González habla más de su futuro, de lo 
que le espera en Lebrija, donde acaba de asumir 
la Delegación de Hacienda y Empleo; lo hace con 
seriedad, analizando los pros y los contras ante 
la situación del consistorio de su localidad natal. 
Pilar Pulgar habla del futuro y del presente pero 
lo hace adornándolo de multitud de recuerdos; 
algunos son añoranzas, como las de aquel pri­
mer Parlamento andaluz en el que se encontra­
ron algunos de los que aún continúan siendo di­
putados, como Antonio Romero, y echa de me­
nos el "talante", ese enfrentamiento dialéctico 
entre unos y otros sin descalificaciones ni insul 
tos, aquellos tiempos en los que cada uno ofrecía 
lo mejor que tenía y, entre todos, se trabajaba 
por esa autonomía que había acabado de nacer 

Dos talantes diferentes a los que les unen 
muchas diferencias: el trabajo continuo y el amor 
por la política. 

-Mi par t ido m e puso donde estoy y estoy a 
disposic ión de él, fue qu i en confió e n mi 
p a r a e s t a r en el Pa r l amen to y p a r a formar 
pa r t e del proyecto de hebrija. hos ó rganos 
del par t ido decidirán y, s ea cual s ea la de­
cisión q u e adopte , la voy a aceptar . U c v a r 
I lac ienda y Empleo no es q u e te ocupe to­
do el t iempo, sino m á s y a h o r a mismo sólo 
estoy p e n s a n d o en el buen funcionamiento 
del Ayuntamiento , que no es poco. El que 
m e d e d i q u e a l e v a n t a r la e c o n o m í a del 
Ayuntamien to es ba s t an t e t raba jo y aquí , 
Uil vez, no p u e d a ded i ca rme a t iempo com­
pleto y es posible que haga faha o t ra per­
sona . 
-¿Se ha hablado dentro del Partido Anda­
lucista de su nuera situación política? 
- T o d a v í a no se ha h a b l a d o p o r q u e los 
Ayuntamientos se han c o n f o r m a d o ha». 
pocas semanas y aún hay a lgunos q u e no 
se formarán hasta el 4 de julio, y ni siquie­
ra se sabe la lecha de las próximas eleccio­
nes, has cosas hay que hab lar las a su debi­
do t iempo a u n q u e aho ra las conversacio­
nes es tán m á s en el nivel municipal . 
-Pilar, ¿cómo cree que hará Jesús su nuevo 
trabajo? 

-Creo que lo h a r á bien, t iene un gran peso 
específico de t rás . • 

conductas, no hay que ofender" 
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VIDA Y OBRA DIGITAUZADA 
La Sociedad Digital de Autores y Editores (SDAE) y la Funda­
ción Archivo Manuel de Falla digitalizará todo el legado his­
tórico de este compositor andaluz y lo volcará de forma pro­
gresiva en u n a página web. 

El futuro de Lanteira en el Parque 
Nacional de Sierra Nevada 

Vista aérea del pueblo de Lanteira. 

JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

A la orilla de los ríos del Pueblo 
y del Barr io, afluentes por la 
d e r e c h a del Guadix. se distin­
g u e n los pob lados o b a r r i o s 
de San Pedro, Argenteira, San 
J u a n , Vistalegre, el Bañuelo y 
Al-JarafT, unidos por el cami­

no viejo de Guadix, que han formado par te 
del embrujo embr i agador de los siete "Lu­
gares de San Torcuata" que hay en Lantei­
ra. 

Pueblo precioso ent re bar rancos , donde 
el ve rde sirve de pedes ta l a las nieves 
p e r p e t u a s de la s i e r r a , q u e suav izan el 
azul intenso de su cielo, donde se forma­
ron las punzantes flechas promovidas por 
a g u e r r i d a s n u b e s , q u e desde a r r i b a ace ­
chan los t iempos marcados por la s iembra , 
el laboreo y la recogida de la cosecha. En­
tre las rocas, mient ras tanto, salen a la luz 
las h ierbas medicinales, que desde la anti­
güedad nos han curado de los principales 
males, sacándole el jugo a las e n t r a ñ a s de 
e s t a t i e r ra , r e c o r r i d a por mil r i achue los 
que brotan por numerosas fuentes de for-

JOSE MARÍA ORTIZ VALERO 

m a s originales, en t r e lajas y p iza r ras ne­
g ras , que el "tio Seguro" vendía p a r a las 
obras . 

El v e r a n o h a l lenado n u e s t r a s p lazas 
de gente, venida de ot ras ciudades, a don­
de muchos lanter ianos fueron en busca del 
sustento diario, que debían p rocura r a los 
suyos, ya que aqu í no lo encontraron. Ayer 
oíamos a un mozalbete decirle a su a m a ­
da: 

El día que tú te m u e r a s 
yo pondré en mi balcón: 
En cada esquina u n a vela 
y en medio mi corazón. 

Estos e r a n otros t iempos, que de vez en 
cuando se podían recordar en las fiestas y 
momentos especiales del pueblo. 

Al finalizar es tas l íneas nos m a r c h a r e ­
mos por el camino de los recuerdos has ta 
el pueblo vecino de Alquife, por donde con­
t inúan t ranscurr iendo las aguas del río Ba­
rrio has ta su unión con el de Aldeire, bus­
cando aquel lo que nos h a g a salir de este 
p e s a d o le targo, p a r a que la zona se p ro -
mocione. 

Los mayores desean un 1 logar del Pen­
sionista p a r a hab la r de sus cosas y disfru­
tar de a lguna part ida. Las casas necesitan 
r e s t a u r a r l a s y devolverles sus an t iguas 
p i ed ra s -¡No des t rocé is n i n g u n a m á s ! Y 
conver t i r l as en el mejor hab i t a t p a r a el 
desarrollo del turismo rural que pre tende­
mos- . Recuperemos los lugares históricos 
- e r m i t a de San Pedro, castillo de la Keina, 
Vistalegre, las e rmi tas , el ca s t aña r de los 
moriscos, los baños romanos , el castillo de 
Al-Jarafí, etc.-. La iglesia necesita un a r r e ­
glo inminen te . Que p ron to s ea u n a reali­
dad el Museo de Medina Olmos, pues sa­
béis vuestra obligación en promocionar el 
pe r sona je m á s i m p o r t a n t e de Lante i ra . 
Debemos cu ida r la ga s t ronomía , muy 
a t rac t iva p a r a el v is i tante . E n s e ñ e m o s a 
q u e r e r la s i e r ra , conoc iendo t ambién la 
r u t a por los molinos h a r i n e r o s . Creemos 
un m u s e o m i n e r o r e c u p e r a n d o ga ler ías , 
edificios y la ant igua capilla... 1 lay que ale­
g ra r se de la construcción de la posada del 
Altozano -la m á s original de la comarca- . 
P romoc ionaremos la zona recreat iva del 
ba r r anco del Barr io . . . . 

Sr. Alcalde, Torcuato Tejada, y Corpora­
ción Municipal de Lanteira, sois los guar­
dianes de este precioso pueblo enclavado 
e n la s i e r r a , debé is conocer muy bien la 
his tor ia de sus gen tes , e n a m o r á n d o s e de 
los lugares m á s bonitos de él, de tal m a n e ­
r a que sepá is e n t u s i a s m a r a todos en un 
proyecto común p a r a la promoción en to­
das las posibilidades turísticas. 

S iempre me cons ide ra ré un ve rdade ro 
lanteriano. Me siento muy próximo a vues­
t ras cos tumbres y tradiciones ancestrales , 
y agradecido por todos aquellos ra tos que 
pa samos juntos , ent re el entus iasmo de los 
r e c u e r d o s q u e b r o t a b a n de los labios de 
tantos amigos que allí tengo. 

Fin de semana de cine en el teatro Mira 
de Amescua de Guadix 
REDACCIÓN» G u a d i x 

E l á r e a de Cultura del Ayuntamien­
to de Guadix, e n c a b e z a d a por el 
concejal Antonio Marín, cont inúa 
es ta s e m a n a con la programación 

c inematográf ica planif icada en el Tea t ro 
Mira de Amescua p a r a los meses estivales 
bajo el l ema "Un verano de cine". 

El miércoles pudo verse , en u n a ún ica 

sesión a las nueve de la noche, la película 
francesa "Ocho Mujeres", un film basado 
en una pieza teatral de Robert T h o m a s y 
l levada al cine por el d i rec to r galo 
François Ozon. 

En "Ocho Mujeres" d e s t a c a pr inc ipal ­
men te el g ran plantel de actr ices que in­
terpre ta a las ocho protagonistas: Catheri­
ne Deneuve (Gaby), Isabelle l lupper t (Au-
gust ine) , E m m a n u e l l e Béar t (Louise), 
Fanny Ardant (Pierrette), Virginie I^cdoyen 

Wêêê . щя ц. m Ш 

ЯР Я В Ш ШШк 
(Suzon), Danielle Darrieux (Mamy), Firmi­
ne Richard ( M a d a m e Chanel) y Ludivine 
Sagnier (Catherine). La película se incluye 

dent ro del Ciclo Esférica y la en t r ada costó 
sólo dos euros . 

Duran te el fin de s e m a n a se podrá ver 
en el Mira de Amescua la última gran pro­
ducción de Mart in Scorsese , "Gangs of 
New York", un film en el que intervienen 
actores de la talla de Leonardo Di Caprio, 
Daniel Day-Lewis, C a m e r o n Diaz o Liam 
Neeson, ent re muchos otros. 

En este caso se han previsto varios se­
siones: u n a única el viernes a las nueve de 
la noche, y dos el sábado y el domingo a las 
seis y a las nueve. 

En todas ollas, las e n t r a d a s se pod rán 
c o m p r a r desde u n a h o r a an tes del inicio 
de cada proyección a un precio de tres eu­
ros. 
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CINEFESTIVAL 

'LA LUZ PRODIGIOSA* 
La película hispano-i ta l iana La luz prodigiosa, del director g ranad ino Miguel Hermo­
so, recibió el Gran Premio del Festival Internacional de Cine de Moscú, que c lausuró 
su vigésimo quin ta edición, en la que compet ían 19 producciones y coproducciones de 
quince países, a d e m á s de un cen t ena r de películas p royec tadas fuera de concurso. 

FLAMENCOANTOLOGÍA 

TODA LA OBRA DE PACO DE LUCÍA 
Por p r i m e r a vez, toda la ob ra del gui tarr is ta Paco dé luc í a se r eúne en u n a Integral 
de 2G CD, fo rmada por los 25 discos oficiales remas te r izados , un CD ex t ra con g r a b a ­
ciones originales n u n c a edi tados, un libro con fotografías y textos de J. Manuel Gam­
boa y Faust ino Núñez, u n a guía de escucha y un DVD. 

P e m á n , u n 
au to r p o r 
descubrir 
JOSÉ E N R I Q U E SALCEDO MENDOZA 

E l recuerdo de José María Pe­
mán (1897-1981) hoy está cir­
cunscrito, pero también vivo, 
en las generaciones que cono­

cieron la guerra civil y la posguerra 
española, así como en la ciudad natal 
del escritor, Cádiz. 

Pemán fue un nombre destacado de 
las letras españolas, pues abarcó dife­
rentes géneros, incluso la televisión, 
con el personaje "El Séneca" (1972), 
serie cuyas cintas originales fueron 
inicuamente borradas. 

La fama del escritor era discutida 
por algunos sectores: en los años vein­
te y treinta, por la minorías intelec­
tuales de ideas vanguardistas, libera­
les y de izquierdas; en los años cua­
renta y cincuenta, por los jóvenes fa­
langistas, que querían renovar el ho­
rizonte literario español; desde los 
cincuenta en adelante, por sectores 
progresistas o quizá recelosos del 
enorme prestigio de un hombre al que 
algunos querían ver con el premio No­
vel de Literatura. 

Antes que articulista, orador, dra­
maturgo, novelista, Pemán ha sido po-

^eta, con una trayectoria poco estudia-
daTy, en gran medida, apreciada se­
gún consideraciones políticos e ideoló­
gicas, que ciertamente no se pueden 
eludir, pero tampoco erigir en prejui­
cios que impidan una aproximación 
imparcial e integradora dê tocla su 
producción poética. 

Pemán no es únicamente, comcí 
pretenden algunos, el comprometido 
con la derecha monárquica y con el 
bando nacional; tampoco es el escri 
tor contumbrista, sentimental y moji 

gato que pretenden otros. 
Sena bueno reeler tr anómalamente, 

sin anteojeras, la obra de este escritor, 
comprometido con su conciencia des­
de sus comienzos, y a ver con orden 
sus diferentes registros y su evolución 
literaria e ideológica: cómo durante 
los años veinte trata de buscar una 
voz personal, un estilo propio, que se 
esboza en "A la rueda, rueda..." 
(1929) y se concretiza en "El barrio de 
Santa Cruz" (1931), quizá su mejor li­
bro de poesía; cómo su compromiso 
ideológico no sólo está en la "Elegía de 
la tradición de España" (1931), sino 
también en "Señorita del mar" (1934), 
tributo poético del autro a Cádiz y, a la 
vez, ensayo de una amalgama de esti­
los presente- bajo la visión apocalípti­
ca y metafísica de la guerra civil- en el 
"Poema de la bestia y el ángel" (1938). 

Según los principios epistemológi­
cos, quien mejor percibe mejor cono­
ce los objetos del conocimiento, y 
quien mejor los conoce los puede va­
lorar con mayor riqueza y profundi­
dad. 

¿Quién conoce al Pemán modernis­
ta de 1922, que aún se manifiesta en 
"Las flores del bien" (1946)? 

¿Quién al Pemán noventayochista?, 
¿o al Pemán clásico y tremendo de los 
versículos del "Salmo por los muer­
tos" (1932)? 

¿Quién sabe de su recopilación "Po­
esía" (1937), que revela su enorme 
popularidad, así como el esbozo de al­
gunos de sus libros de los años cua­
renta? 

¿Quién sabe de su "Homenaje a 
món Llull" (1950), conjunto más 

valioso, al hacer más acendrada la 
síntesis poética, que las "Soledades" 
de "Las flores del bien"? 

Coral de Loja durante su actuación. 

Éxito del II Encuentro 
de Corales Ciudad de 
Guadix 

El p a s a d o día veintiocho d e junio a 
las nueve de la noche en el tea t ro 
Mira de Amescua se celebró el II 

Encuen t ro Coral Ciudad de Guadix, 
o rgan izado por la Coral Acyda con la 
colaboración de la concejalía de Cultura 
del ayun tamien to de Guadix, Cabildo 
Catedralicio y Música y Músicos . 

El encuen t ro estuvo p resen tado por la 
periodis ta acci tana de Radio Guadix, 
Leticia Pa r r a . 

El t ea t ro registró u n a g ran afluencia de 
público que no quisieron pe rde r se este 
espectáculo que intenta r e c u p e r a r p a r a la 

ciudad u n a de sus principales t radiciones, 
las corales . 

En es ta ocasión par t ic iparon el coro dei 
Conservatorio de Loja, Acciehorus, Masa 
Coral Virgen de Gracia de l i iñar (Alicante) 
y la Coral Acyda de Guadix. 

En el e n c u e n t r o se i n t e r p r e t a r o n c a n ­
c iones de polifonía popular . C a d a u n o de 
los g rupos intervino d u r a n t e un cua r to de 
hora con cinco ob ra s . 

En la s e g u n d a pa r t e se intervino conjun­
t amen te con cua t ro canciones , u n a de poli­
fonía africana, c o n c r e t a m e n t e S iyahamba , 
u n a popu la r a n d a l u z a , l l a m a d a Zorongo , 
u n a religiosa, pos te r io rmente se in terpre tó 
la [K)lifonía de Haendel C a n ü e o r u m Jubilo 
y p a r a finalizar el Canon del Vino d e Mo-
zart . 

Los a s i s t e n t e s a e s t e e n c u e n t r o p u d i e ­
ron vivir m o m e n t o s au t én t i camen te inolvi­
dab les con la in terpre tac ión de es t a s poli­
fonías. 

J S 0 "vs*0* 
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Como acabar odiando el 
cine después del verano 
por PACO LOPEZ 

I us ted no t iene un a p e g o e s p e ­
cial, y ya no digo a m o r al cine de 
v e r d a d , no h a g a m u c h o c a s o a 
las l íneas q u e siguen, po rque és­
ta es la época en la q u e m á s va a 
disfrutar, pe ro si t iene u n mínimo 

de sensibilidad y de gusto por las cosas bien 
h e c h a s , a b s t é n g a s e todo lo q u e p u e d a de 
acudi r a n i n g u n a sa la de cine e n t r e los m e ­
ses de julio y agosto, c ier re por vacaciones y 
disfrute del m a r y la p laya que es m u y sano , 
p o r q u e d e no se r a s í a c a b a r á o d i a n d o es te 
maravil loso a r t e y le d a r á n g a n a s de repet i r 
la fiesta de los "juanillos" con ac tores y direc­
tores de cine de t res al cua r to q u e a p a r e c e n 
por generac ión e s p o n t á n e a en el p a n o r a m a 
veraniego. 

En los m e s e s de v e r a n o prolifera un tipo, 
casi un géne ro diría yo, de películas que na ­
die se a t rever ía a e s t r e n a r en o t r a época del 
a ñ o p o r q u e se r í a u n suicidio e c o n ó m i c o y 
q u e hace p e n s a r si r ea lmen te t ienen éxito o 
es que hay que cubr i r un tanto por ciento de 
es t renos a la s e m a n a , po rque sino las sa las 
no t endr ían maíer ia ! p a r a exhibir. Sobre to­
do u n a cant idad tan g r a n d e de películas ¿in­
fantiles? y ¿juveniles? q u e no d u r a n ni diez 
días en car tel y sin e m b a r g o se e s t r enan to­
d a s las s e m a n a s 

Yo tengo mi propia teor ía si m e lo pe rmi ­
ten y es q u e u n a pel ícula d o n d e r e a l m e n t e 
hace su c a r r e r a comercial no es en las sa las 
d e exhibic ión c o m o p o d r í a p e n s a r s e , no . 
Donde u n a pel ícula r e c a u d a m á s d ine ro es 
en su exhibición domést ica , esto es a t ravés 
del alquiler del p roducto en video (cada vez 
menos) o en DVD. Pero necesi tan por lo me­
nos e s t r ena r se en los cines p a r a recoger los 
frutos de e sa publicidad. O es que n u n c a se 
han p regun tado cuando h a n ido a u n a sa la y 
se h a n e n c o n t r a d o con q u e e r a n los únicos 
espec tadores de la película ¿como es posible 
que es ta película dé d inero? y sin e m b a r g o 
cuando sale en DVD, d a igual que la película 
se l lame ha J u d o k a de los puños de oro, con 
tal de que t enga la pega t ina de 'Es t reno re ­
ciente ' ya d e b e n e s p e r a r s e m a n a s p a r a po­
d e r ver la po rque es tá con t i nuamen te alqui­
lada. 

Si e c h a m o s un vistazo a la ca r te le ra actual 
ve remos que inexpl icablemente se cuelan en 

The Hulk es una 
auténtica tomadura de 
pelo,verde, para los 

espectadores 

las sa las de cine, películas tales como Zu wa-
rriors, El monje, Shin chan (ésta si que t iene 
delito) o The Hulk, que se e s t r e n a estos días 
en toda España. 

Es tas pe l ículas q u e t i enen u n a es té t i ca 
muy m a r c a d a de videojuego o t r a t an de co­
piar d e s c a r a d a m e n t e productos que h a n te­
nido éxito en ocas iones an t e r i o r e s t r a t a r á n 
de a t r ae r se a un público ansioso por ocupa r 
sus largas ho ra s de ocio y a lgunas lo conse­
gu i rán como h a pa sado y es tá p a s a n d o con 
la s e g u n d a pa r t e de Matrix, q u e a p e s a r de 
se r u n a de las peores , pobres y vulgares pelí­
culas de toda la Historia del Cine (sí con m a ­
yúsculas), sin e m b a r g o h a sido todo un éxito. 

También lo s e r á sin duda , el g ran es t reno 
de la t e m p o r a d a (otra de supe rhé roes ) The 

Hulk (La Masa) q u e es u n a au tén t ica toma­
d u r a de pelo (verde , p a r a m á s señas ) . Que 
esto llegue a nues t r a s pantal las sin que nadie 
ponga el grito en el cielo dice m u c h o del nivel 
de exigencia que se le pide al cine actual . Si 
alguien h a visto y a el trailer de la película sa­
b r á de q u é e s t a m o s h a b l a n d o . Un m u ñ e c o 
( p é s i m a m e n t e i n t eg rado . ¡George, écha l e s 
u n a m a n o porque no tienen ni idea de lo que 
es la in tegración de personajes digitales en 
entornos reales) verde que sólo hace m u e c a s 
de cabreo y agita sus brazos como un pésimo 
King Kong. Y ya no hay más . 

Sólo falta que a c a d a espec tador se le dé 
un joystick en la sala y p a r e c e r á que es tán vi-
s i o n a n d o un j uego de v ideoconsola en u n a 
panta l la de quince por siete me t ros . Es u n a 
au tén t ica ve rgüenza el poco in te rés que los 
p roduc to re s c inematográf icos ponen en los 
p roduc tos que h a c e n y solo planif iquen las 
producciones en función de la rentabil idad. 

Así q u e si no q u i e r e n t e n e r q u e m e n t a r 
con ma las m a n e r a s a los pad re s de algún di-
rectorzuelo de t res al cuar to que nos utiliza 
de conejillo de indias, no vayan al cine en es­
tos d ías . P ro té janse con u n a c r e m a factor 
mil mil lones po rque si no a c a b a r á n con un 
cáncer. ¡Ojo! si les gus ta la Shin chan acudan 
con urgencia al médico. • 

2 4 IMÁGENES POR SEGUNDO 

RECONOCIMIENTO 

La Casa del Actor premia 
a Julia Gutierrez Caba 

Julia Gutiérrez Caba, en reco­
nocimiento a toda su ca r r e r a , h a 
sido p r e m i a d a por La Fundación 
Casa del Actor, que h a instituido 
un ga la rdón que reconoce todos 
los a ñ o s de "dedicac ión profe­
sional y pe r sona l de un ac tor o 
actriz nacional". 

Casada con el actor, director y 
productor de tea t ro Manuel Co­
llado, Julia Gutiérrez Caba co­
menzó en el t ea t ro en 1951 con 
Mariquilla terremoto. En c ine 
h a t raba jado con d i rec tores co­
m o Pedro Marsó, J o s é María 
Forquc o José Luis Garci. 

TAQUILLA 

'2 fast 2 furious' recauda 
1,6 millones de euros 

El p r i m e r l u g a r del r a n k i n g lo 
h a ocupado 2 fast 2 furious que 
e n su p r i m e r fin de s e m a n a h a 
r e c a u d a d o 1.684.764 euros , con 
3 5 2 . 6 9 8 e s p e c t a d o r e s . La se ­
g u n d a posición h a sido p a r a Ma­
trix Reloaded, que en su qu in ta 
s e m a n a h a r e c a u d a d o 434 .779 
euros . En te rcer lugar Cómo per­
der a un chico en diez días que 
h a r e c a u d a d o 405 .066 . Ejecuti­
vo agresivo h a quedado en cuar­
to p u e s t o con 3 8 7 . 4 1 7 e u r o s y 
e n quinto lugar El monje que h a 
r e c a u d a d o 350.555 euros . 

Edgar Wright dirige 

'Shaun of the dead1 

Working Title ya se frota las m a ­
nos con su nuevo proyec to , u n a 
a r r i e sgada aven tu ra que presen­
tan como la p r ime ra comedia ro­
m á n t i c a zombie ( c o m r o m z o m ) . 
Con es te original p l a n t e a m i e n t o 
comenzó a roda r se Shaun of the 
dead. Work ing Title q u e nac ió 
p a r a facilitar a los nuevos cineas­
t a s ingleses un l u g a r c rea t ivo y 
d inámico p a r a rea l izar cintas de 
bajo p resupues to . La p r i m e r a pe­
lícula fue todo un hito, Billy Elliot, 
filme q u e h a r e c a u d a d o m á s de 
cien mil lones de dó la res en todo 
el m u n d o . Shaun of the dead es 
u n a historia cotidiana sobre la vi­
d a y el amor, pero cuyos protago­
nis tas son jóvenes zombies, es de­
cir, m u e r t o s vivientes . E d g a r 
W r i g h t d i r ige e s t a c in ta b a s a d a 
en u n guión de Simón P e g g . 

INFORMACIÓN 

Paul Walker, en una escena de la película '2fast and 2 furious'. 

El director David Frankel. 

Dreamworks produce 

la película 'IQ 83' 

Steven S p i e l b e r g a c a b a de con­
t r a t a r al director y escritor David 
F r a n k e l (Sexo en Nueva York, 
Miami) p a r a dirigir y reorganizar 
el guión de IQ 83, el nuevo p ro ­
yecto de c ienc ia ficción de es te 
es tudio . IQ 83 e s t á b a s a d o en el 
libro de Ar thur Herzog del mismo 
n o m b r e , y c u e n t a la h is tor ia de 
un vi rus q u e , a e r o t r a n s p o r t a d o , 
es c a p a z de idiotizar a toda u n a 
población. 

El índice de in te l igencia co­
mienza a ba ja r en toda la socie­
dad mien t ra s el c reador del virus, 
el Dr. J a m e s Ilaley, busca u n a cu­
ra . 

David F r a n k e l es el g a n a d o r 
de un E m m y por la mini se r ie 
" H e r m a n o s de s a n g r e " , ca sua l ­
m e n t e p r o d u c i d a por S t even 
Sp ie lbe rg y Tom H a n k s . 

PROYECTO 

The life acquatica lo 
último de Wes Anderson 

Wes Anderson c o n t a r á con la 
p r e s e n c i a de Anjel ica Huston 
p a r a The life aquatic, su próxi­
m o filme. Anderson ya había di­
r igido a Hus ton en Los Tenen-
baums. Una familia de genios y 
r e p e t i r á la expe r i enc i a en su 
nueva película The life aquatic. 

La c in ta es u n a comed ia que 
g i ra a l r e d e d o r de Steve Zissou, 
un oceanógrafo francés cuya vi­
d a r ecue rda l igeramente a la de 
J acques Cousteau y que s e r á in­
t e r p r e t a d o po r Bill Murray. 
También t end rá un pequeño pa­
pel Owen Wilson. 
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NO SE LO PIERDA 

miscelánea 

GANGS OF NEW YORK" EN EL TEATRO 

Du r a n t e el fin de s e m a n a se podrá ver 
e n el Mira de A m e s c u a la ú l t ima 
g r a n producc ión de Mart in Scorse-

se, "Gangs of New York", un film en el q u e 
intervienen ac tores de la talla de Leonardo 
Di Capr io , Daniel Day-Lewis , C a m e r o n 
Diaz o Liam Neeson, en t r e m u c h o s o t ros . 
En es te caso se h a n previsto varios sesio­
nes : u n a única el viernes a las nueve de la 
noche , y dos el s á b a d o y el domingo a las 
seis y a las nueve. En todas ellas, las en t r a ­
d a s se p o d r á n c o m p r a r d e s d e u n a h o r a 
an tes del inicio a un precio de t res euros . 

ÜÚNAWÓ 

D i O r i o 
tosrièfâ к 

Cartel anunciador. 

TRANSPORTES 

AUTOBUSES 
GUADIX-GRANADA 
LUNES A VIERNES 

6.45 

DOMINGOS Y FESTI-

9.45 
7.45 (TBS) 12.45 
8.15 
9.10 (TBS) 

15.00 
18.00 

9.45 (TBS) 18.45 
11.00 (TBS) 20.30 
12.45 (DIARIO) 
15.00 (DIARIO) 
16.30 
18.00 (DIARIO) 
18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
LUNES A VIERNES 

6.30 (DIARIO) 

DOMINGOS Y FESTI-

6.30 
8.30 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30(TBS) 13.15 
12.00 (DIARIO) 15.30 
13.15 (DIARIO) 17.00 
14.30 (TBS) 19.30 
15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 
18.15 

SERVICIO URBANO 
ENTRE LAS 8 Y LAS 21 HORAS 
HORA, 45M.: PARQUE MUNICIPAL 
HORA, 00M.: ESTACIÓN DE FERROCARRILES 
HORA, 15M.: PARQUE MUNICIPAL 
Id ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Id PARQUE MUNICIPAL 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 

GUADIX-BENALÚA 8.20 (LUN/SAB) 13.30 
GUADIX-JÉREZ- ALQUIFE- ALDEIRE 12.30 
8LUN/SAB) 19.15(L-V) 20.30 (DORN) 
GUADIX- LA CALAHORRA-HUÉNEJA 13.00 
(LUN/SAB) 
GUADIX- LA PEZA 14.30(LUN/VIE) 19.00 (L/V) 
13.30(S) 
GUADIX-LUGROS 14.30 (L/V) 17.45 (L/V) 
12.15(S) 

RENFE 

Sevilla:» Granada > Guadix > Almeria 

10.02 11.02 12.13 

IN FORMAC ION DE UTILI DAD 

TELÉFONOS DE INTERÉS 
Sanidad 

TELÉFONO DE EMERGENCIAS 061 

CENTRO DE SALUD 958.034.750 
URGENCIAS 902.505.061 

SERVIDO AMBULANCIA 958 66 02 28/958 66 00 37 

Seguridad 

POLICÍA LOCAL 958 66 93 01 

BOMBEROS 958 66 47 66 

GUARDIA CIVIL 958 66 90 82/79 
GUARDIA CIVIL (URGENCIAS) 062 
PROTECCIÓN CIVIL 95 597 33 93 
Servicios . 

AYUNTAMIENTO 958 66 93 00 

MANCOMUNIDAD DE MUNICIPIOS DE GUADIX 958 66 26 45 
REPSOL BUTANO 958 66 08 62/958 66 08 66 

CORREOS 958 66 03 56 

REGISTRO CIVIL 958 03 46 65 
URBANISMO 958 66 93 14 

UTE 958 66 90 50 
CULTURA 958 66 90 41 

EMPRESA PÚBLICA DE VIVIENDA 958 66 93 16 

CENTRO DE ADULTOS 958 66 15 49 

TAXI (PARADA) 958 66 05 37 

RENFE 902 24 02 02 

Vados 

CASA DE LA CULTURA 958 66 00 60 

CADENA SER 958 66 21 61 

CADENA COPE 958 66 02 35 

RADIO KABILA BENALÚA 958 68 44 19 
WADI-AS INFORMACIÓN 958 66 29 33 
CANAL 7 958 66 25 08 
Otros 

CENTRO DE ORIENTACIÓN FAMILIAR 958 66 27 52 

AYUDA CONTRA DROGA 900 16 15 15 

DROGAS 900 20 05 14 

FUND. AYUDA DROG. 900 16 15 15 

INF. ADMINISTRATIVA 900 50 92 92 

INF. SEXUAL JOVEN. 901 10 00 68 

MUJERES MALTRATADAS 900 10 00 09 

INST. ANDALUZ MUJER 900 20 09 99 

AYUDA A LA MUJER 900 19 10 10 

NIÑOS MALTRATADOS 900 21 09 66 

FUND. ANTI-SIDA 900 11 10 00 

VISITA A MUSEOS 
i CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes de 10 a 14 h y üe 16 a 18 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 
• MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 
De 11 a 13 h y de 16318 h. 
• SALA ALARCONJANA 1С/ BARRADAS, SEMiHARIO SAN TOBCUATO) 
De martes a sábados: de 11 a 14 y de 1fc30 a 1 Q l i festivos de 11 a U H 
« MUSEO DE ALFARERÍA CUEVA LA ALCAZABA 
Delunesavtemesoe10a14h.yde16al9h.saiadosytesttvosde10a14 

NOTA INFORMATIVA 
Las colaboraciones dirigidas a Wadi-as Informa­
ción no deberán exceder de 350 palabras los te­
mas a debate y de 500 las cartas al director. 
Wadi-as Información no se hace responsable de 
las opiniones vertidas por sus colaboradores. 

registro de gentes 

NACIMIENTOS 
• Elena Inmaculada Fornietes Verdugo 

i Ana Rubio Sánchez 
i Pablo Sánchez Ramos 

DEFUNCIONES 
я Maria Trinidad Gutierrez Triviño 

• Antonia González Pérez 

• José Martinez Pozo 

i Francisca Delgado Hernández 

• Carmen Alcazar Ruz 

farmacias 

VIERNES 4 
M" DOLORES ROJAS С/ ANCHA 19. 

SÁBADO 5 
• JESÚS PULIDO С/ ANCHA 11. 
DOMINGO 6 

MERCEDES RUIZ. С/ LEPANTO 1. 
LUNES 7 

CARMEN GÓMEZ PLZA PALOMAS, 8. 
MARTES 8 

JOSÉ ANTONIO BLESA С/ GLORIA 1. 
MIÉRCOLES 9 

ALFONSO GÁLVEZ. AVDA. MARIANA PINEDA 12. 

JUEVES 10 
I MA GUADALUPE FREILA.. PTO. SANTA MARÍA 3. 

LAAGENDA 

Exposición en Café Jazz Diwán 
La sa la de exposiciones Diwán 
acoge u n a m u e s t r a de p in tu ra 
con c u a d r o s a p o r t a d o s por el 
ga ler i s ta , an t i cua r io y decora ­
dor Rafael Reyes Reyes. Se t ra­
ta de o b r a s de diferentes au to­
res . 

) Exposición de Pedro Antonio 
de Alarcón y la Guerra de África 

En el c e n t r o d e Inves t iga­
ciones Etnológicas Ángel Gani-
ve t d e G r a n a d a , s i t u a d o en la 
Cuesta de Los Molinos.sAi de la 
capital g r anad ina , se puede vi­
si tar ha s t a el próximo 31 de ju ­
lio u n a in te resan te exposición 
ded icada al escri tor y periodis­
t a Pedro Antonio de Alarcón y 
su p r e s e n c i a e n la G u e r r a de 
África. 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

M de julio de 1884 
Colocación de la primera piedra del 
Edificio del Banco de España actual. Su 
antecedente, el antiguo Banco de San 
Carlos, fue fundado por Carlos III en 
1782. 
En 1829 fue sustituido por el de San 
Fernando, creado por Fernando VII, 
una institución que aun estando tam­
bién al servicio de la Corona, incluía 
las funciones de emisión y de descuen­
to. 
En 1856 el privilegio de emisión se 
amplia a los bancos no oficiales, res­
tringidos a uno por plaza, al tiempo 
que el Nuevo Banco pasó a denomi­
narse Banco de España. 

sorteos y loterías 

BONOLOTO 

Viernes 27/6/03 

11 

14 18 

26 49 
Complementario: 28 
Reintegro: 9 

lunes 30/6/03 

23 29 

38 48 
Complementario : 6 
Reintegro: 7 

Martes 1/7/03 

8 11 

26 37 

46 49 
Complementario: И 
Reintegro: 5 

Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros 
1 Bate 1.167 053.57 1 Bote 1.573 889.56 1 Bale 2.029.276.06 в Bote 2.524.602.05 
S*C 3 80.239.10 5.C 2 108.489.60 0 121.436.40 S.C 2 132096.93 
S 124 970.63 S 1.05330 s 64 1.145.63 S 89 1.484.12 
* 6.839 27.86 i 31.46 4 1574 36Л9 4 5.410 3866 

1 122.201 4.00 3 4.00 3 70.854 4,00 З 111.481 4,00 

Recaudación: 3 315.095*. incartade* 2.977 475€. Recaurtadòrr 3.144.280,00€. Recaudación: 3.436.996J0€. 

Miércoles 2/7/03 

14 24 

30 36 

37 47 
Complementario: В 
Reintegro: 3 

L O T E R I A P R I M I T I V A 

Jueves 26/6/03 

11 
15 17 
35 38 

Complementario: 2 
Reintegro: 8 
Premios 

Sábado 28/6/03 

1 15 
31 37 
40 43 

Complementario: К 
Reintegro: 8 

GORDO 
P R I M I T I V A 

Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros 
e 1 2747.058.37 1 0 3.044540,75 • i 774234.62 
S.C 6 70 437.39 Kc 5 .. .9367818 1 70 384.97 
5 433 i 952.08 8 ДД аоянпв i 70 3-217.60 * 21.001 60.37 4 11638 10103 4 3.325 101.61 

3 356.367 8,00 3 278.752 8.00 3 57 661 15,00 

Rora^arfcte 18074.979€. Reca •takte 17.966 449€. ta» BJCTTK 5.050.254C. 

Domingo 29/6/03 

15 
20 28 
33 48 

Complementario: 43 
Reintegro: O 

O N C E 

Jueves 26 
19.954 

Viernes 27 
40.695 
SERIE: Q5 

Domingo 29 
53383 

SERIE: 022 
lunes 30 
79.034 
Mortesi 
05.934 

Miércoles 2 
19.635 

L O T E R Í A L O T E R Í A 
J U E V E S NACIONAL 

Día 26 Día 28 
Primer premio Primer premio 

05.079 53.945 
FRAC.: P/SERIE: 5* FRAC «•/SERIE:»* 

Segundo premio Segundo premio 
74.053 K.068 

TIENEN PREMIO TOS TIENEN PREMIO LOS 
NÚMEROS TERMINADOS EN: NÚMEROS TERMINADOS EN: 
160. 550.1 0873. 043, 480,20.091.4742.7412. 
053,813,883.34.4, 372. 482.7163, 023.063, 
2695.2765.45.557. 333.873.903,73.6644, 
967.77.5076,5339. 214.284.945,45.85.5, 

079.149.329,739,79.9 636, 6. 037. 688, 8.189 
REINTEGROS: REINTEGROS: 
t.«|l M i l 
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®CI® 
l eIRestaurante l El Papabellotas de Antequera, una garantía 

Las carnes a la brasa, 
una seña de identidad 

que comer 

P r i m e r P l a t o Entrantes de ensaladas y 

entrantes de ibér icos. 

S e g u n d o P l a t o C a r n e a la brasa 

(solomil lo de cerdo , sec re to 

ibérico...), pescado a la brasa. En t re el 

tapeo destacan la porra, las papas 

con mo jo picón y la ensaladilla. 

P o s t r e He lados y tartas caseras. 

V i n o Rioja, Ribera de D u e r o , Navar ra , 

T ie r ras de Moll ina. 

A N T O N I O F U E N T E S * Antequera 

EL r e s t a u r a n t e Papabel lotas q u e 
se e n c u e n t r a ubicado en la ca­
lle E n c a r n a c i ó n d e A n t e q u e r a 

ofrece a sus cl ientes u n a g r a n var ie­
dad de m e n ü s q u e se c o m p l e m e n t a n 
con unos vinos de cal idad y unos ex­
quisitos postres . La ubicación del res ­
t a u r a n t e en el cen t ro de la c iudad es 
otro e lemento que favorece el a u m e n ­
to de la clientela. 

El proyecto de es tab lecer es te r e s ­
t a u r a n t e c o m e n z ó e n el a ñ o 1 9 9 3 , 
med ian te el alquiler de u n a casa , que 
p o s t e r i o r m e n t e s e r í a c o m p r a d a . La 
idea de los dueños del r e s t a u r a n t e e r a 
la de hace r un mesón típico. En el a ñ o 
1999 , se d e r r i b ó y se cons t ruyó el 
nuevo Papabe l lo tas , q u e p r e s e n t a b a 
como novedad la a p e r t u r a de un ho­
tel, de ocho habi taciones y t res es t re ­
llas. 

Según uno de sus propie tar ios , "la 
clientela del r e s t a u r a n t e h a sido bue­
na desde un pr imer momen to" , y és ta 
la c o n f o r m a n p e r s o n a s de dis t in tos 
niveles, ya que es te r e s t a u r a n t e e s t á 
dirigido a todo tipo de públicos. 

Sin d u d a a lguna, la g ran especiali­
dad de la casa es la c a r n e a la b r a s a 

Las vistas al Coso Viejo y a las murallas son otros de los alicientes del local. 

los datos 

D ó n d e e s t á El restaurante 

Papabellotas se encuentra en el n ° 5 

de la calle Encarnación de An tequera . 

P r o p i e t a r i o Cr ist ina Fernández y Luis 

Bocanegra. 

C o c i n e r o Luis Bocanegra. 

T a r j e t a s Las más usuales (Visa, Mas te r 

Card. . . ) 

q u e se cocina con ca rbón vegetal , lo 
que d a un sabor distintivo y exquisito 
a este plato. También hay que des ta­
c a r q u e los pla tos m á s d e m a n d a d o s 
por los clientes son el secreto ibérico, 
el solomillo de c e r d o , las t a b l a s de 
queso , de paté y de surt idos ibéricos, 
a d e m á s de las ensa ladas . 

En v e r a n o las p re fe renc ia s de los 

consumidores se decan tan por el pes­
cado y las raciones, dejando a un lado 
la ca rne . No obstante , debido a la cali­
d a d de las b r a s a s de este r e s t au ran te , 
és tas siguen s iendo un plato bas tan te 
solicitado. La bodega de vino que po­
see el r e s t a u r a n t e Papabe l lo t a s es 
des tacable por su calidad y var iedad. 
Los vinos m á s utilizados son los r ibe ra 
de Duero, los riojas, los nava r ros y los 
de Tie r ras de Mollina. 

Como se h a c i tado a n t e r i o r m e n t e , 
el r e s t a u r a n t e se c o m p l e m e n t a con 
un hotel , que se cons t ruyó a raíz del 
s e g u n d o proyec to (1999), y s u s d u e ­
ños lo conciben como un complemen­
to ideal al r e s t a u r a n t e . A d e m á s , Pa­
pabel lotas dispone de un patio de r e ­
ciente a p e r t u r a que es tá s i tuado al la­
do del r e s t au ran t e , y que es tá conce­
bido como un b a r de copas. 

* eIRecetario > 

Huevos a la 

donostiarra 

& I n g r e d i e n t e s Cua t ro huevos, 200 gramos de garbanzos 

remojados, 200 gramos d e espárragos verdes (tr igueros), 

un pimiento ve rde , cuatro ceboll i tas, cuatro dientes de 

ajo pelados, pereji l, sal, agua y aceite de oliva virgen. 

& C a n t i d a d e s Para cuatro personas. 

& T i e m p o d e r e a l i z a c i ó n En t o rno a una hora y media. 

El t iempo puede reducirse si se emplean garbanzos 

previamente coc idos. 

EN u n a sa r t én , o mejor todavía en u n a cazuela de 
barro , se ponen cua t ro c u c h a r a d a s de aceite de 
oliva virgen, en el q u e se freirán los dos dientes 

de ajo pelados y laminados . Acto seguido se a ñ a d e n las 
cebollitas y los pimientos verdes , que d e b e r á n remojar­
se an tes en a g u a p a r a ab landar los un poco. Cuando se 
vea que el aceite de oliva empieza a hervir, hay que fro­
t a r el p imiento con u n a p a l a de m a d e r a , p a r a evi tar 
que se pegue. En cuanto los ajos estén dorados , se reti­
r a todo el conjunto de la cazue l a y se r e se rva . En el 
mismo aceite, se incorporan el perejil picado, los gar­
banzos (previamente r emojados desde la noche an te ­
rior) y los dos dientes de ajo res tan tes pelados y en te ­
ros . Se cub re el conjunto con a g u a y se dejan cocer a 
fuego med io h a s t a q u e los g a r b a n z o s es tén hechos , 
a ñ a d i e n d o m á s a g u a si h ic ie ra falta y rectif icando el 
punto de sal. Cuando es tén blandos, se cascan los hue­
vos enc ima p a r a que q u e d e n escalfados, cu idando de 
que la y e m a quede e n t e r a (se pueden cascar an tes en 
un vaso p a r a mayor facilidad). Los e spá r r agos se cue­
cen apa r t e en a g u a con sal h a s t a que estén hechos, y se 
inco rporan en el úl t imo m o m e n t o a la cocción, j u n t o 
con la p r i m e r a fritura de los ajos y el pimiento verde, y 
se sirve caliente. 

* deCopas >Conde de Cuba, Antequera 

Resonancias antillanas 

para un buen rato 

Tí ENE resonanc ias ant i l lanas, por el nombre , pe­
ro se e n c u e n t r a en pleno cen t ro de An teque ra , 
en la calle Mesones, lugar en el q u e se cont inúa 

con la t radición hosp i ta la r ia de la c iudad, a u n q u e e n 
este caso se t r a t a de que el cliente pase un buen rato y, 
si le apetece , se canse de bai lar o de hab la r después de 
u n a d u r a j o r n a d a de trabajo. 

A e s t a s a l t u r a s del a ñ o a ú n a n d a e n p a ñ a l e s - s e 
abrió a finales de 2 0 0 2 - , m a s ya se h a hecho un lugar 
en la noche de Antequera , sobre todo en t r e quienes de­
s e a n es ta r r o d e a d o s de un amb ien t e a m a b l e y con el 
m e n o r sobresa l to posible. El local es ampl io y cuen ta 
con dos b a r r a s en las que apoyarse p a r a char la r t r an ­
qu i l amen te o pedi r la copa sin agobios. Curro y Pepe 
cuidan de q u e n a d a falte y a c u d e n al cliente si le ven 
desor ien tado o, s implemente , p a r a pega r la h e b r a un 
ra to , q u e no todo t iene q u e se r t r aba ja r de cont inuo. 
Conde de Cuba s u e n a a ron, po rque de hecho hay u n a 
m a r c a con la que a n d a en amor íos , se dice. Pero eso no 
impor ta , es el local y el servicio. 

deTapas • Las Garrafas, Málaga 

f 1 Un clásico con una 

innovadora oferta 

El local 
está en 

e l centro 
de la 

ciudad 

ES uno de los grandes c lás icos malagueños . 
Desde 1915 es tá al servicio d e los amantes 
del buen vino. Ahora, donde s iempre (calle 

Méndez Núñez, en pleno centro histórico) ha ini­
ciado una nueva andadura en la q u e conserva la 
solera de antaño pero incorpora sorpresas . En el 
local que dirige Chema, un vasco que hace magia 
e n los fogones , s e p u e d e encontrar u n a ampl ia 
oferta de los vinos de Málaga, sin descartar los de 
otras zonas (también e s cuestión de preguntar si 
hay pacharán del que hace Chema); asimismo, el 
marisco ocupa un lugar importante. Y ahora vie­
ne lo bueno: tapas a un curo. Quien tenga un buen 
'saque' p u e d e optar por los platos variados (3,5 
euros ) o la ' sartená' para reun iones (nueve e u ­
ros). Este platillo se sirve en el mi smo recipiente 
que le da nombre y consta de patatas laminadas, 
costi l las en adobo , l omo en adobo, chorizo y pi­
mientos fritos. No se sabe aún de alguien que se 
haya quedado con hambre. Abren todos los días. 
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eIDeporte 

• RECONOCIMIENTO • A T L E T I S M O 

•JB>. OBI • • Raf illa al 

Pat t in i lo ce lebra s u s mundial 
• H l l w l l l V w l V M I MI PICARO GUADIX 

premios con victorias 
Paquillo ha sido galardonado con el premio Andalucía de los Deportes al 
mismo tiempo que vencía en el Campeonato de Andalucía de marcha 

REDACCIÓN GUADIX 

• F ranc i sco F e r n á n d e z Pe láez 
"Paquillo" del AgrupaEjido de Al­
m e r í a h a sido elegido por un j u ­
r a d o presidido por Manuel Prado 
en calidad de Secretar io General 
p a r a el D e p o r t e A n d a l u z c o m o 
mejor deport is ta anda luz del a ñ o 
2 0 0 2 y en c o n s e c u e n c i a ob t iene 
el p r e m i o A n d a l u c í a de los De­
p o r t e s q u e fue ins t i tu ido po r la 
Consejería de Tur ismo y Deporte 
de la J u n t a de Andalucía. 

A Paquillo le h a h e c h o ilusión 
este p remio que se le h a concedi­
do y manif ies ta e s t a r m u y a g r a ­
dec ido por el m i s m o s o b r e todo 
por que se lo concede la gente de 
su t ierra y eso es un mér i to a ñ a ­
dido. 

La c e r e m o n i a de e n t r e g a al 
a t le ta del AgrupaEjido tuvo lugar 
en Sevilla en el pabellón de la Na­
vegac ión e n un ac to q u e es tuvo 
presidido por el viceconsejero de 
Turismo y Deportes de la J u n t a y 
en el que Paquillo q u e recibió la 
visita y el a b r a z o del Conse jero 
también tuvo t iempo p a r a depa r ­
tir con este; quien a su vez le co­
municó que pronto d i spondrá en 
Guadix del resto de mater ia l con 
q u e la J u n t a de A n d a l u c í a h a 
quer ido co labora r en la t a r e a de 
Paquillo. 

Campeonato de Andalucía 
A Paquillo este p remio no le h a 

impedido par t ic ipar en el c a m p e ­
onato absoluto de Andalucía e in­
cluso g a n a r l o a p e s a r de q u e se 
t r a t aba de tari solo cinco kilóme­
tros m a r c h a . 

Q u e d a r o n en s e g u n d o l u g a r 
Alejandro Cambil y en t e rce r lu-

Paquillo en plena competición. 

gar David Domínguez. 
En mujeres ganó la a t le ta m a ­

l a g u e ñ a q u e e n t r e n a en Guadix 
Caro l ina J i m é n e z , q u e d a n d o 2 a 

Rocío Florido. 
Desde el l unes Paqui l lo inicia 

s u s e n t r e n a m i e n t o s y po r t a n t o 
su concentración en el hotel Hos­

peder ía del Zenete especia lmente 
de c a r a a su competición prevista 
del C a m p e o n a t o del M u n d o de 
París . 

• D u r a n t e e s t a s e m a n a se 
conoc ió la no t ic ia de la con­
v o c a t o r i a del m a r c h a d o r a c -
c i t ano Rafael M a r i o s Rosillo 
al m u n d i a l j u v e n i l d e m a r ­
c h a a t l é t i c a q u e se t i e n e 
p r e v i s t o c e l e b r a r e n C a n a ­
d á . Con e s t a l l a m a d a se po ­
n e u n b r o c h e e x c e l e n t e a la 
t e m p o r a d a del p u p i l o d e 
M a n u e l Alca lde qu i en cons i ­
g u i e r a a ú l t i m a h o r a los r e ­
s u l t a d o s n e c e s a r i o s p a r a 
p o d e r t e n e r opc ión a s e r s e ­
l e c c i o n a d o . La e x p e r i e n c i a 
p u e d e s e r m u y i n t e r e s a n t e 
p a r a q u e Raíil la se p u e d a , si 
c o n s i g u e a p e g a r s e al d u r o 
t r a b a j o q u e le i m p o n e M a ­
n o l o A l c a l d e , p a r e c e r a la 
t r a y e c t o r i a q u e e n su d í a 
i n i c i a r a P a q u i l l o c u a n d o 
e m p e z ó s u s a n d a n z a s e n la 
c o m p e t i c i ó n d e a l t o n i v e l . 
F e l i c i t a m o s a Raíi l la p o r e s ­
te éx i to q u e sin d u d a a n i m a 
la a m p l i a c a n t e r a a c c i t a n a . 

• P I S T A 

Reformas en 
el 
polideportivo 
de VHIanueva 
ANTONIO PÉREZ VILLANUEVA 

• En Villanueva de las Torres 
se e s t á n l levando a cabo una 
ser ie de ac tuac ión de me jo ra 
del polideportivo municipal de 
la localidad. 

C o n c r e t a m e n t e , se preten­
de a c o n d i c i o n a r los alrede­
dores de la pista de at let ísmo 
asfa l tándola con u n a c a p a de 
u n o s q u i n c e centímetros de 
espesor. 

Los ves tua r io s s e r á n o t ra 
de las ins ta lac iones que se 
m e j o r a r á n , ya q u e se p re t en ­
de mejo ra r los desagües de la 
misma. 

Primer encuentro entre el 
ayuntamiento y el CB Guadix 
Desde el ayuntamiento se seguirá apoyando el baloncesto 

REDACCIÓN GUADIX 

• T r a s el éxi to de la t e m p o r a d a 
a n t e r i o r el CB Guadix volverá a 
las c a n c h a s y este a ñ o mil i tando 
en categoría nacional . El CB Gua­
dix se h a cons t i tu ido como a so ­
ciación depor t iva y el p a s a d o 
m a r t e s m a n t u v o su p r i m e r con­
tac to con la r e s p o n s a b l e de d e ­

por tes del Ayuntamiento, Antonia 
Se r r ano que volvía mani fes ta r el 
apoyo del a y u n t a m i e n t o al equi­
po " p a r a el á r e a de Deportes del 
a y u n t a m i e n t o d e Guadix es un 
orgullo que n u e s t r a ciudad cuen­
te con un equipo de baloncesto en 
liga nacional, el n o m b r e de la ciu­
d a d d e Guadix p o d r á l levar por 
toda la geografía nacional, es uno 

de nues t ros objetivos de es ta con­
cejal ía la p r o m o c i ó n del b a l o n ­
cesto de base , p a r a ello cont inua­
r e m o s t r aba j ando y a p o y a n d o la 
fo rmac ión de fu turos j u g a d o r e s 
d e ba lonces to y o r g a n i z a n d o 
competiciones locales p a r a niños 
y n iñas de la localidad". 

El pres idente del club, Manuel 
Poyatos , hizo la p re sen tac ión de 

su club que t end rá un p re supues ­
to es te a ñ o de c e r c a de 8 4 . 0 0 0 
eu ros y con u n a plantilla d iseña­
d a p a r a militar en categor ías su­
periores . 

Agradec ió el apoyo de la afi­
ción d u r a n t e la t e m p o r a d a an te ­
rior y volvió a convocar a los aceí­
tanos p a r a que continúen llenan­
do el pabellón d u r a n t e la p resen­

te. 
El CB Guadix presen tó su escu­

do d iseñado por Ramón Sánchez 
"Picaro" y que consiste en un ala­
c rán sobre un balón de balonces­
to. El e scudo se comple t a con el 
dibujo de una c a n a s t a rea l i zada 
con un t razo geslual z igzaguean­
te. 

Según el au tor del nuevo escu­
do con el a l ac rán se quiere repre ­
s e n t a r la acti tud del equipo an te 
los adversar ios , es con su aguijón 
levantado toda u n a adver tencia . 

El club m a n t e n d r á siete juga ­
dores de la t emporada anter ior y 
r e fo r za r á la plant i l la con cinco 
nuinos j ugadore s , jugadores que 
según el pres idente del club bien 
podrían es ta r t raba jando en cate­
gorías super iores . 

El c lub t e n d r á como e n t r e n a ­
dor a David Cárdenas , con expe­
riencia ACB y profesor de INEF. 
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La alternativa Coderix 
Deporte y diversión en la naturaleza es la oferta de una empresa que nace para dar 
a conocer la comarca 
J J PÉREZ GUADIX 

0 Sabía us ted que p u e d e conocer 
me jo r los r i n c o n e s d e n u e s t r a 

1 c o m a r c a j u n t o a s u s a m i g o s 
d e s d e sólo 12 e u r o s al t i empo 

m A q u e hace depor t e en la n a t u r a -
^ ^ ^ ^ l e z a ? ¿Sab ía us ted q u e p u e d e 

r ecor re r los p a r q u e s na tu ra les q u e rodean 
a nues t r a c o m a r c a en bicicleta en ru t a s es­
p e c i a l m e n t e d i s e ñ a d a s ? O ¿ S a b í a us ted 
que puede convert irse en un exper to en el 
surf sin neces idad de i r a las playas de Ca­
lifornia? Estas son a lgunas de la p ropues ta 
de Coderix, u n a e m p r e s a des t inada al tu­
r ismo activo, pe ro de la que los acci tanos 
también podemos disfrutar d u r a n t e las va­
caciones. 

Los recursos na tu ra l e s de la c o m a r c a y 
el depor te se unen en la oferta de Coderix, 
e m p r e s a fo rmada por l icenciados y diplo­
m a d o s en educación física que p r e t e n d e n 
llevar de la m a n o a los visitantes de nues ­
t ra c o m a r c a al t iempo que les ofrecen acti­
vidades deport ivas y de ocio en la na tu ra ­
leza. Deporte y ocio son las dos g r a n d e s al­
t e r n a t i v a s p a r a h a c e r la e s t a n c i a m á s 
-atractiva. Pero es ta oferta no sólo se dirige 
a posibles vis i tantes , t a m b i é n se ofrece a 
par t iculares , g rupos e instituciones locales 
que p u e d e n mirar , g rac ias a Coderix, con 
otros ojos distintos a los cotidianos el pa r a ­
íso n a t u r a l q u e nos r o d e a . Así, colegios, 
centros de mayores , Ongs, ayuntamientos , 
comisiones de fiestas y otros colectivos in­
te resados en la actividad física y el depor te 
p u e d e n e n c o n t r a r en Coderix el consejo 
profesional y la or ientación en la real iza­
ción de todo tipo de ac t iv idades lúdicas y 
deport ivas. 

has r u t a s en bicicleta de m o n t a ñ a son 
una de las ofertas que permi ten descubr i r 
los p a r q u e s na tu ra les que rodean a la co­
m a r c a de Guadix de la forma m á s sencilla, 
n a t u r a l y sa ludab le . Los profesionales de 
Coderix h a n d i señado u n ampl io aban ico 
de ru t a s que discurren por nues t r a comar­
ca y en ellas han establecido distintas cate­
gorías p a r a que no haya excusa a la ho ra 
de disfrutar de la n a t u r a l e z a y el depor te 
de la bicicleta. Eos cl ientes p o d r á n elegir 
desde la ru t a m á s suave y p lacente ra a la 
r u t a m á s in t ensa , po r la S ie r r a de Baza , 
Sierra de Logros, Sier ra de Huétor y Sierra 
Nevada, en t re otros dest inos. 

Qu ienes lo p re f i e ran t a m b i é n p o d r á n 
disfrutar del depor te de la p i r agua en las 
aguas del pan tano Francisco Abollan. Una 
o p o r t u n i d a d p a r a d i s f ru ta r la be l leza de 
sus ca scadas y del paisaje. La iniciación a 
la técnica, el paleo, el equilibrio, los giros y 
la fo rma de navegac ión son e l e m e n t o s a 
t ene r en cuen ta . Cada pa r t i c ipan te como 
m e d i d a de s e g u r i d a d , e s t a r á provis to de 
chalecos salvavidas homologados . 

Otra forma de conocer la c o m a r c a es a 
t r avés de r u t a s de s e n d e r i s m o . Coderix 
af i rma que a t ravés de sus ru tas "se puede 
disfrutar de la na tura leza , recorr iéndola y 
pene t r ando en sus m á s recónditos y bellos 
paisajes". P a r a ello han d iseñado n u m e r o ­
sos i t inerarios con distinta dificultad, du ra ­
ción y a d a p t a d o s a las di ferentes e d a d e s . 
Proponen ru tas como la de los Badlans , la 
ru ta del Marquesado , la ru t a de los dólme­
nes , visitas cul tura les , q u e a d e m á s incor-

No hay que ir muy lejos para practicar vela. 

p o r a n el asesoramiento de guías especiali­
zados. 

Todas es tas act ividades c u e n t a n con el 
r e s p a l d o de l icenciados y d ip lomados en 
Educación Física que a d e m á s de p roponer 
las actividades las controlan y supervisan. 
La s e g u r i d a d es u n a de las p r inc ipa les 

apues tas de es ta e m p r e s a y a d e m á s de te­
ne r en cuen ta todas las medidas de seguri­
dad requer idas en cada u n a de sus activi­
dades , los par t ic ipantes diponen de un se­
guro de responsabil idad civil y accidentes. 

Pero a d e m á s de es tas actividades Code­
rix ofrece muchos m á s servicios relaciona­

dos con el ocio, el e n t r e t e n i m i e n t o y el 
t i empo l ibre, c o m o ac t iv idades y ta l le res 
par t ic ipa t ivos p a r a g r u p o s e sco la res o 
ayuntamien tos 

Coderix d i spone a d e m á s p a r a ampl i a r 
la información, de su p rop ia pág ina w e b 
www.coderix.tk 
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ESTRELLA Y JAVIER, ENAMORADOS 

ESTREMA Morente y su mar ido , Javier Conde, fueron 
espec tadores de excepción de la actuación del p a d r e do la 

can tan te . El can t ao r Enr ique Morente ofreció un concierto en la 
A lhambra an te la mi r ada a t en ta de su hija, q u e declaró sent i rse 
orgullosa: "Sentir la mús ica de mi pad re , sent ir el a r t e de mi 
familia den t ro de él m e pa r ece algo de lo que tengo que es tar 
muy orgullosa". 

Editado un libro polémico 
sobre John F. Kennedy Jr. 
por C U R R O T I R A D O 

L m a t r i m o n i o d e J o h n F. K e n ­
n e d y J r . y s u e s p o s a , C a r o l y n 
B e s s e t t e , n a u f r a g a b a e n t r e 
d r o g a s y a c u s a c i o n e s m u t u a s 
d e a d u l t e r i o c u a n d o la p a r e j a 
m u r i ó e n u n a c c i d e n t e d e 

a v i a c i ó n e n 1 9 9 9 , s e g ú n u n n u e v o l i b ro . 
E x t r a c t o s d e l l i b r o d e E d w a r d K l e i n , 

The Kennedy Curse {La carrera de los 
Kennedy), p u b l i c a d o s p o r l a r e v i s t a Va-
nity Fair, s e ñ a l a n q u e la g l a m o u r o s a p a ­
r e j a y a vivía s e p a r a d a a n t e s de l fatal a c ­
c i d e n t e y q u e K e n n e d y n o d e s c a r t a b a u n 
d ivorc io . 

"Nos c o n v e r t i m o s r e a l m e n t e e n e x t r a ­
ñ o s " , h a b r í a d i c h o J o h n a u n a m i g o d o s 
d í a s a n t e s d e c a e r a l m a r c o n s u a v i o n e ­
ta . "No l a s o p o r t o m á s . T i e n e q u e p a r a r , 
d e o t r a f o r m a v a m o s a u n d ivo rc io" , dijo. 

El 1 6 d e ju l io d e 1 9 9 9 , J o h n J o h n K e n ­
nedy , a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a C a r o l y n 
B e s s e t t e y d e s u c u ñ a d a L a u r e n , c a y ó al 
m a r c u a n d o p i l o t a b a s u a v i ó n , u n P i p e r 
S a r a t o g a c o n el q u e e s p e r a b a l l e g a r a l a 
i s la d e M a r t h a ' s V i n e y a r d . 

E n t r e l a s r e v e l a c i o n e s c o n t e n i d a s e n el 
l i b r o , s e a f i r m a q u e u n a v e z q u e K e n ­
n e d y volvió a l a p a r t a m e n t o d e l a p a r e j a 
e n M a n h a t t a n , e n c o n t r ó a s u e s p o s a e s -
n i f a n d o c o c a í n a " con u n a b a n d a d e m o ­
d e l o s g a y s " . 

S u s d i s c u s i o n e s l l e g a b a n f r e c u e n t e ­
m e n t e a l a v i o l e n c i a y, s e g ú n el l i b r o , 
K e n n e d y confesó a a m i g o s q u e s e s e n t í a 
a t r a p a d o e n u n a r e l a c i ó n " a b u s i v a " . 

K le in a f i r m a q u e los c e l o s e r a n u n a 
c o n s t a n t e f u e n t e d e conf l ic tos e n el m a ­
t r i m o n i o , e n el q u e t a n t o K e n n e d y c o m o 
B e s s e t t e r e a c c i o n a b a n f u r i o s a m e n t e a 
r u m o r e s d e s u p u e s t a s r e l a c i o n e s d e a m ­
b o s c o n e x - a m a n t e s . 

• LOS REYES DE JORDANIA VISITAN ESPAÑA 
E l j e y A b d a l á II d e J o r d a n i a y s u e s p o s a , 
l a r e i n a R a n i a , p a r t i e r o n e s t e m a r t e s e n 
viaje p r i v a d o d e s d e A m m á n h a c i a E s p a ­
ñ a , s e g ú n l a a g e n c i a oficial j o r d a n a P e ­
t r a . La "visi ta p r i v a d a " d u r a r á "va r io s dí­
a s " a ñ a d i ó P e t r a . 
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El matrimonio de John F. Kennedy y Carolyn Bessette sigue dando polémica tras su muerte. 

Los reyes de Jordania 
se encuentran de visita 
en España y la Reina 
Sofía los acompañó 

L a r e i n a R a n i a y la r e i n a Sof ía d e E s ­
p a ñ a i n a u g u r a r o n el p a s a d o 2 5 d e j u n i o 
e n el M u s e o d e Be l l a s A r t e s d e V a l e n c i a 
u n a expos i c ión d e d i c a d a a l a s c r e a c i o n e s 
d e m u j e r e s d e 2 2 p a í s e s del m u n d o islá­
m i c o . P o r s u p a r t e , el r ey d e J o r d a n i a e s ­
t u v o d e v i s i t a e n E s p a ñ a el p a s a d o m e s 
d e m a r z o y m a n t u v o d i v e r s o s e n c u e n t r o s 
c o n el r e y J u a n Ciar los d e B o r b ó n p a r a 

h a b l a r s o b r e l a s i t u a c i ó n d e O r i e n t e P r ó ­
x i m o . 

• ROCÍO DESMIENTE SU RUPTURA CON MATÍAS 
La m u j e r q u e c o n s i g u i ó c o n q u i s t a r el co ­
r a z ó n d e l q u e h a s i d o el G r a n H e r m a n o 
m á s s e d u c t o r , e l a r g e n t i n o M a t í a s , a s e ­
g u r a q u e n o e s c i e r t o q u e s u n o v i a z g o e s ­
t é e n cr i s i s : "Ix>s r u m o r e s q u e s e o lv iden , 
t o d o e s t á b i e n " . L a j o v e n fue u n a d e l a s 
a s i s t e n t e s a l c e r t a m e n Chica Interviú 
Granada, q u e o r g a n i z a la c o n o c i d a r e v i s ­
t a p a r a l a q u e R o c í o n o t u v o r e p a r o s e n 
p o s a r d e s n u d a h a c e u n o s m e s e s . L a j o ­
v e n jus t i f icó la a u s e n c i a d e Tone d i c i e n d o 
q u e " e s t á e n o t r o s i t io a h o r a . Yo e s t u v e 
e n A r g e n t i n a c o n o c i e n d o a s u f a m i l i a , 
s o n g e n t e m a r a v i l l o s a " . 

Roc ío h a b l ó de l e s t a d o d e s a l u d d e s u 
c o m p a ñ e r a R a q u e l , h o s p i t a l i z a d a t r a s 
suf r i r u n g r a v e a c c i d e n t e d e t ráf ico . • 

ROSA PÁLIDO 

FINALISTA 

Marc Ostarcevic vuelve 
a la vida cotidiana 

Marc Ostarcevic h a sorprend ido 
a todo el m u n d o con su paso por 
'La isla de los famoS.O.S'. A pe­
s a r de su a v a n z a d a e d a d y d e 
que es tá a c o s t u m b r a d o a un alto 
nivel de vida, el ex m a r i d o d e 
N o r m a Duval h a ro to con su 
imagen frivola de seduc tor y h a 
demos t r ado se r todo un supervi­
viente q u e d a n d o en un honroso 
te rcer puesto. Ahora, Marc, con 
muchos kilos menos ha recupe­
rado su vida cotidiana. 

EVENTO 

Varios famosos en el concierto 
délos Rolling Stones 

Muchísimos famosos no quisieron per ­
derse la g ran cita musical del verano , 
el mul t i tudinar io concierto en Madrid 
de los incombust ib les Rolling Stones . 
El estadio Vicente Calderón es taba lio-
no h a s t a la b a n d e r a de los fans del 
g rupo bri tánico, que p resenc ia ron un 
g r a n espectáculo. 

Este g r a n evento no se lo quisieron 
p e r d e r n u m e r o s o s ros t ros conocidos, 
en t r e ellos la pare ja formada por Ana 
A z n a r y su m a r i d o Ale jandro Agag, 
que no hicieron declaraciones. 

Lorenzo Sanz ve con 
buenos ojos a Bekham 

El ex pres idente del Real Madrid 
Lorenzo Sanz e s t a b a m u y con­
tento en el bautizo de su noveno 
nieto. El feliz abuelo b romeó con 
la posibilidad de formar un equi­
po de fútbol con s u s p e q u e ñ o s 
nietos: "Ya son nueve y den t ro de 
poco s e r á n diez, a s í que ya hace ­
mos noso t ros un Madrid" . A pe­
s a r de q u e F loren t ino Pé rez le 
a r r e b a t ó en las u r n a s la p re s i ­
d e n c i a del c lub m e r e n g u e , Lo­
renzo confesó que le pa rece acer ­
t ada su decisión de fichar al j uga ­
dor b r i t án ico David B e c k h a m : 
"Pues m u y bien, f enomena l , a s í 
tenéis vosotros m á s glamour" .To­
d a la familia se volcó en el baut i ­
zo del p e q u e ñ o , q u e e s t a b a m u y 
guapo con su traje baut ismal , so­
b r e todo los abue lo s , q u e a n u n ­
c ia ron su in tenc ión de r e u n i r a 
todos los nietos en vacaciones . 

El cantante de los Rolling Stones en plena actuación. 

Mar Flores. 

Mar Flores disfruta de 
sus vacaciones 

Mar Flores, que se e n c u e n t r a en 
su q u i n t o m e s de e m b a r a z o , h a 
dec id ido c o m e n z a r s u s vacac io­
nes al l ado d e su m a r i d o , Jav ie r 
Merino. 1.a pare ja disfruta del sol 
y el m a r de las pa rad i s í acas pla­
yas ibicencas a bordo de un lujo­
sos ya te q u e h a n adqu i r ido p a r a 
disfrutar de él en sus múltiples vi­
si tas a la isla. La joven es tá m u y 
g u a p a en su avanzado es tado de 
ges tac ión y a s e g u r a q u e se e n ­
c u e n t r a e s t u p e n d a m e n t e : "Me 
e n c u e n t r o m u y b ien , m u c h a s 
gracias" . 

POLÉMICAS 

La ex pareja de Juan 
Manuel Estrada silencia 

Parece que Natalia ha enterrado 
el h a c h a de g u e r r a y por fin h a 
de jado a un lado sus po lémicas 
d e c l a r a c i o n e s s o b r e su an t iguo 
novio, ac tua l p a r e j a de Tere lu 
Campos . La joven hace u n a s se­
m a n a s protagonizó un g r a n es­
cándalo al a s e g u r a r q u e Pipi 
m a n t u v o s e n d a s relaciones pa ­
ra l e l a s con a m b a s , pero a h o r a 
parece que prefiere dejar el es­
cándalo: "Les deseo la mayor fe­
licidad, a él y a ella'. 
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o Efe 
Lollobrigida habla con Pufin 
• La mítica actr iz i tal iana Gina Lollobrigida asistió la s e m a n a 
p a s a d a a u n a cita con el p res iden te ruso , Vladimir Putin, que 
duran te estos días realiza un encuen t ro con numerosos ac tores 
con motivo del Festival Internacional de Cine de Moscú. El en­
cuent ro tuvo lugar en la l l amada Novo-Ogaryovo, la residencia 
del presidente ruso, que se encuen t r a s i tuada a las afueras de la 
capital, Moscú. 

laCuriosidad 

Seguridad en el castillo de Windsor 

Cuatro jóvenes con intención de gastar una 
broma fueron detenidos cuando pretendían 
burlar la segundad del castillo de Windsor (a 
las afueras de Londres) tras una juerga noc­
turna, informó Scotiand Yard. Estos chicos de 
20 años intentaron poner a prueba la seguri­
dad de la residencia reaL 

MONTSERRAT T. DIEZ/EFE 

Noches 
Mediterráneas 
Después de las recientes actuaciones de 
Bebo Valdés y El Cigala, la cuarta velada 
del ciclo Noches Mediterráneas que se es­
tá celebrando en Costa Nord tuvo el sába­
do día 28 a las 22 horas como protagonis­
ta a la gran Estrella Morente. El último 
disco de Morente, Calle del Aire, en el que 
mezcla el ñamenco y los villancicos, ha 
sido todo un éxito (disco de oro). 

CHEMA DIAZ/EFE 

Hazaña ciclista con 
una sola pierna 
El ciclista discapacitado José Luis Pinedo 
llegó a Arganda del Rey tras recorrer en 
bicicleta 2.300 kilómetros, en una hazaña 
que comenzó el pasado nueve de junio en 
los Pirineos y concluyó en la Plaza de la 
Constitución argandeña, donde el alcalde, 
Ginés López, le condecoró por su gesta 
deportiva. Pinedo pedalea con una pierna 
ortopédica. 

MIGUEL RAJMIL/EFE 

Concierto de artistas hispanos 
El cantante puertorriqueño Ricky Martin realizó el sábado día 28 una actuación estelar con motivo del 
Concierto de Artistas Hispanos, evento que se celebró en el Madison Square Garden de la locaüdad nor­
teamericana de Nueva York. En el concierto estuvieron presentes otros grandes artistas de talla inter­
nacional como Carlos Vives y Sin Bandera. Tras un tiempo alejado de los escenarios, Ricky Martin ha 
vuelto con fuerzas renovadas al mundo musical con su nuevo disco Alma. 

Coches 
ecológicos 
El piloto Bruno Duliere 
presentó en el Fin de 
Semana Ecológico de 
Bruselas su prototipo de 
automóvil llamado La 
Foudroyante, que tomó 
parte en una particular 
carrera en la que demostró 
que la potencia y el medio 
ambiente no están reñidos. 

Homenajeado 

• El rea l izador i taliano Federico 
Fellini fue h o m e n a j e a d o en 
Chianciano Terme (centro de Ita­
lia) con la emis ión de un docu­
men ta l sob re su película Ocho y 
medio que incluye un final inédito 
que el director decidió no incluir 
en el l a rgome t r a j e . Con Ocho y 
medio Fellini ganó, en 1963, uno 
de sus cua t ro Osear de Hollywood 
a la mejor pel ícula ex t r an j e ra , 
por lo que han quer ido r ecupe ra r 
esa cinta c u a r e n t a años después . 

Boleros de Guillo! 

• Los bo le ros c u b a n o s de Olga 
Guillot, u n a de las voces mundia­
les m á s identificadas con cancio­
nes tan clásicas como Miénteme 
o Tú me acostumbraste, abr ieron 
el mes de conciertos que t ranscu­
r r i r á en el pat io cen t ra l del m a ­
drileño Cuartel del Conde Duque, 
den t ro de Los Veranos de La Vi­
lla. Olga Guillot t r a e r á un nuevo 
disco a Madrid p a r a seguir defen­
d iendo u n a d i l a t ada c a r r e r a de 
cinco décadas . 

my 
-3qf M E S » 

De Cuba a EEUU 

• J u a n Miguel González , p a d r e 
del niño balserito Elián González, 
felicitó a la e s t adoun idense Cor­
nelia St ree ter por h a b e r recupe­
rado a sus dos hijos en Cuba con 
los que regresó a Estados Unidos 
el viernes día 27 de junio. Corne­
lia S t ree te r es tuvo casi dos años 
s e p a r a d a de sus dos hijos, Henry, 
de diez años , y Victoria, de ocho, 
po rque el pad re , a h o r a detenido 
en la isla, les m a n t u v o bajo se ­
cues t ro y afronta cargos por ese 
motivo, según anunc ia ron las au­
tor idades cubanas . 

Dusminguet 

• Los ca t a l anes Dusmingue t en­
cabezan el cartel que la Sociedad 
Genera l de Au to re s y Edi tores 
(SGAE) enviará este año al Arez­
zo Wave Love Festival, que cele­
b ra su decimosépt ima edición en 
jul io en e s t a villa i ta l iana. Este 
Festiva] nació en 1987 con el ob­
jetivo de mos t r a r la evolución de 
las nuevas tendencias de la músi­
ca popular italiana. 
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LAPELICULADELASEMANA 

Carátula de la película. 

Bajo la piel 
Nacionalidad: España-Perú-Alemania. Año: 1996. Director: Francisco J . 
Lombardi. Reparto: Diego Bertie, Gianfranco Brero, Ana Risueño, Jorge 
Rodríguez Paz, Jóse Luis Ruiz Barahona, Gilberto Torres. Duración: 110 
minutos. Género: Intriga. 

PERCY, u n policía t ímido , 
inseguro y cont ra r io a la 
violencia es el enca rgado 

del pues to de policía de Palle, 
p e q u e ñ a localidad al nor te de 
Pe rú , d o n d e en el p a s a d o se 
de sa r ro l l ó la c u l t u r a de los 
Moches , el pueb lo m á s s a n ­

griento y fascinante de la épo­
ca p re inca i ca . Él s e r á el e n ­
ca rgado de investigar u n a se ­
rie de c r í m e n e s q u e se s u c e ­
den en Palle s iguiendo la t ra ­
dición de los Moche: j ó v e n e s 
degollados con las cuencas de 
los ojos vacías . P a r a ello con­

t a c t a r á con u n a pa tó loga es ­
p a ñ o l a y con u n profesor co­
nocedor de la cu l tu ra Moche. 
La relación, c a d a vez m á s es­
t recha, en t re Percy y la patólo­
ga , d e s a t a r á e n és te u n a pa ­
sión a m o r o s a imposible de 
con t ro la r ; su con tac to con el 
asesino le m o s t r a r á el atávico 
lado o s c u r o q u e todos l leva­
mos dent ro . 

Martes, 00.30 h., en l.a 2 

Carátula de este film de espionaje. 

Goldeneye 
Nacionalidad: EEUU-GB. Año: 1995. Director: Martin Campbell. Reparto: Pierce 
Brosnan, Sean Bean, Izabella Scorupco, Famke Janssen, Gottfried John, Alan Cumming. 
Duración: 124 minutos. Género: Espionaje. 

El agente 007 disfruta en Mona­
co d e un m e r e c i d o d e s c a n s o , 
c u a n d o s u s s u p e r i o r e s in te ­

r r u m p e n d e p ron to s u s vacac iones . 
Una organización criminal descono­
cida has ta el m o m e n t o ha robado un 
hel icóptero Tiger, u n a de las a r m a s 
defens ivas m á s i m p o r t a n t e s d e la 
OTAN, con u n a s pres tac iones técni­
cas tan avanzadas como mort íferas . 
Con él se h a pe rpe t r ado un violentí­
s imo a t aque a u n a base r u s a s i tuada 
en el Círculo Polar Ártico, e n c a r g a d a 

del cont ro l orbi ta l de sa té l i tes . Los 
a t acan t e s son confundidos en princi­
pio con un g rupo separa t i s ta báltico, 
a u n q u e pos te r io rmente son identifi­
c a d o s p o r los a g e n t e s del Servicio 
Secreto Británico: se t r a t a de los in­
t eg ran tes d e J a n u s , sindicato del cri­
m e n organ izado con base en San Pe-
t e r s b u r g o , y p r o v e e d o r del a r m a ­
m e n t o q u e Irak utilizó en la G u e r r a 
del Golfo. 

Miércoles, 22.00 h.. en Antena 3 

RKB Radio Kabila Benalúa d i / d 
1 0 7 . 9 MHz Emisora Municipal 

SÁBADO 5 

NO SE LO 
PIERDA 

•Corazón, corazón 
Recupera imágenes del 

primer programa y ofrece 

una entrevista con Isabel 

Preysler. 

TVE 1,14.30 horas 

•La noche temática 
El comportamiento violento 

del ser humano sigue siendo 

una incógnita para la 

medicina y la ciencia. 

La 2,23.30 horas 

T V E 1 1 LA 2 I ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. 06.30 EURONEWS. Espacio informati­ 07 00 SKY DANCERS. 
08.00 LA HORA WARNER. vo. 07 30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­
09.00 TPH CLUB. Espacio infantil. 07.30 MILENIO. Entrevistas. Espacio fantil, presentado por Dani, Celia, 

que incluye nuevos capítulos de presentado por Agustin Rodrí­ Tito y Macarrón DJ. 

las series animadas: La bruja abu­
guez. 11 30 A VER SI MADURAS. 

rrida. Dos perros tontos. La momia 
08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 11 30 A FONDO. Hasta las 12.00 h.. 

y El pájaro loco. En La hora War­
09.00 UNED. desconexión en varias comunida­

ner. Los Picapiedra, hm y Jerry y 
09.30 AGR0SFERA. Espacio de repor­ des. 

Vaca y Pollo. 
tajes. 12 00 EL EQUIPO A. 

11.15 MÚSICA, SÍ. Espacio musical. 10.30 EN OTRAS PALABRAS. (Para 13 00 FUTURAMA. 
Presentan: Jennifer Rope, Hugo sordos). 13 30 SABRINA. Serie. 
de Campos, Sandra Morey y D. J . 11.00 PARLAMENTO. Espacio infor­ 14 00 LOS SIMPS0NS. 
Neil. mativo. 15 00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es 

13.45 CARTELERA. 12.00 EL C0NCIERTAZ0. pació informativo presentado por 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Cristina 12.30 ESCUELA DEL DEPORTE. Ángeles Mirón. Los deportes, con 

García Ramos presenta este espa­ 13.30 ESTADIO 2. Deporte. Manu Sanche?. 
cio, en el que se recoge informa­ 20.00 ESPAÑA EN COMUNIDAD. Sene 16 00 MULTICINE. 
ción sobre la vida de los famosos. documental. Milagro en el bosque 

15.00 TELEDIARI0-1. 20.30 DEC0GARDEN. 18 00 CINE. 
15.55 EL TIEMPO. 21.00 DOCUMENTAL. Emboscada 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 21.30 LA VIDA DE RITA. Serie con 20 00 AHORA. Reportajes. Presenta­

Steel, un héroe de acero Verónica Porqué y Juan Echanove. do por Cristina Saavedra. 
18.00 CINE DE BARRIO. Programa 

23.30 LA NOCHE TEMÁTICA. Hoy: Las 
21 00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es 

presentado por José Manuel Para­ raices de la violencia. Incluye la 
pació informativo. 

da, que incluye ta película: película: 22 00 LA BATIDORA. Humor. 
El turismo es un gran invento Best Seller (23.45 h.) 22 30 LA PELÍCULA DEL SÁBADO. 
(18.30 h.) Además, incluye los siguientes Hot Shots 2 

21.00 TELEDIARI0-2. 
documentales: Del odio al horror 

00 30 NOCHE DE IMPACTO. Espacio 
21.55 EL TIEMPO. 

(01.45 h.) y Estado de sitio. 11 
de sucesos. 

22.00 INFORME SEMANAL. 
shock de írjurt (02.35 h.). 

02 00 CINEMAGAZINE. 
23.00 NOCHE DE FIESTA. Espacio mu­ 03.30 CINE CLUB. 02 30 LINDE Y RIBERA. 

sical. Su único deseo 03 30 TELEVENTA. 
03.00 CANAL 24 HORAS. Programa 05.00 CINE. 04 30 CINE. 

informativo. Tres amigos Et pequeño impostor 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 
07.00 ALBOREA. (Repetición). 
08.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: Vampiros, piratas y 
alienígenas, la momia niñera, Do-
reomon, el gato cósmico y Powder 
Park. 

12.30 AL SUR. 
13.00 PARLAMENTO. 
13.30 LA COCTELERA. Resúmenes de 

los momentos más destacados de 
la programación de Canal Sur. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­
mativo general, con especial 
atención a Andalucía. 

15.00 SALUD AL DÍA. Programa de 
servicio público que, con la parti­
cipación de numerosos especialis­
tas, se propone mejorar los cono­
cimientos de los telespectadores 
sobre temas sanitarios. 

15.40 CINE. (Título sin determinar). 
17.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­

cio informativo 
21.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
23.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
01.00 CINE. (Titulo sin determinar). 
03.00 MAGAZINE TELFJIENDA. Espa 

ció comercial. 
06.00 ALBOREA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradiciones, 
gastronomía, paisaje y deportes, 
etc. 

09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. 
11.00 LA ESTACIÓN. Presentado por 

Sarah Witt. 
12.00 T0D0DEP0RTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo. 
14.30 SHEENA. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa infantil, con secciones 
de concursos, pruebas de habili­
dad y conocimientos, actuaciones 
musicales. Incluye algunas series 
de animación: Cousfeou, leyendas 
del océano. Bandolero. La case de 
Cloria... 

17.30 A GALOPAR. 
18.25 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
18.28 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
19.00 60 MINUTOS. Informativo. 
20.00 A CABALLO. 
21.00 ANDALUCÍA TURISMO. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE UNE. 
22.05 CINE. 

Mr. Celos 
23.45 D-ARTE. 
00.15 UNA LLAMA VIVA. 
01.00 INTERMÚSICA. 
02.20 CANAL ANDALUCÍA. 

TELECINCO 

06.30 UNA va MAS. 
07.15 DIAGNÓSTICO ASESINATO. 
08.00 TOONSYLVANIA. 
08.25 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.40 POKÉMON. 
09.00 SABRINA. 
09.20 LOS MISTERIOS DE ARCHIE. 
09.45 ZONÍS DISNEY. Incluye Us se­

ries: Lloyd en el espacio, Limón y 
Pumba. Torran y La bonda del po 
bo. 

12.00 ART ATTACK. Presentado por 
Jordi Сгш. Сол la colaboración de 
Neil Bocharían. 

12.30 CAZATESOROS. 
13.30 EL PAYASO. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángeles Blanco y Fernando 
Olmeda. 

1S.30 CINE FIESTA. 
Salsa 

17.40 CINE FIESTA I I . 
El vicepresidente 

19.45 VISTO Y N0 VISTO. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 SALSA ROSA. Maga/ine presen 

tado por Santiago Acosta. 
02.00 EN CONCIERTO. Espacio musí 

caL 
02.30 MADRUGADA DE CINE. 

La Mujer del cosmonauta 
04.00 INFOCOMERCIALES. Espacios 

comerciales. 

CANAL+ 
07.55 TRANSWORLD SPORT. 
08.45 PIM, PAM, PLUS. En abierto se 

ofrece la serie Los cwafantasmas 
(en abierto). Proyecto Zeta, Static Shock, el superhéroe (codifica­
das). 

09.30 DIANE FOSSEY INÉDITA. 
10.25 CUADERNOS DE RODAJE. 
10.45 DOWSON CRECE. 
11.30 DEL 40 AL 1. 
12.30 CAMPEONATO NACIONAL DE 

FÚTBOL-7. (C) 
14.00 NOTICIAS CNN». 
14.05 • TE VALE. 
14.30 FÚTBOL MUNDIAL. 
15.00 TENIS: WIMBLEDON. (C). Final 

femenina. 
18.00 CINE. (C) 

El diario de Bridget Jones 
19.30 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
20.00 CAMPEONATO NACIONAL DE 

FÚTBOL-7. (C) 
21.30 NOTICIAS CNN*. 
22.00 SERIE, tnends. 
22.30 ESTRENO CANAL*. (C) 

El planeta de los simios 
00.22 LA SAGA DE EL PLANETA DE 

LOS SIMIOS. 
02.30 CINE. (C) 

Algunas chicas doblan las pier­
nas cuando hablan 

03.58 CINE. (C) 
El guardián de Red Rock 

05.24 CINE. (C). Reventado 
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DOMINGO б 
NO SE LO 

PIERDA 

• Z O N @ D I S N E Y 

Jorge Blas sorprende con su 
magia a Pau Gasol. Se ofrece 
un manual sobre cómo 

sobrevivir a los San Fermines. 

Telecinco, 09.45 horas 

• ¡ M U R C I A , Q U É H E R M O S A 

E R E S ! 

Actuaciones de: Ricky Martin, 

Beth. Sergio Dalma, Manolo 

Escobar, Antonio Orozco... 

T V E 1 ,22 .00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 LA HORA WARNER. 
09.00 TPH CLUB. Dedicado a los MÁS 

pequeños de la casa. 
11.15 REPETICIONES. 
11.45 CHUPINAZO. Desde el Ayunta­

miento de Pamplona. 
12.00 REPETICIONES. 
14.00 CARTELERA. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo, presentado por José R¡-
baqorda, que resume las noticias 
más interesantes. En los depor­
tes, Sergio Sauca. 

15.55 EL TIEMPO. Ofrece la informa­
ción meteorológica prevista para 
las próximas horas. 

16.00 SESIÓN DE TARDE. 
Tiburón 2 

18.30 CINE DE ORO. 
Montana 

20.30 JIMANJI KANANA. Concurso 
presentado por Rosa García y Car­
los (jarcia. Cuatro famosos de­
muestran sus conocimientos so­
bre el mundo animal. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­
mativo. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 MURCIA, ¡QUÉ HERMOSA 

ERES! 
02.00 LEYES DE FAMILIA. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

08.00 CONCIERTO. Espacio dedicado 
A LA música clásica. 

08.45 TIEMPO DE CREER. Espacio re­
ligioso. 

09.00 UNED. Espacio de carácter di-
vulgativo. 

09.30 PUEBLO DE DIOS. Programa re­
ligioso. 

10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. Progra-
MA religioso. 

10.25 TESTIMONIO. Espacio de carác­
ter religioso. 

10.30 EL DÍA DEL SEÑOR. Religioso. 
Transmisión de la Santa Misa des­
de la explanada del Nuevo Campo 
de Fútbol de Logroño. 

11.30 ESTADIO 2. Programa deporti­
vo presentado por Pedro Barthe. 

20.00 BRKOMANÍA. Hoy: Pintor ef 
cuarto de baño. Briconsejo: Tapi­
zar uan sitia de cocina. 

20.30 LÍNEA 900. 
21.05 PARAÍSOS CERCANOS. Docu­

menta I. 
21.45 SAN EL: LA FRONTERA HERI­

DA. 
22.45 EN PORTADA. 
23.45 NEGRO SOBRE BLANCO. 
00.50 REDES. Espacio de carácter di­

vulga ti vo. 
02.00 CINE CLUB. 

El extraño 
03.30 CINE. 

Una lección antes de morir 

ANTENA 3 

07.00 SKY DANCERS. 
07.30 CLUB MEGATR1X. Espacio in­

fantil presentado por Tito Augus­
to, Murphy y Esther Bizcarrondo. 

11.00 LA BATIDORA. (Repetición). 
12.00 EL EQUIPO A. 
13.00 FUTURAMA. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 

Análisis de toda la actualidad in­
formativa. Incluye información 
meteorológica y deportiva. 

16.00 MULTICINE. 
Max ha desaparecido 

18.15 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 
Serie. 

20.15 ESPEJO PÚBUCO. Reportajes. 
Está presentado por Sonsotes 
Suárez. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­
formativo presentado por Pedro 
Piqueras. Los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

22.00 CINE. 
Atoarte Train 

01.45 CINE. 
La cortina de homo 

03.45 TELEVENTA. Espacios promo­
cionales. 

04.30 CINE. 
El tesoro perdido de Dos San­
tos 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

07.00 ALBOREA. Espacio dedicado al 
1 mundo de la música. 

08.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 
los más pequeños de la casa. 

12.30 TESTIGOS HOY. Espacio de ca­
rácter religioso. 

13.00 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
Espacio documentad 

13.30 LA COCTELERA. Resúmenes de 
los' momentos más destacados de 
la programación de Canal Sur. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Pro­
grama informativo, que nos ofre­
ce las noticias más interesantes 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.00 TIERRA Y MAR. Programa sobre 
la agricultura, pesca, ganadería y 
medio ambiente en Andalucía. 
Edita y presenta: Ezequiel Martí­
nez. 

15.40 CINE. (Titulo sin determinar). 
17.50 CINE. (Titulo sin determinar). 
19.50 GOL A GOL 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.00 GOL A GOL 
21.45 CONTIGO. Espacio de espectá­

culos, presentado por María del 
Monte. 

01.00 CINE. 
(Titulo sin determinar) 

03.00 EL MAGA2INE DE LA TELE-
TIENDA. 

06.00 ALBOREA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
08.30 A CABALLO. Espjcio divulgati-

vo. 
09.00 TELESIGNO. 
09.30 TESIS. Espacio de carácter di-

vulgativo. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. 
11.00 LA ESTACIÓN. Programa emi­

nentemente musical, orientado A 
un público joven. Con SARAH Witt. 

12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­
NA. Espacio deportivo que nos 
ofrece los acontecimientos más 
destacado del fin de semana. 

14.30 SHEENA. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que incluye 
secciones de concursos, pruebas 
de habilidad y conocimientos, ac­
tuaciones musicales, etc. 

18.55 ANDALUCÍA ES CINE. 
19.00 ESPACIO PROTEGIDO. 
19.30 SIETE DÍAS. 
20.00 EL PÚBLICO LEE. 
21.00 SINCEROS. 
21.55 ANDALUCÍA ES DE UNE. 
22.00 GOL A GOL. Resúmenes y co­

mentarios sobre la jornada ligue-
ra. Presenta: Ángel Acién. 

00.00 ÍNDICE 2000. 
00.30 INTERMÚSICA. 
02.00 LA HUELLA AMERICANA. 
02.30 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 UNA VEZ MAS. 
07.15 DIAGNÓSTICO ASESINATO. SE­

RIE. 

08.00 TOONSYLVANIA. 
08.25 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.40 POKÉMON. 
09.00 SABRINA. 
09.20 MISTERIOS DE ARCHIE. 
09.45 ZON@DISNEY. PROGRAMA IN­

FANTIL. 

12.00 ART ATTACK. 
12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. SERIE. ' 
13.30 EL PAYASO. SERIE. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 CINE FIESTA I. 

Detective 
17.30 CINE FIESTA I I . 

Forastero en ta ciudad 
19.30 ALIAS. SERIE. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacios informativo con un resu­
men de tas noticias del dia. 

21.30 DOMINGO DE PECADO. Repor­
tajes sobre EL mundo del corazón. 

22.00 SIETE VIDAS. 
00.10 LA NOCHE... CON FUENTES Y 

CÍA. 
02.15 N0S010MÚSICA. 
03.00 CÓMO SE RODÓ... 
03.301NF0C0MERCIALES. 
04.15 POLICÍAS DE NUEVA YORK. 

Serie. 
05.00 FRONTÓN. 

CANAL+ 

07.55 GOLF: PGATOUR. 
08.20 GOLF: BIRDIE. 
08.45 PIM, PAM, PLUS. Espacio diri 

gido a los más pequeños de la Fa­
milia, que nos ofrece nuevos epi­
sodios de varias series de dibujos 
animados. 

09.45 DOCUMENTAL. (C). Moscas, 
madres de la genética. 

10.45 SERIE. Dowson crece. 
11.30 40 LATINO. Musical. 
12.30 CAMPEONATO NACIONAL DE 

FÚTBOL 7. (C) 
14.00 NOTICIAS. CNN+. Espacio in­

formativo 
14.05 MAGACINE. 
15.00 TENIS: WIMBLEDON. (C) 
19.00 CINE 

¡Cómo mola ser mono! 
20.30 CAMPEONATO NACIONAL DE 

FÚTBOL 7. (C) 
22.00 SERIE. Friends. 
22.30 LA SESIÓN DEL ABONADO. 

(C). Los abonados podrán elegir 
su cine preferido. 

23.56 EL TERCER TIEMPO. (C) 
01.54 FÚTBOL: LIGA ARGENTINA. 

(C) 

03.40 CINE. 
The Invisible Circus 

05.10 ESPECIAL CANAL*. (C). Algo 
pasó con Corrieron 

05.27 CINE. 
El mejor amigo de mi mujer 

LUNB7 
NO SE LO 

PIERDA 

if 1 
• T O R O S S A N F E R M Í N 

Desde Pamplona, toros para 

los diestros Antonio Barrera, 

Antonio Ferrera y David 

Fandila El fandi. 

T V E 1 , 1 8 . 3 0 horas 

• P A S A P A L A B R A 

Concurso presentado por 

Silvia Jato en el que formula 

preguntas a dos concursantes, 

ayudados por dos famosos. 

Antena 3,20.00 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL.Espacio 

informativo. 
10.15 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. Magazine 

presentado por Inés Ballester. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. Presen­

ta: Anne Igartiburu. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo. 
15.55 El TIEMPO. Espacio meteoroló­

gico. 
16.00 GATA SALVAJE. Telenovela. 
17.30 CERCA DE П. Programa presen­

tado por Óscar Martínez. 
18.30 TOROS SAN FERMÍN. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio pre­

sentado por Alfredo Urdaci. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 SMALLVILLE. Serie basada en 

Supermón. el héroe creado por 
Jerry Siegel y Joe Shuster. 

00.00 URGENCIAS. Con Anthony Ed-
wards. Se ofrecen dos capítulos, 
uno de la última temporada y 
otro, a las 00.30 H., de tempora­
das anteriores. 

02.00 TELEDIARIO -3. Espacio infor 
mativo. 

02.30 LA TIERRA, CONFLICTO FINAL. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. Espacio infantil. 
09.35 LA NUEVA FAMILIA ADDAMS. 
10.00 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.25 POPULAR. 
11.15 XENA. 
12.05 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 TPH CLUB. 
14.15 YO Y EL MUNDO. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 TOUR DE FRANCIA. 2' etapa. 

La Ferré sous Jovane-Sedán. 
17.40 PUEBLO DE DIOS. Espacio reli­

gioso. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. Serie dedicada a toda la 

familia. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMAN. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.05 LOS BELTRÁN. Con Emiliano 

Diez. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In­

cluye, además de un coloquio y 
además la película: El cuchillo en 
el agua (23.00 h.). 

01.45 PRISMA. 
02.15 CINE. 

Eastside. El alma del barrio 
03.45 EURONEWS. 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga 
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. 

07.00 WEDDING PEACH. 
08.00 CLUB MEGATRIX. 
10.00 COMO LA VIDA. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 SABOR A TI. Ana Rosa Quinta­

na y Jaime Cantizano presentan 
este espacio. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­
cia Gaztañaga conversa con va-
ríos invitados sobre un tema. 

20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino de este espacio informativo 
se emite el sorteo del cupón de la 
ONCE. 

22.00 UC: UNDERCOVER. Serie. Esta 
Unidad del FBI infiltra a sus agen­
tes en organizaciones delictivas, 
para lo que realizan asombrosos 
cambios de identidad. 

00.35 ÁNGEL Serie 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 
02.00 ASUNTOS DE FAMILIA. 
02.45 TELEVENTA. 
04.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. 
12.10 DE POCAS PULGAS. Producción 

mexicana que está protagonizada 
por niños. 

12.55 EMBRUJADA. 
13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 

dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Infor­
mativo. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.50 VERANO Y MÚSICA. Programa 

centrado en la apuesta musical. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­

la Alvarado y Ricardo Álamo. 
22.35 CINE. (Titulo sin determinar). 
01.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
02.00 VERANO Y MÚSICA. (Repeti­

ción). 
02.40 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

09.30 TESIS DE VERANO. 
10.00 NUESTRAS AVES. 
10.30 DEPORTE Y MOTOR. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul-

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. 
18.05 KUNG FU. Serie protagonizada 

por David Carradine. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 LA VISIÓN DE SCAFL0WNE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.00 COSAS DE CASA. 
20.30 SOLIDARIOS. 
21.00 SHIN-CHAN. Sere de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
cada a hacer las más variadas 
trastadas, con las que consigue 
aterrorizar a todos los que están a 
su alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS DE VERANO. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. Poltersqeist I I : el otro 

lado 
23.30 LO MEJOR DE LA LIGA 

2002/2003. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.30 TOONDISNEY. 
11.15 DÍA A DÍA. Magazine diario 

presentado por María Teresa Cam­
pos. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 TRES SON MULTITUD. Serie. 

Mateo y Pablo Martínez son dos 
hermanos que vienen a la ciudad 
buscando una oportundiad para 
convertirse en jugadores de fút­
bol profesionales. 

17.30 A TU LADO. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo, en el que 
Angels Barceló y Agustín Hernán­
dez comentan las noticias más in­
teresantes acontecidas en lo que 
va de jornada. 

21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 VIVO CANTANDO: LOS AÑOS 

DORADOS. 
00.15 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.30 MADRUGADA DE CINE. 

Viejas heridas 
04.00 INFOCOMERCIALES. 
06.00 NOCTURNOS. 

CANAL + 

07.55 CNN*. NOTICIAS. Espacio in­
formativo. 

08.20 MAGACINE. 
09.10 LO • PLUS. 
10.00 CINE. (C). 

15 minutos 
11.57 CINE. (C). 

La solución final 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.25 CNN». NOTICIAS. Espacio in­

formativo. 
14.30 TÉLESEME. Edición antenor. 
15.30 LO * PLUS. 
16.30 CINE. (C). 

Druidas 
18.30 DOCUMENTAL. (C). Supervi­

vientes de la naturaleza. Altos 
vuelos. 

19.00 TENIS. I I I Torneo Interna­
cional de Tenis de Brúñete. 

20.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
20.30 TELESERIE. Bujfy cazavampi-

ros. 
21.30 NOTICIAS CNN+. Espacio infor­

mativo. 
22.00 TELESERIE. Fnends. 
22.30 CINE. (C) 

Premonición 
00.22 CINE. (C) 

Parque Jurásico III 
01.52 CINE. (C) 

Listos para luchar 
03.35 CINE. (C). 

La isla del holandés 

7. 
Radio Guadix 
l a r a d i o q u e m á s d a 
escúchanos en internet desde cualquier lugar del mundo en 

www.radioguadix.com 101.8 fm 

MARTES 8 
NO SE LO 

PIERDA 

• L O S S E R R A N O 

Marcos encuentra trabajo en 

un conjunto decadente. Eva 

va a verle para reírse. Fiti 

compra un apartamento. 

Telecinco, 22.00 horas 

• E L V E R A N O YA LLEGÓ 

P. Lago y Miguef A . Tobías son 

los presentadores de este 

espacio, en el que se trata de 

entretener al espectador. 

T V E 1,22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.15 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Inés Ballester es la presentadora 
de este espacio, que incluye Así 
son las cosas, con Manuel Gimé­
nez, y ío cocina de Korlos Argui-
nano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Presentado por 

Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GATA SALVAJE. Protagonizada 

por Marlene Favela, Mario Cimarro 
y Carolina Tejera. 

17.30 CERCA DE TI. 
19.00 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2 Informativo, 

con Alfredo Urdaci y María Esca­
rio. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 EL VERANO YA LLEGÓ. 
01.30 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo presentado por Carmen 
Tomás, que hace un resumen de 
las noticias más destacadas de la 
jornada. 

02.00 LA TIERRA, CONFLICTO FINAL. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. 
09.30 LA NUEVA FAMILIA ADDAMS. 
10.00 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.25 POPULAR. Serie, con Leslie 

Bib. 
11.15 XENA. 
12.05 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. Serie, protagonizada por Ja-
son Momoa. 

13.00 TPH CLUB. Programa infantiL 
14.15 YO Y EL MUNDO. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 TOUR DE FRANCIA. 3' etapa. 

Charlevitle Mexieres-Saint Dizier. 
17.30 EL BOSQUE PROTECTOR. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 

Espacio divulgativo. 
18.40 ALF. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS OE SUPERMAN. 
20.00 VOLEIBOL. LIGA MUNDIAL 
22.00 LA 2. NOTICIAS. Informativo 

presentado por Lorenzo Milá. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 EN SERIE. Espacio que ofrece 

dos series: las chicas de Gilmore 
(22.35 h.) y A dos metros bajo tie­
rra (23.30 h.). 

00.30 CINE. 
Bajo la piel 

02.20 EUROPA 2003. 
02.50 CINE. 

Sólo se muere dos veces 
04.30 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­
zine presentado por Roberto Arce, 
Soledad Arroyo y Marta Cáceres. 

08.00 CLUB MEGATRIX. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senoviüa. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 SABOR A TI. Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y Jai­
me Cantizano. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­
cia Gaztañaga modera cada tarde 
una tertulia sobre un tema, que 
generalmente plantea un conflic­
to generacional 

20.00 PASAPALABRA. Concurso en el 
que la presentadora, Silvia Jato, 
pone a prueba el vocabulario de 
dos concursantes. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
22.00 CINE. 

Eternamente joven 
00.30 ALERTA 112. Esther Malagón 

analiza varios sucesos de actuali­
dad con ayuda de expertos. 

01.30 NOTICIAS. Espacio informati­
vo. 

02.00 ASUNTOS DE FAMILIA. Serie. 
03.00 TELEVENTA. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. 
12.10 DE POCAS PULGAS. Producción 

mexicana que está protagonizada 
por niños. 

12.55 EMBRUJADA. 
13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 

dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Infor­
mativo. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.50 VERANO Y MÚSICA. Programa 

centrado en la apuesta musical. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES OE CINE. 
21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Danie 

la Alvarado y Ricardo Álamo. 
22.30 UN CANGURO MUY FAMOSO. 
01.00 GA2APPING. 
01.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.55 EL TOREO. 
02.30 PAN DE CIELO. 
02.40 VERANO Y MÚSICA. 
02.50 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO CANAL+ 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

09.00 El CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

09.30 TESIS DE VERANO. 
09.45 CINE.DOS. 
10.45 MI TIERRA. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul-

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. 
18.05 KUNG FU. Serie protagonizada 

por David Carradine. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 LA VISIÓN DE SCAFIOWNE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.00 COSAS DE CASA. 
20.30 LA OTRA RUTA. 
21.00 SHIN-CHAN. Sere de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
cada a hacer las más variadas 
trastadas, con las que consigue 
aterrorizar a todos los que están a 
su alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS DE VERANO. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 DOCUMENTAL. 
23.00 1001 NOCHES. 
00.30 CINE. 

Morena y peligrosa 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL. Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.30 TOONDISNEY. Programa infan­
til. 

11.15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 
Jorge Javier Vázquez y Carmen Al-
cayde presentan reportajes sobre 
el mundo del corazón. 

16.30 TRES SON MULTITUD. 
17.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. Concurso. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. Resumen 

de la actualidad del mundo del 
corazón. 

22.00 LOS SERRANO. 
23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
02.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
04.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.00 INFOCOMERCIALES. 
05.15 CHAT 5. 
05.35 NOCTURNOS. 
05.45 WALKER. Seré. 

07.55 CNN+. NOTICIAS. 
08.20 LA SEMANA DEL GUIÑOL 
08.45 ZAP... ZAP... ZAPIN. (Repetí 

ción). 
09.10 LO • PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

Salvados por los pelos 
11.40 CINE. (C). 

El sastre de Panamá 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.25 CNN.. NOTICIAS. 
14.30 TELESERIE. ídición antenor. 
15.30 LO . PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Lara Croft: Tomb Raider 
18.08 CINE. (C) 

El planeta de los simios 
20.00 ZAP_. ZAP... ZAPIN. 
20.30 TELESERIE. Buffy. cazovampi-

ros. 
21.30 CNN.. NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 SERIE. Fnends. 
22.30 CINE. (C). lotos por el mam-

bo 
00.02 ESPECIAL CANAL*. (C). Mara­

tón de publicidad. 
02.03 CINE. (C). 

Mystery, Alaska 
03.58 CINE. (C). 

Salvad la Navidad 
05.23 CINE. (C). 

Buñuel y la mesa del Rey Salo­
món 

30 INFORMACIÓN 

DEL 4 AL 10 DE JULIO DE 2003 

https://www.radioguadix.com


MIÉRCOLES 9 

N O SE LO 
PIERDA 

•Gran Prix 2003 

Los pueblos concursantes son: 

Sotes (La Rroja), apadrinado por 

V Mengod y Oliva de la Frontea 

(Badajoz), por G . Summers. 

T V E 1 , 2 2 . 0 0 horas 

•El comisario 
Un adolescente escapa del 

centro de menores y se dirige al 

domicilio de su psicólaga, ya que 

se siente atraído por ella. 

Telecinco, 22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.15 A LAS ONCE EN CASA. Serie 

protagonizada por Carmen Maura, 
Lidia San José y Duna Santos. 

11.30 POR LA MAÑANA. Magazine, 
con Inés Ballester. Incluye el es­
pacio Así son los cosas e informa­
ción sobre el mundo del coraron y 
los famosos. Además, Lo cocina de 
Karlos Arguiñano. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. Magazi­

ne presentado por Anne Igartibu-
ru. 

15.00 TELEDIARI0-1. Espacio infor­
mativo, que resume las noticias 
más interesantes de la jornada 
basta este momento. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GATA SALVAJE. 
17.30 CERCA DE TI. Óscar Martínez es 

es el presentador de este espacio. 
19.00 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARI0-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 GRAN PRIX 2003. 
01.00 TELEDIARI0-3. 
01.30 LA TIERRA, CONFLICTO FINAL. 

Nueva serie protagonizada por 
Kevin Kilner, Lisa Howard y Von 
Flores. 

03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. Espacio infantil que 
incluye nuevos episodios de las 
series: Érase una ver los explora­
dores, Tweenies, Tar-mania y Oigi-
mon tamers. 

09.30 LA NUEVA FAMILIA ADDAMS. 
10.00 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.25 POPULAR. 
11.15 XENA. 
12.05 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 TPH CLUB. 
14.15 YO Y EL MUNDO. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 TOUR DE FRANCIA. Deporte. 

Final de la cuarta etapa de la ron­
da francesa, entre las localidades 
de Joinville y Saint Dizier. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.40 CÓDIGO ALFA. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMAN. 
20.00 VOLEIBOL. LIGA MUNDIAL. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 EL TERCER GRADO. 
23.15 DOCUMENTOS TV. 
00.30 TENDIDO CERO. 
01.30 EL MUNDO EN 24 HORAS. 
02.00 CINE. 

Justicia poética 
03.45 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. Soledad Arroyo 
repasa las noticias del dia. 

08.00 CLUB MEGATRIX. Espacio in­
fantil. 

10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­
sentado por Alicia Senovilla. 

13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

13.30 CANGUROS. Serie. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 SABOR A TI. Con Ana Rosa 

Quintana. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga propone un tema 
para debatir e invita a personas 
con experiencias que relatar. 

20.00 PASAPALA¿RA.'Silvia Jato pre­
senta este concurso que pone en 
juego cada tarde un premio de 
seis mil euros, más el bote. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­
cio informativo. 

22.00 CINE. 
Goldeneye 

00.45 NOCHE DE IMPACTO. 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 
02.00 ASUNTOS DE FAMILIA. Serie. 
03.00 TELEVENTA. Espacios comer­

ciales. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. 
12.10 DE POCAS PULGAS. Producción 

mexicana que está protagonizada 
por niños. 

12.55 EMBRUJADA. 
13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 

dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Infor­
mativo. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.50 VERANO Y MÚSICA. Programa 

centrado en la apuesta musical. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­

la Alvarado y Ricardo Álamo. 
22.30 UN SUPERCINE. 
00.30 EL OBSERVATORIO 
01.00 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.30 VERANO Y MÚSICA. (Repeti­

ción). 
02.10 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 
05.00 ALBOREA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

09.30 TESIS DE VERANO. 
09.45 ESPACIO PROTEGIDO. 
10.10 LA PESCA ANDALUZA. 
10.45 MI TIERRA. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul­

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. 
18.05 KUNG FU. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 LA VISIÓN DE SCAFLOWNE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.00 COSAS DE CASA. 
20.30 CRÓNICAS DEL CARIBE. 
21.00 SHIN-CHAN. Sere de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
cada a hacer las más variadas 
trastadas, con las que consigue 
aterroriror a todos los que están a 
su alrededor. 

21.30 TELENOnCIAS. 
21.45 TESIS DE VERANO. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. Furia de titanes 
23.30 EL PÚBLICO LEE. 
00.35 DEPORTE Y MOTOR. 
01.35 CABALLOS. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL. Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.30 TOONDISNEY. 
11.15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 TRES SON MULTITUD. 
17.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. Espacio 
que comenta las noticias del coro-
ron. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 

Reportajes sobre la actualidad del 
mundo de la prensa rosa. 

22.00 EL COMISARIO. Hoy: Chucherí­
as. 

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Maxim Huerta resume las últimas 
noticias de la jornada. 

02.30 INFOCOMERCIALES. 
04.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.00 INFOCOMERCIALES. 
05.15 CHAT 5. 
05.30 NOCTURNOS. 
05.45 EXPEDIENTE X. Serie. Hoy: The 

Sixth Edition (I). 

CANAL + 

07.55 NOTICIAS CNN*. 
08.20 TRANSWORLD SPORT. 
09.10 LO • PLUS. (Repetición). 
10.00 CINE. (C) 

Cómo perder la cabeza 
11.24 CINE. (C) 

Bootmen 
12.55 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

Supervivientes de lo naturalera. 
fuego en el cuerpo. 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.25 CNN*. NOTICIAS. Informativo. 
14.30 TELESERIE. Edición ontenor. 
15.30 LO « PLUS. 

16.30 CINE. (C) 
Trece días 

18.52 LINDBERGH, FOTÓGRAFO DE 
ESTRELLAS. (C). 

20.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
20.30 TELESERIE. Buffy caravampi-

ros. 
21.30 NOTICIAS CNN*. Espacio infor­

mativo. 
22.00 TELESERIE. Fnends. 
22.00 CINE. (C) 

Sin vergüenza 
00.22 CORTO ESPAÑOL. (C). lucio y 

el sao. 
02.35 CINE. (C). Sunset Strip 
04.02 CINE. (C) 

Sara una estrella 
05.33 CINE. (C) 

Dama de Porto Pim 

JUEVES 10 

NO SE LO 
PIERDA 

•Cuéntame cómo pasó 
Capítulo especial, en el que 

Carlitos relata los momentos 

más destacados de la 

temporada. 

T V E 1 , 2 2 . 0 0 horas 

•Tres son multitud 
Mateo no sabe cómo decirle 

a su hermano que sólo él ha 

sido seleccionado para jugar 

con el Olímpico. 

Tele 5 , 1 6 . 3 0 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.15 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo presentado por Ana Blan­
co. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 GATA SALVAJE. 
17.30 CERCA DE TI. 
19.00 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. Magazine presentado 

por Pepa Bueno y Sonia ferrer. 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­

mativo presentado por Alfredo 
Urdaci. La información deportiva 
está a cargo de María Escario. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 CUÉNTAME CÓMO PASÓ. Últi­
mo capitulo. 

23.30 EL DÍA QUE VIVIMOS PELI­
GROSAMENTE. 

01.30 TELEDIARIO-3. Espacio infor­
mativo, que hace un resumen de 
las noticias más interesantes del 
dia. 

02.00 LA TIERRA, CONFLICTO FINAL. 
03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo. 

07.30 TPH CLUB. 
09.30 LA NUEVA FAMILIA ADDAMS. 
10.00 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.25 POPULAR. 
11.15 XENA. 

12.05 LOS VIGILANTES DE LA PLA­
YA. 

13.00 TPH CLUB. 
14.15 YO Y EL MUNDO. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. Es­

pacio divulgativo. 
15.16 TOUR DE FRANCIA. 5' etapa. 

Troyes-Nevers. 
17.30 EL ESCARABAJO VERDE. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. 
19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMAN. 
20.00 VOLEIBOL. LIGA MUNDIAL. 

Fase final. Desde el Palacio de 
Vistalegre en Madrid. 

22.00 LA 2. NOTICIAS. Espacio infor­
mativo. 

22.30 EL TIEMPO. Espacio de infor­
mación meteorológica. 

22.35 LA NOCHE ABIERTA. Presenta­
do por Pedro Ruiz. 

00.45 CINE. 
El dominio de los sentidos 

02.25 CULTURA CON Ñ. 
02.55 CINE. 

El clan Slnatra 
05.00 EURONEWS. 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. 

08.00 CLUB MEGATRIX. Programa in­
fantil. Con: Wedding Peach, Supcr-
campeones, Tritón de Hed, Punky 
Brewster y Los Thombenys. 

10.00 COMO LA VIDA. 
13.25 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 SABOR A TI. Magazine de Urde 

presenUdo por Ana Rosa Quinta­
na. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 CINE. 
A U caza del Lobo Rojo 

00.15 POLICÍAS. Reposición de un 
episodio de esta serie protagoni­
zada por José María Pou y Pedro 
CasabUnc. 

01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­
cio informativo presentado por 
Rosa María Mateo y Javier Alba. 

02.00 ASUNTOS DE FAMILIA. 
03.00 TEIEVENTA. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. 
12.10 DE POCAS PULGAS. Producción 

mexicana que está proUgonizada 
por niños. 

12.5S EMBRUJADA. 
13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 

dedicado a U actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Infor­
mativo. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.50 VERANO Y MÚSICA. Programa 

centrado en la apuesU musical. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo presentado por Carios Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 JUANA LA VIRGEN. Con Dáme­

la Alvarado y Ricardo ÁUmo. 
22.30 LOCO MUNDO LOCO. 
00.00 X CUÁNTO? 
01.00 GAZAPPING. 
01.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
02.00 VERANO Y MÚSICA. 
02.40 MAGAZINE DE LA TELETIENDA. 
05.00 ALBOREA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
09.30 TESIS DE VERANO. 
09.45 SOLIDARIOS. 
10.15 EL MUNDO DEL VINO. 
10.45 MI TIERRA. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul-

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. 
18.05 KUNG FU. 
18.S5 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.00 LA VISIÓN DE SCAFLOWNE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.00 COSAS DE CASA. 
20.30 LA VIDA EN UN DÍA. 
21.00 SHIN-CHAN. Seré de anima­

ción japonesa, cuyo proUgonisU 
es un niño de 5 años que se dedi­
cada a hacer las más variadas 
trastadas, con las que consigue 
aterroriror a todos los que esUn a 
su alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS DE VERANO. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 SINCEROS. 
23.05 LA NOCHE SE MUEVE. 
00.05 CINE. Mientras las nubes si­

gan pasando 
02.20 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
09.25 TOONDISNEY. 
11.15 DÍA A DÍA. Espacio magazine 

presentado y dirigido por María 
Teresa Campos. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine 

presentado por Jorge Javier Váz­
quez y Carmen Alcayde. 

16.30 TRES SON MULTITUD. 
17.30 A TU LADO. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. Concurso. 

Presentado por Jorge Fernández. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo con Angels 
Barceló y Agustín Hernández. 

21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 
Incluye reportajes del corazón. 

22.00 CINE. 
2013: rescate en L.A. 

00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Pre­
senUdo por Javier Sarda. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.30 ONE ON ONE. Espacio divulga­

tivo para los aficionados a los vi-
deojuegos. 

02.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

04.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.00 NOCTURNOS. 
05.30 EXPEDIENTE X. Hoy: The Sixth 

Edition (II). 

CANAL + 

07.55 CNN*. NOTICIAS. 
08.20 CUADERNOS DE RODAJE. 
08.45 FÚTBOL MUNDIAL. 
09.10 LO » PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

Tigertand 
11.38 CINE. (C) 

The Fast and The Furious (Mo­
do gas) 

13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.25 CNN*. NOTICIAS. Informativo. 
14.30 TELESERIE. Edición anterior. 
15.30 LO . PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Balt 
18.25 ESPECIAL CANAL. (C). 5 hom-

bres.com. 
20.00 ZAP...ZAP...ZAPIN. 
20.30 TELESERIE. Bufjy. caravampi-

ros. 
21.30 CNN*. NOTICIAS. 
22.00 TELESERIE. Fnends 
22.30 NOCHES DE SERIES. (C). froi 

ser. 
22.53 NOCHES DE SERIES. (C). Sexo 

en Nueva York. 
23.24 CINE. (O. A por todas 
01.03 CINE. (C). De vutlU a la Tie­

rra 

02.28 CINE. (C) 
La fuga 

04.22 CINE. (C) Monkeybone 
05.52 CINE. (C) 

Hallowwentown: la venganza 

i N T E R U R B E . c o m 
en Guadix 

b a z a d i g i t a l . c o m 
en Baza 

la información del norte de la provincia de Granada en internet 

VIERNES 11 

NO SE LO 
PIERDA 

•Telediario-1 
Espacio informativo con la 

actualidad del día, de la 

mano de A n a Blanco. En los 

deportes, Jesús Álvarez. 

T V E 1 , 2 2 . 0 0 horas 

•Sabor a ti 
Magazine. Con A n a Rosa 

Quintana. El espacio cuenta 

con un amplio plantel de 

colaboradores. 

Antena 3 , 1 6 . 0 0 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. Incluye 

los desayunos de TVE (09.30 h.), 
presenUdo por Luis Marinas. 

10.15 A LAS ONCE EN CASA. 
11.30 POR LA MAÑANA. Magazine 

matinal. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo con la actualidad del dia, 
de la mano de Ana Blanco. En los 
deportes, Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 GATA SALVAJE. 
17.30 CERCA DE TI. Magazine. Pre­

senUdo por Óscar Martínez. 
18.40 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. Presentado por Pepa 

Bueno y Sonia Ferrer, que se ocu­
pa del mundo del coraron. 

21.00 TELEOIARIO-2. Informativo. 
Con Alfredo Urdaci. La última ho­
ra de la información deportiva es­
tá presenUda por María Escario. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 HORA PUNTA. LO NUNCA VIS­

TO. 
23.00 ÉSTA ES MI HISTORIA. 
02.00 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo. 
02.30 CINE. El ataque de la mujer 

de 50 pies 

07.30 TPH CLUB. 
09.30 LA NUEVA FAMILIA ADDAMS. 
10.00 UNA CHICA EXPLOSIVA. 
10.25 POPULAR. 
11.15 XENA. 

12.05 LOS VIGILANTES DE LA PLA­
YA. 

13.00 TPH CLUB. 
14.15 YO Y EL MUNDO. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. Es­

pacio divulgativo. 
15.15 TOUR DE FRANCIA. 
17.30 EL SUEÑO OLÍMPICO. ADO 

2004. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. 
19.15 LOIS Y CLARK. LAS NUEVAS 

AVENTURAS DE SUPERMAN. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.05 LOS BELTRÁN. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
22.35 VERSIÓN ESPAÑOLA. Incluye 

la película: 
Menos que cero 

00.10 CORTOMETRAJE. 
00.30 CINE. 

La canción de Carla 
02.35 CINE. 

El seductor 
04.15 CINE. 

Shine 

ANTENA 3 

06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­
zine presenUdo por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. Soledad Arroyo 
repasa las noticias del dia. 

08.00 MEGATRIX. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

senUdo por Alicia Senovilla. In­
cluye una tertulia sobre la actua­
lidad de los famosos y una ronda 
de testimonios. 

13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

13.30 FARMACIA DE GUARDIA. Serie 
españoU. 

14.00 LOS SIMPSONS. Dibujos ani­
mados. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 SABOR A TI. Magazine. Presen­

Udo por Ana Rosa ÚuinUna. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Ma­

gazine. 
20.00 PASAPALABRA. Concurso pre­

senUdo por Silvia Jato. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 ¿DÓNDE ESTÁS, CORAZÓN? 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Infor­

mativo. 
02.00 ASUNTOS DE FAMILIA. Serie. 
03.00 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 
05.00 REPETICIÓN OE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

| 07.00 ALBOREA. 
08.00 LA BANDA. 
12.10 DE POCAS PULGAS. Producción 

mexicana que esU protagonizada 
por niños. 

12.55 EMBRUJADA. 
13.2S A COCINAR. Con el chef Mano­

lo Rincón. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. PresenUdo 

por Inmaculada Casal. 
16.15 VERANO Y MEDIO. Magazine 

dedicado a la actualidad y crónica 
de sociedad. Conduce: Juan y Me­
dio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Infor­
mativo. 

19.48 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.50 VERANO Y MÚSICA. Programa 

centrado en la apuesta musical. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo presenUdo por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 JUANA LA VIRGEN. Telenovela 

venezolana, con Dámela Alvarado 
y Ricardo Álamo. 

22.10 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.30 MAGAZINE DE LA TELETIEN­

DA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

09.00 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
09.30 TESIS DE VERANO. 
09.45 ANDALUCÍA TURISMO. 
10.45 LOS CORTOS DEL PUEBLO. 
11.00 EL LEGADO ANDALUSÍ. 
11.30 LA ESTACIÓN. 
12.00 ANDALUCÍA VIVA. Serie divul-

gativa, con reportajes sobre An­
dalucía: tradiciones, cultura, pai­
sajes, turismo, gastronomía, etc. 

13.00 LA BANDA. 
18.05 KUNG FU. 
18.55 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
19.0C LA VISIÓN DE SCAFLOWNE. 
19.30 LA ESTACIÓN. 
20.00 COSAS DE CASA. 
20.30 A CABALLO. 
21.00 SHIN-CHAN. Seré de anima­

ción japonesa, cuyo proUgonisU 
es un niño de 5 años que se dedi­
cada a hacer las más variadas 
trastadas, con las que consigue 
otenoriror a todos los que están a 
su alrededor. 

21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TESIS DE VERANO. 
22.00 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.05 CINE. Acosada 
23.30 CINE. DOS. 
00.30 UNA LLAMA VIVA. 
01.25 GENTES DE NUESTRO SIGLO. 

TELECINCO CANAL+ 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO | 07 
MATINAL. Presentan: Ana Rodri- 08 
guez y Rafael Fernández. 08 

09.25 TOONDISNEY. 09 
11.15 DÍA A DÍA. Magazine. 10 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA- 13 
LES. 14 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 14 
16.30 TRES SON MULTITUD. 1S 
17.30 A TU LADO. Programa que 16 

cuenta con la colaboración de 
Fernando Ramos y Félix Álvarez. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 19 

21.30 PECADO ORIGINAL. | 20 
22.00 CINE CINCO ESTRELLAS. | 20 

MI gran amigo Joe 
00.30 CINE DE MADRUGADA. 

Escenas en una galería 21. 
02.15 MÁS QUE COCHES. Espacio 22. 

que, además de información, hace 22. 
un seguimiento de los campeona­
tos celebrados durante los últi- 00. 
mos dias. 

02.45 EN CONCIERTO. 01. 
03.15 INFOCOMERCIALES. 
05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós- 03. 

copo. 

06.00 INFOCOMERCIALES. 05. 
06.15 CHAT 5. 
06.30 NOCTURNOS. 

55 CNN*. NOTICIAS. 
20 GOLF: PGA TOUR. 

.45 GOLF: BIRDIE. 

.10 LO * PLUS. 
00 CINE. (C) 
Negociador de rehenes 

.27 CINE. (C) 

Good morning, Vietnam 
.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
.25 CNN*. NOTICIAS. 
,30 TELESERIE. fdirión ontenor. 
.30 LO * PLUS. 
.30 CINE. (C) 
¡Cómo mola ser monoí 

00 CINE. (C) 
Dime que no es verdad 

35 CUADERNOS DE RODAJE. 
.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
.30 SERIE. Buffy. caravompuos. 
Protagonizada por Sarah Michelle 
Cellar. 

30 CNN*. NOTICIAS. 
00 TELESERIE. Fnends. 
30 CINE. (C) 
Herida abierta 

12 CINE. (C) 
Combinación ganadora 

54 CINE X. (C) 
La guarras del taxi 

18 CINE. (C). 
Otilia 

10 CINE. (C) 
Salvados por los pelos 
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II Convivencia "Luso-Espanhol" 
Encuentro con las autoridades y Amigos do Fado de Vila Nova da 

Barquinha, Entroncamento, Tancos y Santuario de Sao Torcato 
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JOSE MARIA ORTIZ VALERO 

u a n d o el lector de Wadi -as 
lea e s t a s l íneas , un g r u p o 
de g e n t e s de la Acc i tan ia 
e s t a r emos en t ie r ras por tu­
guesas , ce lebrando el II En­

cuent ro Hispano-Por tugués , en el XVI 
viaje a "Los Lugares de San Torcuato y 
Compañeros Márt i res" . 
Esta convivio, como dicen ellos, dio co­
mienzo el día 28 de jun io , en la S.A.I. 
Catedral de Guadix, donde varios m a ­
trimonios por tugueses e iberoamer ica­
nos, asistían^con nosotros a la o rdena ­
ción de seis presbí teros , ungidos por el 
Sr. Obispo. D. J u a n G a r c í a - S a n t a c r u z 
Ortiz. Estos p r e s b í t e r o s se l l aman : 
J u a n Luis García, Andrés Mart ínez, Jo­

sé Fdo. Titos, Ant° Manue l Travé , Fr. 
Mario García y Fr. Feo. Javier Garzón. 

La ce remonia congregó a cientos 
de fel igreses, q u e d a b a n g r ac i a s po r 
es tos nuevos sace rdo te s , m i e n t r a s en 
la capil la de San Torcua to es tuvieron 
p resen tes u n a lámina de las Sag radas 
Reliquias y o t ras cien de distintas imá­
genes de nues t ro pa t rón , d is t r ibuidas 
por t oda la T ie r ra , como s ímbolos de 
su universal idad. 

Por la t a r d e pa r t i c ipamos en la 
p r i m e r a misa que dijo J u a n Luis Gar­
cía en la Ermita-Sepulcro e x t r a m u r o s 
de .San T o r c u a t o en Face R e t a m a , 
cuando c o m e n z a b a u n a impres ionan­
te pues ta de Sol en t re las t e r r e r a s y el 
horizonte . Miembros de la Hdad. Dio­
c e s a n a de San Torcuato, "los ca te ros" 
y g e n t e s de siete n a c i o n a l i d a d e s , 

Del 3 al 8 de julio 
se va a realizar el 
XVI Encuentro en 
los Lugares de San 
Torcuato, en esta 
ocasión en la 
comarca de 
Ribatejo y Beira 
de Portugal. 

convivimos después en u n a fiesta, anticipo 
de la que t end remos en Portugal. 
El jueves por la noche pa r t i r emos visitando 
Lisboa, B a r q u i n h a , E n t r o n c a m e n t o , Tan­
cos, Fát ima, Tomar, Lamego, Moimenta d a 
Beira, el San tuar io de Sao Torcato en Ca-
bacos , e tc , L u g a r e s d o n d e r e a l i z a r e m o s 
dist intos e n c u e n t r o s con las au to r idades , 
p a r a pos te r io res h e r m a n a m i e n t o s con el 
a y u n t a m i e n t o de Guadix. Dis t ingui remos 
var ios a p a r t a d o s en es ta convivencia: In­
te rcambio cultural , c r ea r lazos de amis tad , 
p r o m o c i ó n tu r í s t i ca de n u e s t r a c o m a r c a 
con carteles , folletos de empresa s , comida 
típica y folklore, teniendo como eje común 
la figura de San Torcuato. 

De regreso vis i taremos la t u m b a de San 
Pedro Povcda en Los Negrales, pidiéndole 
que siga protegiendo nues t r a diócesis, u n a 
de las m á s ant iguas del m u n d o . 

ß f H Ü LA 

La línea del 

caracol (XVIII) 

por 
L U I S A S E N J O 

os centros cerebrales re­

tomaron el control de la 

actividad corporal. Tan 

delicada tarea no tardó en 

reportar electos benefi­

ciosos. 

Ya estaba en condiciones de pen­

sar sin coacciones (al menos cons­

cientes), observar los movimientos 

voluntarios de sus manos y pies, gui­

ñar un ojo al departamento vacío, 

arrugar y estirar la frente, ponerse 

bizco y voltear la cabeza, observar los 

cristales de la ventana empañados de 

nuevo, sin las huellas de su rostro... 

Pensar, discurrir atropelladamente 

en proyectos Inmediatos; poner la 

mano sobre el pecho para comprobar 

el ritmo cardíaco como siempre 

(aguantar la respiración para escu­

char su golpeteo contra la caja toráci­

ca), recobrar las pulsaciones norma­

les, volver a pensar en proyectos in­

mediatos y, también tardíos. 

Con cara de satisfacción, hacer 

una mueca cómplice al departamento 

desalojado, ruborizarse al recordar 

los episodios anteriores, esgrimir una 

tímida sonrisa para salir del atasco, 

algo remisa al principio; sonreír, de 

nuevo, con más convicción, oír el es­

tertor en el cuello de la risa aguanta­

da; luego reírse, sí reírse de uno mis­

mo por los miedos de la vigilia, reírse 

cada vez más fuerte, con estridencia, 

hasta sentir vivo cada músculo facial, 

reír hasta provocar dolor en las man­

díbulas; ponerse de pie, levantar los 

brazos y ponerlos en cruz, esbozar un 

paso de danza, sorprenderse de tanta 

osadía solitaria... anotar todo en su 

cerebro, cerciorarse de sus falacias 

mentales... !ay!. diseñar proyectos in­

mediatos, cuya realización se impo­

nía como una prioridad. 

No olvidar. Recordar; Recordar 

para siempre, con vehemencia, que el 

dolor ajeno no concluye cuando el 

nuestro ha cesado: Recordar la natu­

raleza criminal de algunas estructu­

ras que siempre están, dispuestas (ja­

ra repetir la infamia que destrozó tu 

vida. 

Suspiró de nuevo. 

Se recreó por unos instantes en la 

meditación de magníficos proyectos 

inmediatos. 
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